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CONSEQÜÊNCIA DAS INTERVENÇÕES DO
CAPITAI REACIONÁRIO COLONIZADOR

pj-ov n íP*ía ArJ^ra») —»
tjjm* 4* Haaol qa* a ao»
«rt, r-rtHtwrii» Virir-iota «tt«*
„m a Psniaa Comnflttia
aa vii t í*l*f«.loa. Km »•-
•aira *t*.-w ta «aa pro*>*,tlio»i»aiirsr *'.';-*-*•» -atra a Aa»
atMiii-.* D»at3ilolat», atira da
•afnar o t '«-roo Vleimlab
¦B*a**a***ta.

ti?** P*. RITRAÇÂO — A
t«!'i ri * !»w*oi» aetl-d»-
a*»*»»»*» d» d,*»o«*#T o Parti*
fl oatílt!» e» ladotralea 4

ir.it:* d*i ««Botara» 4o
km: »*i- ¦:•.¦;•» eoiOBttador.

•*•• fjtt abana slatm»B'*»»*
arraada» •»,«*:. pat* »»iâiiro,»*»mte*B4o. ro» 0t „n% tt,hhb** a »»¦»*,. 0, «,..,0I „„,,.,,
dt :-.:• = .!., tta pOTo 0A,ÍW.
A *.•!..--, erovldSBeta do «oireroo faatoeaa da ladortaiBa.•'•"¦••««•*..!•• o ranido taolliicotoai» demoeriileo. par» »m **-
solda realltar Bta Bloaolarro d»«!•!**•*»» qae »M#mr*m *«»
perauaSarla r.. poder, deis»
ptieau oa atorataavait • .•<¦•.
to» «ia Impcríalltro» d» *»!¦-<•
Ur o prtaclplo d» «Bio-deiernal.
ni»So dot povot.

0 povo espanhol ainda luta e o mundo reacionário fax era lorno de suas
lutas uma perfeita conspiração do silencio * Lembrados na reunião de
ontera os names de Zapirain e Alvarei, ameaçados de morte pc!a Gestapo
de Franco "•»** Falara o proíeisor Mira y Lopes, o coman ..ante Siison, a
operaria Alvina Rego e outros oradores "k Presente á solenidade o repre»
sentante do embaixador da França * Um telegrama ao presidente Linhares

pedindo o rompimento com o caudilho fascista
rol um a-enirrtn-.*• •.. tmpre». i >..:;¦•¦.*¦., a» •*.*,» :• »•-..:: aalsrwnu ;.*¦» r:.-.-.*.:»i,!»ti# de

ott- te re»*.' . » .. 4 .>..-.,
l.-«<Sa r- ,;.ir;.'«, 4c »i-,(ri!o a»
totlitartrdatl» do r»«o pai», a
fr»:a rraibada «Jomtruo trlltmra.
na Earoia Narlonal d* «Uai!**.
tm tximrmorstjo bo i»* aalver»
táriO : a .. : . - a. : ¦ ,:- mlll-
taoc!» no Partido c ...:.:•¦.«, da
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tii.Vtucttfa :./arcc, Ztlda, quando falava a um redator da "TRIBUNA POPULAR"iram contra a democracia no Paraauai

. e a sua camarilha fascista
fala á ^Tribuna Popular" o lider anti-fascista Marcos Zeida
*0s paraguaios contam com a solidariedade dos democratas

do Brasil * Nova onda de terror no país vizinho

lÉigo

^rwerno paraguaio acaba de i endeu, eomo tampouoo haver*
rvif.M * l"*5"10 de presUgta-1 enganado os democratas «ince»ta íi.-.?(njes político* daquele ro» do Brasil. Em sua recente

conferência nacional extxoordiná-
ria, o Partido Comunista do Pa-
ragual previu e denunciou ener-
Ricamente esses planos. A dita-
dura de Morlnlgo está atravM-
sando uma tremenda crise. Os
setores populares se aproximam
e coordenam cada vez mais em
sua luta pela normalidade demo-
crátlca, recebendo o estimulo
constante das correntes progres-
slstas da América. Diante des-
tas condições de asecnso unltA-
rio, o governo vinha ultimando
cuidadosamente seu golpe para
liquidar os poucas liberdades
conquistadas, silenciar e subme-
ter as forças democráticas para
realizar depois uma paródia cld-

B*""*** ktVS*»*\.Vât UllljíltlC
M «pindo esclarece, em vir-
Pa*» haver descoberto um~j**"t. Esta comunicação, dl-"3JM por toda a Imprensa,™a d» ditadura que impera""'•suai, onde exelste uma
RW censura.

econtrando-se nesta capital o
PH Proletário paraguaio Marcos
^'.'«Portagem da TRIBUNA
SfWAR procurou ouvir a opl-¦M aquele conhecido antl-raa-
^bre esses acontecimentos-
igaa seiturança própria dt*.*•*•.*! que conhecem profun-
Sj-n'« os problemas de seu
mStT Zelda lnlcla 8'laa

** A noticia nfio me lurpre-

RESULTADOS GLOBAIS
NO DISTRITO FEDERAL

Até ás 22 horas de ontem a apuração
n°uistrito Federal acusava os seguintes
¦"-.Bifados:

PRESIDENTE
Guardo Gomes  85.306
fecoDutra  63.825
Y*Fiúza '. . . . 57.837

SENADORES
!*Carlos Prestes 67.218
Abel Chermont 65.710

Jamiiton Nogueira 72.645
AzevedoLima 48.681

DEPUTADOS - Legendas

[artidü Comunista do Brasil. . 44.426
"¦ão Democrática Nacional
«rtidoTrab.Brasileiro.. .

^-ido Social Democrático .

50.286
51.174
26.165

toral, a fim de ie outorgar uma"fachada constitucional" que lhe
permita sobreviver ao repúdio e
á asfixia em que se debate como
conseqüência de sua política rea-
clonárla".

PROCESSOS FASCISTAS
DE MORINIGO .

Depois de uma pausa, hlsto-
rlando os processos anti-demo-
crátlcos de Morlnlgo. continua
Marcos Zeld:

— As medidas preliminares
consistiram em organizar grupos
de provocadores, que atuam sob
o nome de "Gulón Rojo". A
missão desses elementos a soldo
da ditadura ó a de criar dlstúr-
blos e confusáo dentro dos Sln-
dlcatos, nas universidades, íos
comicios populares, e atiçar a
luta entre os partidos polltlcus
de maneira a frustar a Uniáo
Nacional. Com esse objetivo, a
ditadura lançou seu programa de"sete pontos", tratando de atrulr
com promessas alguns partidos
democráticos, sobre a base Oo
desconhecimento e ilegalidade de
outros.

Entretanto, todas estas mano-
bras fracassaram. O povo soube
desmascarar e repelir os provo-
cadores, unindo-se mais estreita-
mente para enfrentar esse peri-
go. Emáo a ditadura urdiu o
suposto complot das forças anti-
fascistas, numa conhecida, vil e
cínica tramóia, destinada a Jus-
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:.*.¦•:. ::::{r .*.«• «Jo PCB * ilier
amada do prardetaitido • do•wtit «.;¦»:..'.,; N» rr.t.T. ..-*..-:
roltr.Uaar, pt"o stti r«rAt*rr In*,
rflia na .'.-•¦.;.» da ;¦ -.,» PAirla.
fOt '..-¦:•-.-. I. -r,»;.aiprai:» ft
tmorti! it-; ::. --» «Marti»*»!»,hoje « :> o ucSo hltJerww '. »
»<¦::....» u-ajxr.oa do .'*.»::»:»
Praiveo.
Ct»rc» daa I0.1S nona. l*rra Inl-

cio a retjnllo, qa» fot praiidis»ptlo líder BtriOS»!. Ltifã Ctr.o»
Preites. N» tra»*4*, qtte t^rt.siu
a *mto. ao tado do Cãralftro
di IV; *.-»:-.;». «atatavram-*» tam»
bttn o r»»ta««>»n!«*rit» do -Rn4»»!*
r-t»dor d» l*ranct), ot rii.-i-» -.*»,
:¦*•: .-.*•-: do Partido Corattcla*.»
Co Urrui! Arrtada Car.ar». Min-
rido Oritoolt, Prin-i*.-,» Ckt-ri"»*.
Pt*dro Pomar. Llndolfo RIU a
Jort* Htrtttn. o dlrtcenta me»
trc-poillano do PCB. Riuaiirto

AHAf.DESTIlOa,
CRIMINOSAMEN-
TE AS ALDEIAS
INDONÉSIAS

IiATAviA. 10 (Da John
Bowar, t-oirespoBtteata da
t:. P.) — A riflai mlllia-
rt» britânico» «l.istruiram
quata tot«Jm»Dt» trè» ai*
dal»» lndon4»la» altuada*
80 quilômetro» a itidMt» d»
Iiatavla. «m «rapi-etalla pe-
Ia" atdbotcada cootra um
eombolo de 70 veleuloi le-
vada a efeito ontem, n» to»
oa oihI.. i» achavam Bqua»
laa aldelai. o comboio brl-
tanlco barla aaldo de Ba*
tavla com deitlno a Ban-
rtoen,; » marchava pel» ei-
ir.ula qu» corro entre a»
montaohai, quando mali de
1.000 Indonéilo», que «e
achavam ocultos na, Arvo-
ros • picada», atacaram o»
veiculo» com granada» de
mio o fogo d» futllarla. Du-
r.into o combate originado
por essa emboscada o» brl-
tanlco» tiveram S0 baixa»,
enquanto o» indonésio» io-
freram 40 mortos « nume-
rotoi ferido». Os ataque»
aéreos d» ropresalla foram
oi mali Intenso! registra-
doi até agora em Java. Du-
rarara hora « mela •
originaram seli Incêndios
em DJIbadak. uma da» ai-
dela» atarailni». As outra»
foram Kompa e Tjlmahl.

M*r*i!aie*. o «**rr*.t«ar Ja»"»*»
Amado, a potüta e »*rji!í>»» ar*í*t»im» Uiif4 c*n'.**ti. LI» r>r*
r«» Dtttr» e Qraclliitrto lUtraat
a c- - --Í-.U-. . ;•.;:--, OsrAT
Sirrnntr. * opri-Sna letvlt, Al*tto». Mi da IUst>, a marairo
Pranrltío Me»r,c»n<», o «-»:..;::»"./,
a »»*n»4or p»í0 Df.Wo Vrter.i.
rt» eh*p» do PCB, a - C*»tr-
mooi, O ' :r.-.-.. ¦:•.".«* i: :*•."*>
Slttaon. r#pr««í!»»tdo a Awo.-U-
Oo ISratürlra «loa '.¦¦:..-. do
Povo rjpar.i-.ol. o líder rtndteat

J ¦ ; :'.-:. '!-..-• *.s ã* MVT. OrralUtanta eemuntat» • «•,.-•.
r•-•* -.»¦¦ Mir--., Za-tda. o Ro.tttel •!¦ -:¦'.» * ,,:•»*, (».
tílriho! Ht*af«*a»*a*a. M!r» • !..-.-o sr. 0*il!fi»i ¦¦-•:-.¦» « »ra. f|«.
da Pftfrtoll. -;.--•--.•:;, » w.luta «Místanltu -u PaíianarU".

A' iu» entrada. Pre".*» fot*.-.::.¦ entutlaatteamentai r»»rrf«Vca de 3 mil : - . •-«. preten-ta***. Em tejftiida. abrlrado a rra-
n!Ao fot tocado o Hloo da 11»-
ptlbSIt-a K-.- :.'-. '.-.. ao qual to•afirulram rmuldr»* por Vrtsita.titãs a "U Paslonarta44. ao
povo espanhol e » totldariedade
eiU!en!e entre o» povoa do Br»-•II a da Espinha.

OS ORADORCa .
Como primeiro orador, Pres-

te» d» a palavr» » rvpreseutan-
t» da . célula "U Pasloaarla".

rar» Raquel-L-ii-u. que ii umamereraítm riiri»cia pt»Soa mlll-
(CONCLUI NA 2* PAG.)
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Aapecfoi da imponenf» fsomeroptrri prestadaDotores Ittamtrt, "La rastoncia", pela pattoae m do sea clncarntenário.
do rrtl.ipa tlJtimo,

oOte
cional Luís Carlot Prestes, quando falav a; em baixo

na í. ¦': Nacional de Sfililca, a
*4o oito : o .'.'¦•- na-

uma parte da atilitincia

ItS rOPÜLfllíiS SiTO PELA flOTOROMI» DO DISTRITO FEDERAL
AMPLIA-SE A CAMPANHA EM FAVOR DA URGENTE REIVINDICAÇÃO DO CARIOCA
OS COMI

rnSMa^M mm '

1«aW,4T'^la»P
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Formadas varias Comissões de que participarão elementos representativoi
de todas as correntes democráticas ir "A 

questão é esta: «democracia con-
tra fascismo", diz-nos o desenhista Augusto Rodrigues ir "A autonomia
é a solução básica para os problemas administrativos", observa o arqui»
teto Oscar Niemeyer "t*V "0 

povo carioca jamais tomou conhecimento da
Carta fascista de 1937", acentua o escritor Origenes Lessa

Chu-Teh

A campanha pela autonomia
I administrativa e política do Dls-

trlto Federal continua cmpol-
gando todas as correntes de opl-nlfio verdadeiramente democrátl-
cas da Capital da República, to-
des aqueles que, cm verdade,
amam a democracia, silo contra
a Carta fascista de 1037 e dese-
Jam, sinceramente, que o povocarioca escolha livremente o seu
Governador ou Prefeito, um cl-
tíadfio capaz de. com o apoio do
povo, governar paro c pelo povo,r»*solvcndo-lhe os mnls urgentes
c graves problemas. Um Govcr-nndor ou Preíclto vltoiloso mu

TropasdeChiang-Kai-Shekse
passam para os comunistas

NOVA YORK, Pelo Aéreo —
(Por Israel Epsteln, especial para
a TRIBUNA POPULAR) A guer-
ra civil na China, como todas
os guerras civis, depende, para o
seu resultado, de fatores politl-
cos mal» do que de fatores ml-
11 tares.

Noticias detalhadas acabam de
informar que no dia 30 de outu-
bro começaram a operar na luta
fatores políticos. Nesse dia os
tcncntes-generals Kao Shlh Huan
e Ma Wu, os dois vice-coman-
dantes da 11.* nona de guerra do

A reforma agraria é a mais poderosa
arma de guerra do 8.° Exército Comunista
Kuomlntang (norte da China),
repeliram as ordens de atacar o
8." Exército Comunista ao lar»o
da ferrovia Pelplng-Hantsow e,
em troco, se passaram para as
fileiras desse Exército com o to-
tal das suas divisões parclalmen-
te equipadas pelos Estados Uni-
dos.

Vinte e quatro horas mais tar-

ds eleições através «do Brasil
Resultados parciais de senadores, deputados dos Estados do
Amazonas. Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Ser-
gipe, Estado do Rio, São Paulo. Goiaz, Mato Grosso; Minas

Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul

nesta

Adalberto Rlbcl-

Paraíba
JOAO PESSOA, 10 (Do Cor

respondente) — Até este momen
to o resultado conhecido
capital è o seguinte

Senadores
ro — 42.291; V Vanderley —
41 634; Antônio Guedes —-34.445;
Pereira Llrn - 33.582.

Entre os 10 deoutados mais vo-
tados 0 sáo da UDN, 3 do PSD
e 1 do PPS, flg-nando com maior
votaçáo ArRcmiro Figueiredo e
Samuel Duarte.

Amazonas
MANAUS, 10 (Asapress) — A

apuraç&o de /otos, em todo o

Estado, até os 12. horas de hoje,
consignava o seguinte resulta-
do para senadores :— Álvaro
Mala, 8.495; Valdemar Pedrosa,
8.143 (ambos do PSD); Gctulio

Vargas, 6.S69; Vivaldo, 5.713;
(PTB); Adriano Jorge, 5.970;
Raimundo Nogueira, 5.161 —
(UDN).

Apuração de Legendas:. —
P S.D., 8.086; U.D.N., 6.094;
P.T.B., 6.156; P C.B., 1.3442; P.
R. P., 693.

Rio Grande do Norte
NATAL, 10 (Asapress) — De

acordo com dados fornecidos pe-
lo Tribunal Regional, era o se-
gulnte o resultaao da apuraçáo

eleitoral em todo o Estado até
ás 14 horas de hoje :

Deputados — UDN — José
Augusto, 11.410, Alulsip Alves,
5.941; — PSD — Mota Neto,
7.922; José Varela, 6.612; Vael-
fredo Guegcl, 6.238; Dlocléclo

Duarte, 6.175; PRP — Café Fl-
Jho, 10.554; Abtjlardo Calafan-
ge, 1.107; PTB- — Getulio Var-
gas, 555; PCB — Luiz Carlos
Prestes, 837.

Perno/;i6aco
RECIFE, 10 (Asapress) — A

votação para .senadores, até sá-
(CONCLUI NA 8." PAG.)

de, o general Sung Keng Tang,
chefe de corpo dos exércitos da
11.* zona de guerra e os coman-
dantes das divisões 30.», 39* 67.*
e 106 a do Kuomlntang, apresen-
taram tambem sua rendição.

Dcsso modo, a nova guerra cl-
vil começou da forma porqueterminara a velha cm 1936, Na
derradeira campanha da última
guerra civil, que teve lugar Jus-tamente antes de que o genera-ltssimo Chlang Kal Shck fosse
detido em Slan, um dos generaisdas divisões antl-comunlstas, ar-
mnda e Instruída cm moldes ale-
mães; passou-se para os comu-
nlstas chineses.

As circunstancias da rendlçáo
tambem foram semelhantes. Em
ambas ns oportunidades, as for-
ças comunistas demonstraram
sua mobilidade e rapidez militar
superiores, cortando a retaguar-
da das tropas do Kuonilntancr.
Em ambas os oportunidades sus-
penderam as hostllldndes c per-
guntaram por melo de dísticos e
cartazes se havia realmente al-
guma razão para que, nas
circunstancias existentes, os sol-
dados chineses se matassem uns
aos outros. Em ambos os casos,
nfio somente os soldados ruzos
mas muitos oficiais pnssaram-se
para os comunistas.' Os motivos da sua rendição
em 1936 eram dois: Primeiro,
havia uma agressão Japonesa
que tornava evidentemente ab-
surda a guerra civil para os pa-
trlotos honestos, quaisquer que
fossem seus cargos ou dlfcren-
ças políticas. O segundo motivo,
entretanto, tinha ainda mais va-
lor para os recrutas camponeses
do Kuomlntang. Baseava-se nas

. 'CONCLUI NA »." PAG.)

urnas, e nfio, romo tem aconte-
cldo nestes últimos ano», saldo
do bolso colete, das simpatias do
Chrfe do Governo, do Ptcsldente
da República.

A reivindicação da autonomia
administrativa e política do Dis-
trlto Federal é de tal forma popu-
lar — todos os democratas dela
participam cntusiastlcameiitc •-
que Já repercutiu em todos os or-
i,ai'l.'-iii(.s populares democráticos,
Inclusive apartldnrios. Os Comi-
tes Populares, por exemplo, te
mobilizam com extraordinária
força cívica pela Justa aspl-ação.
e isto se explica pelo fato de cs
Comitês se acharem, como sem-
pre se acharam, intimamente 11-
gados ás amplas massas, as suas
necessidades c Interesses. Em seus
contados com o proletariado e o
povo, os Comitês verificaram quea autonomia é a reivindicação
mais sentida, aquela que pode ser

traduzida nos seguintes termo»!
Prefeito nomeado quer dizer fns»
cismo; prefeito eleito quer dizer
democracia.

Os Comitês Pcpularc.» se colo-
cam, assim, á frente da grande
campanha que é de todo o povo
carioca, dc todos os seus verda»
dclros omigos, de toda» os since-
ia» democratas e nntl-fascittas.
De todos aqueles, enfim que dese-
jam a liquidação da Carta de 37,
reacionária, antl-popular c cem
por cento contraria ao» interes-
ses da população da Capital aa
República. Ds Comitês Populares,
cm cujo selo mllltam elemento»
npartidarios, isto é, sem dlstin»
ção de cor .sexo, profissão, cre-
dos religiosos ou convicções po-
Ittlcas partidárias, con stttucm,
nesta hora, organismos altamen-
te credenciados para a grandiosa
campanha de que parficloam, cora

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

OVOFORMADO
GOVERNO ITALIANO

Togliatti na pasta da Justiça e Nenni
na vice-presidência do Conselho

ROMA, 10 (U. P.) — 0»v
sr. Do Gasperi foi oficialmente
encarregado de formar o go-
vorno, esta manhã, no ser acei-
Ia a renuncia de Parri pelo
príncipe Humberto, A solonl-
(Indo foi completamente proto-
colar, pois so esperava apenas
quo De Gasperi formasse o no-
vo governo para aceitar a re-
nuncla do governo anterior.
O novo governo prestou Jura-
mento ás 17 horas e pouco de-
pois da cerimônia foi dada a
conhecer a lista oficial 'do 

ga-
bliieto. O fnto mais importante
no novo governo è o prosse-

(CONCLUI NA 8.a PAG.)

FIÚZA
NA frente;
EM SANTOS

SANTOS, 10 (Pelo tele-
fone) — Fiúza continua
vencendo esmagadoramenre
em Santos. Os últimos lesul-
tados são os seguintes: Fiu-
za, 16.329: Dutra, 10.921.

0/Áo¥Má#/câ-\
JXELA i a vida ãc MaurlctJJ Tliorer* e grande a sua:
contribuição pura a formação
teórica dos comunistas france».

ses num nivo.l mais ailo. essen-r
cial-nente 7>iarrrista - Icninista-:
stallnlsta. As -afluências anár-
quicas e o sectarismo pequeno-
burguês ficaram para trás. no
Partido. Os e.rclusivismos pre-
judiciais tanwcm. A luta ê
pela unidade do proletariado,
e agora dentrj de um partido
único, que reuna principal»
mente os comunistas e os so-
clalistas. Ninguém deve ser
combatido pele fato de ter
uma religião. Os inimigos são
os fascistas, os -cacionarlos
que se aproveitam do nome de
Cristo para fazer sua política
antl-popular. Um democrata
católico ou protestante é um
amigo, e a eles, no seu famoso
discurso de abril de 1936, pela
radio de Paris, Thorez estende
a mão.

O internacionalismo proleta-
rio não -irclui o patriotis-

mo. Pelo coiWarlo: humaniza
o patriotismo, dá-lhe um con-
teudo novo e mais puro, um
conteúdo popular. E ó por Isso

(CONCLUI NA 8." PAGJ
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Ttem l TniPUNA POPUUK
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IMMfi

Foram imponentes as homenagens à Pasionaria
HOMtt Mt* OA V fi«»l•jam.* #-**• mm ê MMi

lf._t.-H
A itarfiiitle n-Atateiii. ¦***, ?

*w • aiwti*?« 
p-*«a ?^.«avlsriri w»-"-

Mtwtí-a mtr mm A *-«• **
lüfH"*V-a *» «J-M» « W»m
Smi**> ft»wwt • «mw iMt

lustrada 4a *.*** mi *•*«« mm
u*« t f*f_n-i.a 4» açi-n- aa ffl

UfSali. tt mivi é ítm UM étr
BMfim a -•"?*«_» a--».»*a

«4 «,*..*.+ ft_) Sftftlft • *•
fftf#|t« t.*_«:v«a«a | «.*, «A-
.444» |».la««a ltafí.fl t«». ,_
»«fa#-»e Att «aa» if*«» IHa»*-*-
l*a 4» tfraall, êt *.»« t«*l«
«a tf»**»***» da* If-Mr-tt-e 4* IM
palita.

funm é* a-**** «4**»*«m- • i** *"*'* «Mal. ****«¦•* ff*M*
tu«« |jm_t—li «Ju t-4*- «at_t IlMiiMa f*#«MfttHa, i -ti-».*.»*
•tesdl ifmitMM» e»f*n_*(*r» «ma

Ptttat 4o ««am. •>** o* <* .*,-Pf>t«,a4 ;« «ti**-***, **<» «*

{^•&^K 8 > "•«*• * ¦••^WS »
52ra_TííS__ari*_* ***-*» *» •••¦«• 4-
___f»'.-_« dr -*-_*- |aÜ5_-6» ,' Uai* ft (í*»JHt |l-«IÍftft| * t 4t
t_t <_ __„i*_i-t _a «--*« "!_•••—-* 

« |.|- tf** ¦il!4-f*<a » •
PBajMW* Hl HlM**qp bfB Itfft fi- ^^ |m|#%| ,,_,v^-ís: :r.T3S^Y^5 •**•• *** _-___!' *
bm* •«•««•' 

'_"-* 
MMMMM «JtlfMfltf aa BMMM «*«»•»«»_ *****

? tuait-citit ao *•_¦«• «ta naa i*s#* »_t-4««*t_ »- •«•*»_ «.r**..
leis*"'. j * ,**«:«• «aa «__ i-ft, MMM ll

o rnsâm »-t_t-_-.t* **» o Pteltjt*** t immi mmimMim
||t.!i.»l J-r-.-lí- |l*t|W_. (•¦'«¦-_4tf.t_ 4_ M-H-e-fiiA liei.-*
fS-f A— Tf»l_ei>t4„«rt ***** u*s_.
«.nu a **l_ **.tj-**«,»*" a «o.
'.:.:¦«*»•. 

I lf_1,_!I'»_»-«4
t. >t* «*: _ «_t -'¦• tt--i» «'*-*- t-rt-
•, .-' llfjo ta*» !*_f*.»,t«. 44
jaci-O «tf—f-.laaj

r» » *.«,. t a .^ti*.» attar-iA
Aluna C_»««Ja do H*»t» ten IM
da ¦ :' " .«i'» «ta P'*«li.
qu» ia •» :-.,¦«• :-».-.• ..f| i_t»
i-aiif -*« de M 

*_" 
HMM

• t»« -t Bsiu-a-vit n»t tila|«»t
(!_ft_<_» «te PutUía C«-rt*.-i.'a'«i4.
_a r-r-*-.*••

rala n ROfHN- «íb*
k Mirr*

a-WI 

rflPWarlpiTipp —i _^^|WfT W-Wlr
,» ISÉMali 

*>i|_ t_4«__>
aV» fi»a»r!ta latia *««»»_ 4» t*4*~

«.a. » -_# nata m.»i». «ta
-_fa_««t t.t i)'*,«44_* Ia «_-taKla** • 4a M«*aa»_-

ai -* .«» | »»«« ,u¥ t*-*Hmm
to «.-a f-tttida; • aat« a»_t{4_
l« ft -_.-*4.t» «-.,«. 44»f »..:»

em |aeaj|t]a, furuj*» a entw*.»
o ri ¦'<•«« f MU» r l~r"i nue
•V.«-u't» f.rr.i um »-...!•«•.!.'»
«i; »¦'. : ; « I. «¦»• s • 4a ¦>¦•»
4t «*e-t:-.*»• »«n «¦*: :«• 4a de

mlnaçlr» de i*ne» fiana*—ti* »tl
0etj ••.«.-••>. fot invíf. fi-.*.i'.'.'i
»_t»*tt»»a »etf-t. quando a a._tt-
i*-!-.-!t era »;:«¦•»¦<-'» *. • » no-
U*->1 ,**.'..•¦»

In"_»tm«.nte. 4l»*e o prefV-_*»r
Mtra r :¦•¦'• • *¦ » <¦ -» ¦*. • -
eos i*. ~. qua í'-» •¦** ** '¦'*. ale
ea irar_anli(a ao pc-ro eesanh^l,
a *.,••'¦ o» •- . •» i« c anil-
fateltu» «";•-:-;« qu». hA net-t
ono» vem .*»•*¦ e renttn-.aito
lutando, oad» qe$»r qu» «wvjtra,
«outra • : i*i '..vi («'«tf'.!*;-
;>*'•• a «- . :• «pte. qu«n.a tm
IM o povo «•¦¦»; '--d t« l-nt-tn--.. ¦) nla tvtvlarn dut» mttadra
da Espanha ern '¦¦¦'*. uma eon-
Ira a outra, mat «tm o povr- 4e
um '«' a *-*•¦-' r r. contra Fran*
en. Hltler a Muatellnl, do outro
Porque *.S ' :¦* i a» r -, o »' ' •
i*- quaiqurr parte do povo,
Prar.ro nio teve e_lra ti Ida tft»

rio tf.--r m tm* i¦*¦•• « em
i -.» e !!-•;--. -, i- -, d«_a ma-
.*•::» »—-ratltar o pf-vo da Ea-
: a.-'.» firítto-t* ,*.-:• t '.-."-
nacional 4oa i-aipenhott. (¦>?)>• it

nas mal» dura» :¦•¦•-. e ••-.*«
noa tíi-.t r.r.-r •» da fevereiro de
:t> quando foram '--•¦* «
para oa Pirlnro», —panhot» d»

toda» t» Idade» e ••¦¦; •- -.* -t fl-
lc_o(lcas e Ideoloftcas, num (o-
tal de um mlIhAo de homen» e
mulher*».

Recoida. ti-rt. como coahe-
eeu Dolore» Ibarnul: num rto»-
pitai republicano de campanha,
em torno do l»t'_> de um doca-
te cxptrante, uma mulher que
aparentava ser Itual a oual-

?usr 
outra, afagava a leata do

crldo. "Aid cntAo, n&o a eo-
nhecla", allrma. "Entretanto,
essa mulher _**)__ uma exprea-•-i,i Invulaar, era dotada de uma
personalidade que loco me eha-
mou a atençfto. Nilo tive diivt-
das am IdenUIlcA-la, pola: era"La Paslonfttla". Forilstlnios
aplauto» abalam assa* última»
palavraa do professor Mira a
Lopes, Em seguida aborda a
atuaçllo de ou__s democratas •
anti-lasclttas espanhol» que aju-
daram e »e empcnliaram pro-
fundamente, ao lado de •"•__
Pntlonaria", para forjar a UnlAo
Nnclonal espanhola, dia, entre
outro» nome», o do líder »ocla-
lista Juan Negrln. Falando aln-
d» »obre "La Pasionaria", d!»
que transborda os limita do
Partido Cormmlatn, para ser o
símbolo mesmo de todo o anti-
fascismo do povo de Espanha.

Finalmente, Ais que o povo
espanhol Jamais eiuarMhou »u»s
armas na luta contr» Franco e
contra o nazismo, afirmando nue
na França, na Noruega, na Airl-
ca do Norte, na Itália, na U. R.
6. 8. — aqui tombou lutando o
filho de Dolores llxrrurl —
onde quer que a democracia es-
tivesse ameaçada pelo» vândalos
de Hltler, ai estavam republica
nos espanhola dispostos a tn-
frentA-los a vencé-los. E, com
tal espirito de luta e determl-
naçSo, nada mal» era neccssA-
rto ao povo da Espanha do que
a retirada do apoio lntornaclo-
nal qe criminosamente se dA a
Franco e seu rcglmcn, pois éem
esto «polo, Franco rfto se sus
tentar* no poder contra á von-
tade do povo.

MENSAGEM DA MULHER
BRASILEIRA 

Após o discurso do professor
Mira y Lopes, a escritora Ma
Corrêa Dutra 16 a scgulnto -nen-
«agem envlnda pelas mulheres
brasileiros a grande Dolores
Ibnrnirl:

A» mulheres antl-fasclstas do
Brasil, tuas camaradas do Par-
tido Comunista, todas aquelas
qne vim, hA lonrro., nnos, In-
tando peln Democrnela « pelo
Progresso, todas aquelas que
s» acostumaram a considerar
"La Pasionaria" o nlmliolo da
Liberdade, da Coragem e da
dedlcnçAo ; causa do povo, re-
unidas, hoje, numa homenagem
que to t prestada, por ocnslAo
de teu 50.» nnlverBnrlo, en-
vlam-ts «ua saudação fraternnl.
seus sentimentos de solidário-
dade e amor.

Tou nome, Dolore» Ibairurl,
está no cornçAo do todns as•mulheres « de todo» oa ho-
mens livre» do mundo.

Tua luta tem sido «compa-
Bhnda por todos nds, os nntl-
fascistas do Drnsil, com uma
atençAo constnnto e comovida.
Compartilhamos de tua alegria
quando «e implantou a Itroiiíl-
pllca na Espnnhn; sofremos
d» tuas dores quando correu
o sangue dos moiliores flllios
do ten povo, nn guerrn civil do-
tsencadoada peloa bandidos fns-
«latas: toda a amargura dn os-
cravidAo imposta a teu des-
sn-açado país pelo desprezível
Franco é sentida tambem pelos
tens amigos

Malft tatal-. .«,«•* ft.lt. f-ft,
'¦* * ¦¦* ***** aala t**i* ***-
•ra U • f--i«« a* m_k*f«» ri>
lae.» 4e tu. f-*>K • tar«s»t» 4_*
**¦*¦'.( *'"* • 4_» i««i4«sf_»
4a 9f<t!*(*fU__ t «lo povo. ta-
t*ttfi* »•*!. f__» i«j att—o»
mImi*. • mat. ****** ttma ttm*

. a •. . ft** a tajatilaa a a
lanara tt» -n ¦¦-- -•••sie. eeair» a
•rt-itftiaj ta4-«B»»tt ftft fftttj aa-
ct_ a -oiaitr* at ' .*> • • = •
da llt»i_ft« (ta »t-f»c-fi*.t.
na í*p»*-4»4» 4* r*eit«ao#i»
d« r«.-*s»». i» ait-ata. iv,:. r.«
.*¦¦•:¦. éa ft ;; .4 Mte ••'•
denta.

A lata : • t •» a» *****
i«vra por UM Ctrltt Pr-xit.
4 l|«»l 4 lau aaa taaaieaa.
mm rS«-)c'.»rr» (i.ra. 4a Plf
114o Coataatiu Ktpsahe!. 4
fraaia da lata iate --••-«•
te>r*to aaara 4«-»!*•-• *¦¦> K r-«
.-f laaal 4 laa a ***** laia, 4

¦ -• '• «<•--¦ - t lio pr&sltaa
4» o-'«. i**¦>»*« ttaarraii. tto
idttatlftetla -t.ae1.r0 eomo aa••••¦<¦•, 4a - '¦- « terra, a,
ms!» 40 -. -• !aao. da mctma

:•-•-• a 4o Beama Haia». ¦' *'•¦
lo aa;ra -**. c-mualtia» do
meado lateiro, «•«« fart» Isco
comam, qa* 4 o aesor p*!a liber-
dade. por no»«a» pstrlaa r*«p*e-
llva« • paio povo. «*•«•• »"_
mpelto ptla '-'c ' '¦¦-'- bums-
aa. *f_a f4 qa* «--•.-»•••:>.-..
moa sa vltorta llaal da Prole-
Irtrtado. ,

F*«e, i-¦-.. .<•-¦¦, aao» boja.
:.-.-. :* i.** .r*. * 4»*iaa at».
lo a cinto aao-i da ia* *'•'* ao
Partido ComoaUla! Sldado do
toa »» •" '4 tot cootagrads
ao trombai* diário A reaeio. 4
brutalidade. »» obecoraeiltmo.
4 mtterla, A llraola. 4 esplora-
çlo do homem pelo hpn»m.
Nio eoaheceeie repeuio nem
pas. heelt»*.'lo aem deaanlmo.

Dolore* Ibarrorlt "U Pátio-
narla"! ;'<• 1 aotaa. qnerldo pa-
toe damoeraiaa alaceros. tan
nome. procunelado pelo* coma-
olatas com frsildAo * amor,
teo nome, orgulho de om po-
vo, ías estremecer de medo •
¦'¦!:•• o* faaelatas, os traidoree
da Pátria, os toimlgo» do Pro-
:•¦*'!¦'.. porqu* slimlltc»». pa-
ra ele. a carteia da rendrral-
çAo da 1: ¦ lia. da i"" r* •;¦'¦¦'
dos oprimidos. Ê» um modelo
para toda» :*¦'¦*. muthere» co-
munlita» do muodo Inielrn.
Com o» olho» »m tl, »entlmo-

it» mnsjtMt pala '•*» «f*t'
.» » ,« fttt-üt i„i e -<> pt-
«atec-cr.»!» 4* •eüliaatt « |WI«
H-ltf

Hm tV.lt La C-..a*.*»W» Aa-
«'?« 1 «•_*» |»*jt««*l *• *»t««t
S-aJ-rta* M-.ll. 4a, lal... Ia ft)
****** tl ft Haiti * i'»«t.c4 *••
•-.«..*'» is-a-r, rt*ft« 4* *ajN*f
«n«t,i r 4» At-i-aatk* *t« t ?
«tici.«„ i, fl • efiftilkãa tt •**..*•

(ta 4«* i«»«* t*-r -'1.' t 1 »
IA »«(.*4«í*#tft a>t*a4» r»**
tj»if«if «»¦? *» .*t

H*a .nt 1 -j» «in* M *aa
If * «H. * tt* am ta*** **¦***¦
{•ai--.-f* «a«-fl(-(4*>» a%e* »._
*(_**» 4t» ft«»tl4s4t* ftMMtll
4* wfMt) t-at 4<4 P»ti«t - <*->
„,»->t>*. iam a» «taairia» ». •
•'*•»•_•?, »**a 4a 4'f »
M*r»4*i« ft** ttttt* te**e&*
Itpjg, ».m 4* s it» «_>i > .
'_-,«>» ll|«{lal «-«t • *-f««
4* ¦•-.*. :•*«!»« r*4-M_1lf»t
Prtf -.. f •«« la- « ft «to.
•_«»•¦:• «-*-.»•'¦ -t» 4« fo» fs>
4* ««• 4* «-* {..!.«-» «.¦•-••
Nl HftJ r-««-»et«»ftf»« ft tal»
ait«-m, am* «aira *l_t Psat..
etf»'*. «MS ".*«» 0**t He-»-
rta i*.-i'm B i« u 4tt**H aao*
ilr falta át iraotwlilr «a** a*a-
¦ --..-•r, ,«, «aonrtanca 4a laaa
-ramsrala» llaisaiat.

«'-•**«»t a «Ma Idal* aaa 4.
P«fa aa eetraa maiüw**, o 11-
<¦•¦¦' la vlaica. Mm a» ma*
Ibare* tom* ia. Delore* !•»•
rnri. -1, «¦-..¦* .-C.-1 !¦-¦-.

i'üc -ei ft nm Partida qa* 4 a
"Jaet-lad* 4o Meada", a, e«-
me ***** Partido, htt 4* •*»
•es:?, fovam. bala, t-*-'¦*• P--
i» • fona. !>etor*f» Ibsrnirt.

»* porqee sabem-* qaa **»
•«ia. • rorftQft */-pr«*t-e»«.*.

para BA*, a própria torra 4*
r-t-i-.:». 4 qa» ettama» ioda»
rena» 4* qu» laa Pairla rto-

<¦ i a* (••:»» da mal qa* »* ¦•
rs ft domtaam. • raaiicera.
par* o muado da bo)* • d*
amanha — o aoc. mundo —
Jovem, bela, grande, para •
fon* como tn mesma. Detorta
l barro rt.

A ll, Dotoraa. • 4 ?¦•*. >-' -
lafettt • (lorlOM. a saadt.to
rrsiarnal I* loaa amlgaa «Jo
Br**!!."

Ti-in.n-.Mta Wt Ct»!«.
CRATfLAÇAO .

8*10 lido* <:•*:¦• et. o» l*te**ra-
maa envtadoe por t—— ti»r t
Prette». em teu nome e no do
Comitê Naelonil do PCB. e o
-1.'.:-. • ' pelo Comitê Estadual
4o Estado do Rio. do PCB a "La
Pasionaria", solidartrando-ie com
ela na aua luta pela libertado
do povo espanhol a de fellci-a-
-:'-¦•. pel* ptufagem do seu 90*
anlvenrA rio.

Comandante sisson —
Em seguida, uta da palavra o

comandante Roberto 8i__n. cm
nome da AatoctaçAo Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol.
Sua ,:-,.... fo! -multo aplaudida-
Inicialmente, falou da gemçlo.1- -.::...'. :-.'.i. dizendo, entfto quada possui como expoentes no-
laveis Prestos e Dolore» Ibarru.
ri. Mais adiante, allrma:

m^ W^âW IRaW W^r ™_**^,- •W**!' ^4JWfiam******-» a Mn Ivan***, 1
«út*t«~ «m «ftf fttata.tfi» í.*-, et*
ftftft l«_ í«a«í.v_Ur,a._— **** _•
mth mmt m ptifxu • «>-_•
0mm, çãè<* 1 i.#ua.ia tt» tt
tt** «_» *_*¦* 

¦¦« • «__«••*»¦
ItMH 4* «*4*«*.-«, ft JrtK.*«f l»: Bmnfti e*a »*_„¦_ m tm1 •***'* m mp lw» f_i__ fm*
W 1 tt Mi*c*4|.««t«a«fiai-ai
«t ie»«M*«*.«t« m iimi m
mim tmu** » «.•«•twcfj'*.-»»**.
ftkain-téi «at a*s-**a» tgSPm**u a* f*t**u**p*m m*yjm$*%m
tt* Bf*«*i ttm tasritwa^ft 4*
IBL « «aft-ftjt-f-i (M-à.-A ¦ÍQbH
*.t*2f4»«» •—> m p t__'ft4ta
PMVi *T'_la a MMMfli
«j>t*t<_l« p««f...-ri«4ím'.*:-.l# * 4t
pãt. Hu-J» if.li- ft ettman,
Hl è_,-~« ft Ificcki ftffla» í.i#•¦l» Pirinuta*" a 4!it>f*_* ?*
NM t»»*»**!***. fta M-Bh 4»
«,.4 t* rjBW«a» |m MMfi 4*a
rrineU".-*.. ..a-íl.i',— • fU» 41-
!«f r Crf-K ff-M<UftM fi.» d *j-' ' li

1'» O t ,-"i,»«» e»-:, -,'_««: a
3*-J»_'. * tí-j |4_M» ««ft-fr-. *>..«»
fi-í-.titikfttm «_a* fi*«* *«*.«*!»
a pat a 4 Mm Im p»«_
«t* ir.«a^ ft sfc'4-i.í,»

!*•*.<¦.«_ fNfMl_ Ml a ABAPf
ioda '*im pm MMM a MM
*» {»c-«- • nm d* q—1 pf*«l*.
m»« a ».*tt ««n"'»-! njpli *„
MÉM (_!—_«»* 4a ity-itwaj*»

"•WJiTPrWt-tpi-a^P *fty MP ".VP^Ç^-liBv »T^i-I^W*_r

4t «__'.* MajM,
iü t m. -.1.,, P4PAQIAU)

|**_ttí. fuM-ft ft ,¦_».« a a.
traP w*-rMp flpatftj^Mw»t/M1****** "Sm*—4p F^^^M

*_U l_4.ci„_ * -__0.«'4 Ai »•!,*mgMWMgM» Gm*MU êt P»«
tfiíMttir à\t _i.a_-á_-í anuU-ái____4 ia

•-*¦ a 4-_'*ie #m .pra-HlanMU

tf»v_if-t_4» atftita # #!«**«»«
Aa Sl«r n*fí*'_i» MM tJWM»
Pit-Haai

Pt-ir» «..-.M*-.. *. tr. M|4t
•rlM'111 

M*M fl- aS«.4

Mtat i4c_ MaWfta (!if»l»aM, <*
MbtMtOfi» per PiM*» * «««»-
«é_ * »|4.«r4 cv-i-t tft »a,-t«lftaa 14,
mt i*f«-t#-4* t-ffiia çwr imm
a. tit*».-»-*;*» aa pf**»**.»-» la
Rí«i»#i. «r .•»•*•» UMttrt»
«*« O. I *«4"„'««*f4l*1t ftr«-a.1t_J tft
a*MWl»M»||!# t» MU t***M,

O M-_t4ft.RMi f ft «**_»¦«#:•» (_t nan-ra if«it|4a na
ü««ia ¥*f^m! (í* M*»*^ í»1--ffMtMfear a imm» »(_*«¦ a»*
«i.fft.r|«aft ^al««-r* l«n»f»iLt«| e ft
«<ílft«»!|rft "ei-frftj**tf»_** t*tB tftHI
tt»r 4* V- Rtrta , tmeninan

[ ria o taüiad» 4i«a~tv4-ifft la' m • ImMiifiM "iíWsitt da it-
*-é*"t mm o IWaTM n__t*_*

t 4a pfrtie ..—• i***4 «La f-w
Égtiftjl*'* jata* £_& ímt-_k__r_i i_ia ___s•pm^íftB p TH'.W MM f^P-CtJMM fW»M Wtm*f
iWHAAa f*1_ «tt «-flMMM «m*
tn fi»***- ç*M-*r a M_4t__i_i
*—« Ct—_jl—ír* • * -*1-_J_* f_*-„44M"™*^ •'B,|i IM_i — *a!_» IT ra—fnWaRP pfPIrfMí
lit»****» -MMtii-ti»-* ftatej-jaiaat
0 a****** 4« KctlUSIMl

K* «4T'| «IrKMaW t*»i» Itffttffl
tm -« p-yMtjabni fci*ft«i* .# it*-ttf«l|«, ti«a4vf 4» Nlr-f-U,impat*t<4m • imtssmt a?* uma

tft* ft.'-t_«rtilt»», «ir-
ptfft imm pom 1

l^a^ftV»^»«'i«»i^f''
MMM <*• ÇWIfinilitll *J_» »*f- • S «*,,«*J'>« wtf*<tt'W**a o* ei«

MN tt'«4t*« tfo p-rit» paia-
HM-,

MMM! l'-*»i"Um eant* tfo -tr-i-»*iv«'
at» t»»fi_r4_- Mf¦ ''-** **•**'*
¦i-a. MMHMi mm raoio 4»*>__«•¦__« 4» f_p*»f»i4{ft** par»M-lM tm «tt*«*»ir"4a tnonsfna»
«tast » "lt NM-Mt-*1 • *_ t*.**»-«*. MM IMM •!* d"-*», ft*.
teta eme**** d* pi a ttter tf*

ral.
Aa RM-t-**!- i*mp» aotlriu m*

Wam f««-__.tt_ etíB-tf--:-* «_t
m_114o 4* <i3*i—4<_if • íit_f«t»de

¦ » i>-íf«_ *r.u ».t.-¦*« 1» .-•-..:-

ntfn • Ait*»t»t a dtfoatt «-*•-« .
•i-« !ttru:*t r,:*ri*v.„i! enrarr*

»*,_ » *».-»<» !j» tf* ff.rH'.»

!••«*» (__re« ff.*-j_ls«a., ef»««v*«.
/*•:!<« «..•-1 na i«- ¦• ** '•*-••
i«*.-- rifa".

P»l raniado por tod-t. ?*--.
ti HUw_ CA_i______i

O discurso de Preslcs na
homenagem a La Pasionaria

T*_t * «tni-nia ttruo - dt-rvm l o «tl irairAo 4- avavrata «=. • ¦
i •-..-:. -a *. > ; -: t,,-ll l.'#i;.ft ! r.!,,_t cuí-.lf • t_. J,-c - * iiitc,.
.ir» -a ara- üt Htm** I KP-M «Pt* Jl MÜM Ml fW,
:¦¦-;¦•... t êí»-*-l« «::.-.»«!.'.• cair. j. | «a * ciííií-.cMc i*-- •. ¦«« .--t,.
«ima MMMM I- Mmni *! uo 4# pt»i*r_» MM da ca3l-*»l

Resultado parcial
BELO HORIZONTE, 10 (Do

corretpondcnte) — Até 4» 18
hora» d* ontem *ra o icgulnte

o resultado da* elelçOo* para
pr»»!dent* da República, co-
nhocldo neita capital para todo
o Estado:
Eurlco Dutra . . ., 177.í29
Eduardo Gomes . . 190.545
Yeddo Fluía .... 9.766

Na capital, o resultado co-
nlicc do tamhem ate is 18 ho-
rn« A o legulnte:
Gome» ....... 14.776
Dutra 12.404
Yeddo Fiu»a  1-974

EXONERADO
0 PRESIDENTE
DO D.A.S P,

Por ato de ontem, o Prcsl-
dente da Republica exonerou o
sr. Moncyr Rlbolro Briggs do
cargo de presldcnto do Depar-
tnmentn Administrativo do Ser-
viço Público.

Os demais dlretore. e chefes
de serviço daquele Depnrtn-
mento, que serflo tambem subs-
tituldos, aguardarilo, cm oeter-
ciclo, os seus substitutos.

TRABALHADORI
Tiarl rt, ],,,_ ,„fr, (Bm

«alrr. rl.c. I, ,i'lcir.» rat»
luar r", tfsr*,' .ca *I«|_I

Tsnbta «. ,i 4o lnl—.
Oa',. «ttlf-, ari.a,|rr.n,,« «ca
li,,n|,,.« |,,|rf. r.nrl» ,4=. ua.
f» toa fallim.

III ItVIS lltll. «lISflHK
— Hu Jor-f* IliSf* 1|| _
Trl. ti • i nr.

a t-mjtj» » . <i .'.¦¦.. a ;.t
paiittoM:-i'„r:,:,afit « a—ÜMlt*. Cam*'•
raAat. O Ptíiii!» c—nt-nitia do
llraslI, ; »r ..:..-:* • MM * '¦'¦

r.!4*ci«, de «p»f —MM * UtlrlaH»
i. n -r :-.:»; a . - '« » ;«•
MM .*:.-:» de ti__t -..::.rr «»¦
M—Ml lt_t__. tee.-u » _(.:.'n«to Pantdo Comur.tua da d-
:-.-.* gtjtri» » MRÃD «íe lo-
lt(4| i.i! íl .'¦.'..-•.-• a:, f. -.: er .<•
MMMbíM . amada a t-ri-rmda
peta ':¦-.*••* «>pet&ns. e peto potonfjaanhel »4rr.»'*i^t jw (c«i» *
í-.n-.at.:-:»,> titre — Doí-t-
It.nff.irt ~t_ P_»io*n*?t»**. qií<j m»
dia 4« hoje <.-... :r-i meto •<<-—a
de *,i•» e **_ *:-_ dt tnfa!*_tf«t
e hrrfilra %*.:*:••-¦'.<- na» fiít-lia
do l'j.-:: . CotmunUU dn
nha. na» flirit-e do Partida
t-ne_»!_a do siotriaruío mu»
dtall

l* ¦-.!«s.1.'.' a-.«. tr.-.:. ,.-ct t ft.-lit-
rada». q_» • com n mau proí.a-
d* c*r..c;i-i qu* »m Rtcma do meti
Paitf-ta «ca tt-nlto hoj* falar H-
bre Dolore» ItMmiri. • prtttar
a c—a mulher t :.-.:¦. -; n ho-
mrnagem cemovtda doa cernu*
BMM de todo o ün ;'.

Pietioairocnte. cemo c-ertamen-
te (abris, multo :-*. > 4 dedica-
cio feminina. Naa mulher»» da
minha família — mie. trmls *
tr-x_A — sempre encontrei o
apoio levado ao estremo «to ; r •
(.-;¦> sacrifício, aem o «ptal lm-
poclvel seria, na minha fragl-
Udftda, a lula emyrctndIda.

Minhas palavra», no enunto.
devem ter de orgulho e de ale-
gria neste 60.* anlversArio do
nossa amada e herdtca comna-
nhrlra Dolores lbarmrt. Mas.
como bem podeis compreender.
rata (rala torna parn mim mala
viva a dolorou. n lembrança ue
iin.ia amlgaa queridas, mfte t ta-
posa ambas admlradoraa e fim!-
gas de "i-i Pasionaria". ambos
i.i. .-• pelo sacrifício, pela atine-
gaçfto 4 causa da democracia e
do progresso, da grande mulher
comunista que hoje homenagea-
moa.

K. neste Instante, lembro-me
ainda — outro motivo da nost-a
homenagem e de minha emoçilo
— de nossa grande divida, d» to-
dos nós, lutadores e perseguidos
de 11.35. para com o generoso
povo de Espanha. Foi na Ei; a

_. tttit Mat o» «'¦:— «a MMM——I
• m» :;i n*« eaiq! Paia »»{a»t»i_
4o mwiM » —sul!.*, «to» anil.
f«4iii*-4 m _M—Ml (ci{*it-»l

A t*:,«i.l'.« ««-.' t-.il-»r.» :«»;t«-t
att « «iKrarsça Ml pjrt*» a

*•¦'.*. f-vít!» tfO pOVO -MS*_f,h0l
B 4 **'* i -- •« chefe. *»i* ho.
OK-m te i nf.«a» i-mtnott d* om-
i*in •4aliet4ift quem .•-•»«••.
PMMM í = -'-m a •«!•»* • maa-
«••ili.o da n«__ l.,m»n»t«**ii» de
h-fet —

"... C-ntamea. na iUrito,
tem DOMA qtitwttta enm*i*d*
l*.«J«xurl», rrr;n * r.-.itt* (f»n_*I ftalaaaria, «pt» ns» t acmrtii»

MMV_-M, O-t". pfí"* r*rrf(Tf tjma du camarídat nislt qut_da -•--.-.-eo laátito, rfprtl-m r«m I «tia» «to n-uo 1'jiüit-j tua ••-.<?•
0M-_0 » MMT-PM — o "»•«. i lh~f ontfon, ma» lambem «ma
MMt_—I :--••«_ atnda ima eo__-
O f*-u.:M'.i>

E a* «tidriaa tt mtetútm —
MMhl Grf-telajara, Tem*!.
II-r;!.*,:* tl I tf» .. ti it *.-:. 01
Kam ea t*.i;., :<•*. i ;-.*:* £ et* nu
r_üh_t "ttam, tema dtpot* am
rjfTftlhfiiten de Tt'.o. da «..-'::*.
*f_ "msqulíafiil»" fr»n£a<__, •

)'. tn*- a .. - v beitflcn do-;; ct J poro »7>»nlio). tcantam-M •_
Et?»-1 aptuleuadorra. tn htmmt da rio
lo tt :*.*.«¦ ricr -i >. oa munlqultus IA

eoiAo rm atitida<le.
M~t. «em«o *n***jt;i» n-ooic-e.

no» diut «te i. :- em ••¦¦-• na
ta— M jMttM< í- ¦ -*•'- • • • n _ran-
de teu d* fiiatln. qu* !*!•**( pe!»* '. a t ,.;-*.:- a ptlOt ar. .!¦:*••
cu:_» «to mutvto Intdio:"A ..::-.*'...'.¦ da Dtp»nha da
aeu» eprtt-orta (Md«—a e rea*
f-Kiart-n n&o 4 um a-ttuoto *.¦-:¦
•.-.:• dea r.i._.:. e. ma» n cau-
ia de toda n humanidade avan-
Cada e ;¦.-.,•:--.-.••¦¦.

E o» povoa o ouriram a com-
preendrram. Por dma do*» acua
goirmot reacionário», faKltti

rj*-*.,¦*.. todos oa povoa dn terra
sa n. -.:''.*-.r.i.".-. em •.:.:.:.-:-,:-
com o ;•¦*.. espanhol.

O» melhore» homen» do mim-
do foram lutar na Espanha, Nfto
levavam arma», a verdade mas
corações grnerosoa e a convicção
de «pie cm solo ¦ ¦•¦; antiol 'tm
delrndcr sunt pAtrla.» e o :..*..-..
de seus p/d.-rios fllh_. K 14
te forjavam *0» grandoa' difffrs
para fta lutas Dosterlirea ,"..:;.i
o naxi-fasclsmo no nundo lnl tl-
ro. LA estiveram diverso» dos
alianclatas brasileiro» como At-
«l» Broal, Dtnarco Reis. Davld
Caplslrano e tantos outros que
vieram depois ajudar-noa na rr-
construç.lo de nosso Partido e
na luta pela democracia em nos-
sa terra. La se forjaram :*. *¦>¦¦¦ :¦*-
como Fablcu e Rol Taufjuy. he-
rdls da Insurretçiio de Paus*
muitos do» patriota» poloneses
que organizaram msls tarde a
glorlo-o Brigada Dombrowaky; os

Exames de Sangue
LABORATÓRIO

Curvello de

Oliveira

8. Josc, 83-S. KJti
Tel. S_-_717

Abono para os fim-
cionarios dos Insti-
tutos e Caixas

Os Institutos e Caixas de
Aposentadoria o Pensões foram
nutorízndos polo presidente do
C. N. T. a concoder a todos
os sous servidores o membros
dos Conselhos Fiscais um abo-
no do omerRCiicIti do um môs
do vencimentos, o qunl nilo pre-
Judlearíl a percepção de outras
vantagens atribuídas an pessoal

desconhecidos do nos respectivos regulamentos.

A BOBINADORA
OFICINA RltRTIlO.MRCANICA

Itfrconiltoloiiniiiontn do motoros rlf-trlcos
Ac«'liíitn-si. serviços prtrn torno

B1'A (,'ll\"/,\(iA IlASTtlH N." --iM

Telefone 28-0588 — AI.DKIA CAMPIHTA

^0$$||JRIPES E DRaílflUITJS.^^t-rl

•-i-.ii-V-j.I^
DMORÚS.SUÍMERWARA

Conspiram contra a De-
mocracia no Paraguai...

fCOSCMISrto DA I.» PAG.I
tlflcar ti» "nr-irnlçndas persemil-
çflM e torturs de dlrlpcnte» one-
rArlos e dcmoci-AMeos. Como disse
domlnuo. no grandioso nto de
homenagem a "La Pasionaria".
o» único* qne eensplraram con-
Ira a ('cmoeracla po Prtratntal
sán a dlladnra de Morlnliro e a
cam-rllha fascbta qne a eon-
trola".

BBI1TAT. REPRESSÃO AO
FOVO PAHAGUA10 

Passando a rclntnr-nos fatos
concretos que bem traduzem os
Sf-ntlmcnfos do povo rarn-tmlo
rm rolncfio ris manobras fascls-
tas e Morlnlgo. prossegue o nosso
entro-lstndo:

Entre os detidos por motivo
desta rcmtftnnnic manobra estilo
o brilhante líder universitário
Efrnln Morei, o conceituado Ju-rtsconsulto Francisco Rapcnn
Pastor n o dlrliento antl-faselsto
dr. Antônio Rolón, todos cios
membros destacados de diversos
partidos democríHlcos. Desta
nmnelrn, se reinicia tuna brutal
repressão, quando ainda cente-
nns de nnti-fnprlst(i.*> se encon-
tmm nos campos de concentra-
çilo. nos cárceres e no desterro.

Nova nda do terror Investe
contrn o povo pnraqiinlo O pro-
grnma da eamnrllhn nar.lstn de
Aranrln, BcnUer. Vera, Dr San-
tos, Avlln, Florcntln e Fnstcr,
com n cumnlicldnde dc Morlnltro,
é o de "evltnr de qunlquer melo
n nornmllzacúo constitucional,
prosrefruir no sno.ue escandaloso
dos cofres .-úblicos. manter o po-
vo na miséria c nn fome, Impe-
iMr a enlrcRn da terra no cnm-
ponês e a remuncrncSo honesta
de seus produtos nçrrieolas, tor-
pedear a Industrialização do pnfs
e deixnr o Paraguai a mercê de
vornzes empresas lmperlailstns
como a Stnndnrd Oll, Dodero,
F. C. C. P. O A. L. T., Co-
pai, Copa-ar e outras.

CONTAMOS COM A SOLI-
DARIEDADE DOS DEMO-
CRATAS DO BRASIL 

Finalizando sua entrevista,
acentua Marcos Zcida:

\ classe operária c o povo
parngualo resistem e resisttr&o a
ofensiva da ditadura com a mes-
ma firmeza e espirito de comba-
tlviclt-de de que deram prova du-
rante muitos anos. e continua-
rão com maior vigor a luta peln
anistia, liberdndes populares e
por uma Assembléia Constiluinte,
livremente eleita, convencidos de
que a única e segura garantia
para uma transição ordeira e pn-
cifica & normalização efetiva do
país reside na formação de um
governo de conciliação nacional.
Nesta justa e patriótica luta,
contamos com a solidariedade
dos trabalhadores dos esttidan-
tes e dos democratas do Brasil,
esperando que eles fnçum -hegar
a Morinlgo seus protestos contra
(is Violências de qu. são vítimas
os nntl-fasclstns paraguaios e re-
clamando o cumprimento de
seus compromissos internacionais
contraídos cm Ohapultepeq e São
Francisco.

Sta qu°e üv 
' 

inicie^ de maneira f**?**^*^^..^a mnls vigorosa, a campanha de _»>Ao 
dn Bu^rto. do totalI ao

massas pela liberdade dos pre- l"n*.?""!" 
"'",? ™ JSSSf;

so» e peweguldoa .ioIIUco» de S.-^'* i™^?0!?.,"„„ „,noeasa terra após a derrota de "to* 
^ÍJ^J*U'2?%!h?novembro de 1935. i 1UB- n--"lhor lu»*""" nm Tche

Em maio de 1936. minta m&e
e Irmft chegavam 4 Espanha re-
publlcana c eram recebidas nua
braços do grande e generoso povo
espanhol. Enchem-se aa fiara»
de Toro* de toda a Espanha rm
comícios monumental», em que o
povo exige a liberdade para os
presos brasileiros e protesto con-
tra as brutalidade» policiais dos
Filinto» e Etclvlnos.

Duzentos e clncoenta mil pes-
soas assinaram em poucos dias
uma petição popular. As Cortes
espanholas e catalfis Intervieram
Junto ao governo brasileiro. Ma-
ilrí. Bilbao e Ovledo, Scvllli,
Barcelona e outras cidades rece-
beram minha m&e- A campanha
enfureceu o governo brasileiro
que, por Intermédio desta mes-
ma Imprensa que ainda agora
uni honra com os seus ataques,
dirigiu os mais baixos e aoezes
Insultos nos parlamentares espa-
nhols c mais particularmente á
grnnde Pasionaria. E na celebra-
dn exposição do Estado Novo cm
que colaboraram todos os cana
lhas de nossa terra, os mesmas
insultos se reeditavam contra &
grande mulher espanhola. Faça
mos, pois, desta festa um nto de
desagravo e de protesto contr»
a bnrbnrle fnsclsta do Estado
Novo que tanto nos deshonrou o
humilhou.

Ctimnrndasl
Falar-vos de La Pasionaria e

fnlar-vos do povo espanhol c,
portanto, recordar sua luta he-
rólca contra o fascismo Primei-
ra vitima da agressão nazisti,
o povo espanhol foi tamnem o
primeiro na luta c, graças ao
seu heroísmo, porque soubo re-
sistlr devemos em grande paite
o ja estarmos hoje livres ias
ameaças KiierreirHS do rmclsmo,
da entrega de nosso povo, come
o tentaram lntegrallst*i3 e go-
vernantes reacionários, aos ageti
tes de Hltler e Mussollnl, ao
chicote da Gcstapo.

Sim, companheiros, recorder é
necessário, pois, muita gente
procura esquecer paru justificai
posições reacionárias.

A guerra de Espanha foi o pri-
meiro episódio da grande citíis-
trofo provocada pelos bandos cri-
mlnosos do nazismo. Com n
agressão á Espanha Hltler, lnl-
cin a sangrenta série de agres-
soes nos povos da Europa, pre
para-se e moblllz/.i-se para o
ataque criminoso á grande pàtila
socialista.

A sublevação dos generais co-
locou o povo espanhol mus o
dilema — resistir, cair com bon-
ra, ou submeter-se Igtiotnlitiiwa-
mente á opressão estrangeira B
para o povo espanhol /ultófúni-
se naqueles dins de Juino d.t 193G
as atenções de todos oei povuc.
dos povos que já lutavam tm
suas pátrias contra a r.mçS,) c
o fascismo em asecnso e mais
particularmente daqueles homens
que nos cárceres do mundo In
telro pagavam pelo crime: de JA
haver sido derrotados na luta
pela democracia.

Lembro-me ainda da alegria
alvar com que naquele dia '8 de
julho entrava em minha cela de
prisioneiro Incomiiiilcav,;! o ca*'-
rnsuo Queiroz para anuncia; me

co-Slovaqtila contra a ocupação
nazista; e os garlbaldlnos, dlrl-
gldos relos grandes ontl-fascLi-
'ns Lulgl Longo, comissário Gal-
lo), o comandante Carlos; na
Espanha estiveram muitos dos
melhores homens de Tlto.

Foram três anos dc dura luta.
A guerra nazista, totalitária, pela
primeira vez no mundo- Quer-
nica. Madri, Barcelona, ante-
cederam os moísacres de Var-
sóvla e de Am.-tcrdam.

E 6, frente dessa luta glgnn-
tesca do povo espanhol estava o
Par'Ido Comt-ii-e.i da Espanha,
o glorioso Partido dc Pepe Dloz
e de La Pasionaria. Havia nm
Partido do proletariado e mais
uma vez ficou comprovada a
grande verdade de que sem Par-
tido nada se faz, nem na paz
nem na guerra.

Preparando o motim do gene-
rals di. Espanha os fascistas ale-
mães e ltnllonos nensnvnm obter
uma vitória fácil e rápida. Quase
três nnos, o povo espanhol, mnl
armado, traído pelos Estados "de-
mo* átlcos" resiste, luta por toda
a humanidade avnnçnda c pro-
gressista.

Como se explica o milagre de
que a República espanhola numa
península relativamente pequena
tenha podido resistir por tanto
tempo, apesar do bloqueio e da
enormo superioridade do inlmi-
go cm armamento? O milagre
foi posMvcl pornitc se havia cs-
tabclecldo n unidade de ação da
classe operária, porque foi for-
jadn, uma estreita ollnnçn da
classe operária com cr cnmno-
neses, porque n3 mossas popu-
lares de Espanha estnvnm uni-
(lendas pela frente popular nn-
t!-fasclsta. porneie á frente do
povo estava o Partido Comunista
nue crescera até sei uma grande
força política, poroue o povo es-
panh 1 contava com o miolo in-
ternacional dos trabalhadores,
antes de tudo da U, R. S. S.
e de Stalin.

O velho lutador bolchevlquè,
veterano da revolução de 1017,
Manuilakl, disse no XVIII fon-
gresso do Partido ComunHa
(bo-chevtque) da U, R. S. S :"O Partido Comunista de Es-
panha conquistou um prestiRio
enorme entre todas as camadas
do povo por sua política Justa,
que coloca no centro de seus
pensnmentos e preocupaçõei os
interesses da vitoria do rovo cs-
nanhc-1 sobre seus Inimigos.
Conquistou a confisnen cio novo
ócio seu heroísmo sem reservar.
O povo pôde ver como o Partido
estava sempre nos lugares mnls
perigosos nos momentos mnls cll-
(icels. O Partido era o primeiro
em iniciar o combate e o jliinio
cm terminá-lo. O povo amava
ao seu Partido, tinha-lhe enrl-
nho, porque o provou pelos seus
atos bolchevlques. O Par" 'o fo:-
mou homens tão maravilhosos,
stalinistas tão firmes como José
Dias e Dolores Ibiururi que são
o orgulho de todo o movimento
comunista Internacional".

Sim, José Dlaz, o nrdoroso e
Inteligente gula do povo espa-
nhol, o organisaelor do Pnrtl io.
o construtor da unidade dn elns-
sa operária e da frente únlcu

MOriCIASDO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

«8, o. PA WBHA INWtVAfflA' - T**» m «fe
#«_*, tom, A» W t~v**i I*"» imêr ** -ftaa_*aaj *-.*.-
r«aj tt* ««*•*_*_*.

O e, Mc m-m* le-*» •* i**w»*h» f********
iwattt». P*íí iw«**m> MtMj-iilc, (Pa M. m*****-!.
ft um *f^»tifift tf# ijai» «, as,

O C. M- ccdiw*» **) ikcmmUúa «te f?
§ toitm os ^r^rim *$**§ célwla* \m
irlial, -ia IS. quInte-fÇrt», 4t 10 tmm, _
tto l-tgp i» 9ü.

Tb4.* m a.ttttít««a *a «i-a PU**» P-»*-. •• =
a» |ft He.»-,. 4 «tt» C—•_»* 4* ln,** it ft» t'¦.-•* . .

òf & M ROCHA MM!AI*1>A - f>**-¦*
C. II. a tf_»n«i «* «w-intf4!» PatMltt* a «?« «»¦*.
cet ct i«*r«,. »t (MOM «to ««pn-a * m ta_n
it_n-.a_ I» «ti* II. q.*çf«*-!tti*. tt 9ft*to l*-*- t i
pMMMtUM »- ***. _

O* r.,.-„ fráa-if* «to -OvtanutKdto a Pto*«H*_ fa*,m
etit tMti«ii*l a m>.-*it,i-_H-i *-> i-ilnaWís»» laJMtfftt * .

T«___ «•» MMMM <ta» «*!«_*_ tüi-rfeiAa Ramt * Mf-'««UaM-ct iMdMM oo MÉM «*• R«_H» MHflUt«u
a l«a if-l •«• tt-Mr. ftf 99*? ttma*. A l*.*í* «t_ £>;«*.
• i_*.«*_* de Alta» o «11. iMiK-riltnMfni*,

tMM w» MJMIlM da t*It|ia 1 d* N««v«Maai, tte > u »ts
v»». a ««u Onm o t% P*'* MM d* tmm mi
fi_.!r'.»;:»4 (i t rtv '.nt» 4» MMMH tf* Unia t* ¦¦¦

1,__ ot MMMM êt NM nattet d» Ha****»!, *»¦.**.
mm. oa «a*» *a «maiada tíUO, «o *__ft*f__a_t_c

o, d do ctímito: •_ Mi ea Mcmai*-» r
ua-ia M—MU tu»*!-*» n wia tntutmt, \m* «<--.*•-
ES t» i?>3 MM * «ua Ci-fta» d* Uae n, i1*-

O O. D DO MKlte« - CV«)t«-n l«_4_» ttt ftt-f-f»-^ ,
t. t i e i ¦- .-*¦ Ota («lula» de tt-liro * _« >.
«MBdMM iw".* tn«iifi~. «tta 17. «ttí-ía-in-f-r-tf». Ia t»>- .
iHieiti C*nt.i««» n. Mt p»ia NOMlo tmjwia««ie

T-.«»i_ o* —HUt-iu «ia tli-í» Ct-detio tfa Antfia_«
o. nio a» MM «ft- PU-—V ÚIM» oai»i»»}*«er A ra» «*•-.
tm tnh»_fii». di* ll q-ana-Min. ft» aí *v*j*t

Tt—~t «_ afkteniim oa» reiultv Tb*3*a» Warritaavllct -í;
Un a IMJJ. «Ba IJ. <)u_iia-t(_a. Aa 11 tm*t, t n* <
'¦¦*.' 

n. «—.
T«!4«» tt» adfft-nt** da **»!_» n*_fitíO tlHHla, b > 4«

taa. A rua C-j«h1* d* !_«• n -t*. pat* ¦Mamata i
O O. M. «_it«».** icitt a* c_tnar*dtit tfa 1*4* .

<u» I). A» hjo tt-na, p_ra latmtAo «tj-^iin*. a na «
e-.« n. tt.

O C. M. convoca pnra quart_-íc!ra. <1ía
19.30 í.i.t.ii. à rua Conde _e Lago n. 25, todo
.: • -. ..nos de Trabalho de Massa e Eleüora) das «Ml
estruturadas no sComlttH Distritais do Md-rr e t!
durelra, para uma reunião, solicitando dos tm
(ornies completos sobre organização de roas-i m
tes na jurisdição desse** Comit-cs.

O C—«ne Mtlnptf__ao p*-» o c«mnameiiato!e &» Bmrto de Otsa!.u_i_l e Rnaocai «lit C-mlie D.i?«;i*i 4» __»«_ t
SK.—ina, que p!«-«ltu eOQlai A Ttr.ii-Hj.ai— dt C M. m êta 1ctttffif-ni*, * do íWr-tiarlo d* 4«t*nt?_cJo e fta_r__t dl (ata_ide Ma—, com utxtnaa. a rua O—ide de Latv n. ü ftet&snraü

Comanicado
O. D. DlfíTRITAL DE REAL-NOO: — Seücfa a UM

camarada» «laa ctêiutas c-,mitt-r-Oidas no Srtor de .- c .-. 11
nadar Can—rA. que ainda lei—_m mstcit-t! da *>_vii,.t*-__ ;..
saja, volantes, cnrtaMs, (alaas ate, que oi «ktoltam '___i_*s
Ui ft tt-F .:-¦.'- Ctxni—•.

CCLULA ANTÔNIO GriKGORlA BrZERRA: -OC U,
muiuca que o «otuio de um anutico qua4;o a o-. UMnda i
t.uit Carloa Pn-aleai, ft aer rraiuado por nla célula, no dia U <
corrente fcl transferido paia o dia tt,

CCLULA a. D_ MARÇO: — O C. M. (omui-ta a lota l
aderentes que aa rtuiuõe» denta célula tt-iio nt_ítf.n:.,! dr,ea
tamente A* tertas-ftlrns, A» 11 Itora». A rua Conde «te t_i«

O C. .••'. i ::. n.íc* aot aticrentea «la Célula Bstl*t 
'o* 

nua
nal que tti* paasou adenomlnar-ta *Jo—) Am-tatio", tst o.i
oasem n um companheiro inon..

O C. D. do Meter comunica que otfan_f_ o sesuinie p—s-j
diariamente, das U Aa 1920 li.rsa. A tua Daniel Carotine. n.

Filha de mlntlro». DJuceu em ^i- dc Dentro). »tarA pu-.citte uma petam mt* tiu tór.
ç-";<« ; das 19,30 A» 23 horas: »*.«u:.da-icita — Srcrt*., ., .¦•*.--. *.-:.-ir.i — TOdo* oa 8«re-aric.: quana-fclra — Secrttai»
IIUco: oulnia-felra — Secretario Eleitoral: aexta-feira - Sx
tio de Divulgação a l>oin_i|o — Secretario de Orgaiduçi «m
n ancas.

O Comitê Metropolitano solicita dos camaratli
que serviram de fiscais nas zonas eleitorais, no feri
que antecedeu a seleit-ões, que se dirijam ao Smi-
rio de Trabalho de Massa e Eleitoral para reinicio <
mesmo trabalho, o partir de hoje.

O C. M. solicita aos Secretario» dc Divulgação im C_*
DlitrltaU e daa célula.» que levaram selos, dUcus c retrato» lu _t
de dota mese» que venham presur contas, com _t.ta__, » r.
Conde de Lage n. 25.

O C. M. solicita aos esmeradas que levaram fo_)_-*»'* íw
to* hA mnls de um mês que coinparvvim, com urgencia. ft Sra
Uurla de DlvuIgacAo, A rua Conde de Lage n. 25, para pitiU,» i
contas.

O O. M. avisa a todos os Comitês Distrital» e Células **..'
notas de convocaç«5c» ou publicidade para a TRIBUNA POPUl-.o seráo aceitos att Aa 18.30 heras, no mAximo.

O C. M. avisa, através de sua Secretaria de Dlvul-et-rl-*-
»e aclia A venda, A rua Conde de Lage n. 25, o grande liito i
sclludo pelo camarada Prestes — -A Historia do •-_;.., >
ni.*.to (Bolchevlquè) da Ü.R 8.8." — o qual deve ter ildi .todos os membros do Partido e simpatizantes, como maueti»'
polltlzaç&o.

A dlreçfio da céliüa Pedro Ernesto comunica A todos u «q
que os dias de reunl&o passarão a ter:

a) — quartaa-fclraa para os Secretario* Políticos.
o) — quintas-feiras para os Secretários de OrganizaçSo.As reuni*-» terão Inicio As 19 horas

Convite
A célula Cachsmbl comida todos os seus mllltsntes e slmpi

tlznntes para um ato solene a realizar-se no dia 12 do correi
ás 20 horas, A rua Cachambl n. 112 — Meter.

(a) FRANCISCO GOMES
Secretario

Comitê Distrital de Nilópolis
Pedem-nos a publicação do seguinte:"Convoco todos os secretários das cinco células df rn». peuma rcunlfto, com o secretariado Distrital no dia 11 do correm

terça-feira as 20 horas.
(a) JAYME BRANCO

Secretario

«Út rMft-ftsSriUdf* mau MMM
Hdn * caluniada» d* Espanha
aluai, a qut eoottttut o frrt-ar
«(-.*. (•:«-•.'.., , d» i •: i o *," a «•«•
-ttnh-. o «trruiii d* E»i*»nh_
,«* 'at i-titt luia para aalt-ar-ta
da MMV_—- lu-ttta; t imttd
«a«i!lrto. toda mo«k.*__. -wt*
f*rça rrwitsfimiirta. atoima tt*\*¦* tio lltnda ao ;.*•-¦.• ao
poto lodo. que Ptaionttu * quaae
algo lesendarto e. «ptando vai •
umn província, a um local, n
umn cata de família — eu o vt
e vt-t lamb-t-m Ja o hai -u vtsto
— torram-na com o» _t_o» parn¦ft-rtílrar «o é d» rame en h é
d*-" (uma i«nr>tt",»de de aplau-
km Impede o-utir o ftnal da fia*
tel»•••• ¦ ti •-* -' ; i'-,i:i. de Jc_é DU»
rm ttma rttmUo do Ocmlté Cen-'-¦•*.! dO PnrtldO C rr, ::ii--A dn
Etpa nha.

Quem é r.a-:-;.«.*:-.' Da <¦*.¦¦'•*
velo? O que foram rata» teu» 10
anos de vtda e 55 de aUvtdide
nas fllflraa do Partido do prol»-
tarladoT

Somontr-iiro (Vln-alai em 9 da
dw-mbro de IITOS. Sua mSe tra-
italhoii na mina e teve. portanto,
a Infância triste e anmiMlada
de todos o» filhos de mlnrlro».

O* ::;!:•..ir. '. i "::'• 'r.irn • iinit-
seu '.¦*. ;.r de honra naa lutas
revolurlohArtaa. Durante as gre-
ves" ns mn*-*-rta e ns crianças
atacavam oa amarrlos A redrada»
e .:¦¦:• talas IA • • ¦• ¦¦¦ • a pequena
Doiorcs. No melo desse prole-
tarlndo combativo foi que se íex
Dolore», aprendendo desde multo
Jovem a luiar pela liberdade e
peln melhoria de vida da classe
Operária. Sua educação primária
elementar íol dificilmente adqul-
rida mas seu cariler se forjava
nesse ambiente proletário e de
du-ras e difíceis lutas.

Aos 15 anos entrava numa
oficina de costuras que pouco
tempo depois abandonava para
emprcgnr-se na casa de rico co-
mcrclante. E' a vida da domes-
tlca — das seis da manhã atd
«Un noite, n trabalhar por 20
pesetas ao mes... Consegue mais
tarde exercer o magtsttrlo io-
pular, esse 6nccrd6clo dos mnls
altos da mulher pobre, na Es-
panha como cm nossa terra.

Casa-se aos 20 anos com um
niin ii,i e volta A mesma vida
dc luta dos mineiros.

A revolução runsa comove n
todo o povo espanhol e em 1917
o» trobnlhndores de Espanha pro-
Jctam por abaho a monarquia.
Prepara-se n greve geral e nela
Doiorcs trabalha febrilmente, as-
segurando ligações entre as dl-
versas localidades, distribuindo
armas e dinamite. O movimento
fracassa e a reação se faz sen-
Ur Impiedosa conlra os trabalha-
dores. Matam a centenas de ope-
rárlos. Preso o comrnnhelro de
Doiorcs — são dias dc fome e
de privações para ela e para os
seus.

Em fins de 1917 Já começava
a compreender o pensamento ge-
nlnl de Lenlne c oc toma desde
entfto a defensora da Revolução
dc outubro — melhor esclarecida
já acerca dos objetivos da luta
e das perspectivas históricas.
Combate pelo socialismo revolu-
clonftrlo contra o sorlnl-patrlo-
tlsmo da II Internacionnl. Ao
proclii7.ir-se n crise no Par! Ido
fào-lallsta e no ser crhdo o Pnr-
tido Comunista jieste Ingressa.
Dolores, cm 0 dc dezembro de
192., seguida Já pelos 400 ope-
rárlos socialistas da localidade
cm que residia.

Começa então a sua vida de
militante comiinlsra. Manifesta-
çôcs de protesto contra a caros-
tia da vida. Contra os dcsnstrc3
militares do Marrocos, contra ás

Os comitês populares são pela autonomia do D
(CONCLUS-O DA í.» PAG.)

enorme entusiasmo, os setores
verdadeiramente democráticos do
povo carioca.

AMPLIA-SE A CAMPANHA
PELA AUTONOMIA

A campanha pela autonomia
tomn, assim, uma extraorclliiurla
amplitude. Ontem á noite houve
uma reunião na Associação Bra-
rllclra de Imprensa, 10.° andar,
da qual participaram numerosos
elementos pertencentes a variascorrentes democráticas, inclusUe
do Partido Comunista do Brnsll.
Resolveu-se, após longa e porme-norlsada discussão, esculher-se
varias Comissões: de Redação, dcCartazr-3, de Exposição e de Dl-vulgação, cuja finalidade 6 leva-rem adiante, com a máxima nm-

p 
¦ ões e maus tratos peln no- | pntude, a reivindicação 

"do" 
povolida. Em todas cias está Do- c,n--ir,r.r,

lorcs
Já colabora então em diferen-

tes jornais com o psiiidonlmo de
Pasionaria. E seus sacrifícios são
caria vez m a lo r c s, porque Já
mãe de numerosos filhos, ns
grandes e crescentes tarefas do
Partido continuam a ser executa-
das, apesar dos pesados encar-
gos domésticos.

Du 1923 a 20, durante a dl-
tadura militar de Primo de Ri-
vera, prossegue na ilegalidade a
luta e á frente do opnrariarlo
participa de greves na Vizcnyn,
em 1927. E' perseguida, presa,
mas nada consegue nbatô ln, se-
não reforçar suns con.icçóes po-
HtlcHS e temperar seu caráter
de revolucionaria e combatente.

Sua abnegação, seu grande
nmor aos companheiros de luta,
rua preocupação pelos persegui-
dos tornam-na cada vez mais
atuada e u transformam rápida-
mente m grande dlr'gentc de
massas. O Ppcorro Vermelho foi
por ela organizado e ativamente
desenvolvido.

Com a proclamaeão da Re-
pública, em 14 cie abril de 1931
e jii per—eeipartdo nns reuniões
nacionais do Fanido. começa n
ser cc-nlrtirla em todo o p eis,
quo perr-orre em formidável tra-
ballio de agitação e propagando.
Esereve no "Mundo Obrero"
orrrão central do Partido, ponde,
era renlce suas magníficos qua¦''••""'"s, do escritora, pela pre-
cisão e clareza com que expõe n
linha do Pnrtldo,

(CONCLUI NA 4.» fMG.l

carioca.
As Comissões íicnrnm integra-

das, de inicio: de Redação, Orig-nes Lessa, Wilson Vclcso, War?-uer Cavalcanti e Plccinlnl; deCartazes: Carlos A. Thiré, Pau-10 Ribeiro Guimarães. AugustoRodrigues, Paulo Werncck e Au-
gusto Rodrigues; de Exposição:Oscar Nlemeycr, Alcides RochaMiranda, José Zanlni, Salomãobdlar e Jcsó de Souza Reis; dsDivulgação: Carlos Maclrolo Bi-trincou;!, Renato Percy BuenoAtjosto do Assis, Ruüsildo Maga-limes e Joeelyn Santos

Essas Comissões estarão intima-mente ligadas - cs membrosntuois e o «futuros, de outras va-nas correntes democráticas — auma ampla Comissão cios Comi-cs Populares, que estes já estãotratando de escolher.

„ 
"AUTONOMIA, SOLUÇÃOBÁSICA PAR.A OS PROBLE-
MAS ADMINISTRATIVOS"

Após a reunião', ouvimos o rr
clisst'*° 

°SCar NU;mo-*'c;r* <3UC fios
— Paremos uma exposição re-trospectivn do que foi a admlnist-raçao de grandes Prefeitos comopo rexemplo, Patim do Prantln.Pereira Passos, Pedro Emento,Sampaio Corrêa. p0i ()tio gover-

n!!^"1, ri,;,s com eflriencin a Ca-Pjtal cia República? Pcrqlio tive-
t ativa. Avalie, agora, você ne
2 

1Vessf,"' tlci0' 'ambem, autoinml.1 política, como fcl „ rjnste Pedro Ernesto o mais querido-os administradores cavioeos.

"A QUESTÃO E' ESTA. 0
MOCRACIA CONTRA 

"

CISMO"
Augusto Rodrigues, da C

são de Cartazes, nus ijbscii
A questão é esta: dem

contra fascismo. Qucrenw
mente democratizar o /ira
tão vamos estender a deuicnW
tio Distrito Federal: dar nulon
mia á Capital da República,
ceder no povo coricen •> <-'>f
de escolher seu Prefeito. Ac»
mon, portanto, pnra iiempre, ei
n Carla fascista de 37.

"O POVO CAR!0(!A
SABE O QUE QViVV

Origenes Lcssa, da Gomissío
Relação, nos disse:

O povo carioca }'. sabe o <i
ouer: democracia. m' '
contra o fascismo, Jamais tt,'"1
conhecimento da Carta dn '0
novembro cie 1937. Fl' nauin
portanto, que ngora, mnl .•<> ri
nunca, se coloque contn " '-""i
trcweo, contra a "polac
ra, através das urnas.
seu prefeito, aquele que Çoi'.;_
do acordo com ai
cariocas. Esta é a ri

I

Através das Amernar
rjo/VT/Wü/tCrin 04 <" '¦¦' \

Perón e que <¦ ele quem <* ln"
sultn,

Nuncn houve nn A
partido fascista A ma*
tegrnlismo. O qu?
grupos diversos, i
reduzidos, nue híui
por alguns padres f
pela policia, e i
ou 1931!. pelo niei

ultimamente e ti
ficaram, reunlud
a bandeira nnr*i
e com eles flze
numerosos sai
Fillppoo, vigário o.*
Concslção
por isso mesm
católicos demo**
de senhora*' f |i
cirins da s(»'i"
reagiram enut
publinando ii''1
tos com n"11':•''¦" ",,..
de combate o»-'
tendem faz'
Cristo um ii
paganda " '
fascismo. ,

Jl
tsoN

wss
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-. :... i„.,»iiM(>»tiMl''ll. *l*4»l4»4t»l«.«>44l.'4 .

/«/^«fii ! Ln LM ri
wm»»iini,|i n«»,i.ju_..j.x

Cerapat»» tie

mnuNA poruuR
Hitler

•»«l'l>»l«lll.«Mi.»i«M.jl ¦!.,,,«tta-tK ,, -?Q*xmm-v-^a-r^B-jag^nirt^a»«, lil»Ml»M«l»l»»ll[i«»..»l«il»i«i»»t»».»
».*»»»»'-»»«K.<fa»-.'*»v»»»v»a»»^

».«»..,> »»ia-i>«-. ..-»¦» ».«.»«»l»:«^ft«j|»»!?-ll#

••«.^l^i^l»»^5*^»^

^lfJtl «- #«•,!• MOTTA LIMA
,,, AfMItO PO MOTO ittthir

,,.v*4» ttJMtO a^WMtíttiA Hittitd»*

<» *f*s
J«* fM

• BdUaii*» HMI.» A»4- — 1-4, imii*
i »»»#?« » AMriNi - Aaaat. «erf i*»,*,

,-af#t<*ir*i, <-*f| «*,«*
t.fiiit, c»| Mli |ii»n*r e»| tl«- t Wl tím* VIA ABRIIA - Pana AU««»

*.-,.*,4. U*mtê. Hfwif». '«tia 
{«««tjSàt, »,»J#i

***» t»-''«. f«««»l4a* ft ililit» }ja*••«.*.»-» • Aff*: I.a»

posição t conseqüente
is comunistas
^L\m * 9iimatm *»if*f!»ift 4 if*.»•».»..» ...,«

,..» *• - « am*** 4**om4* A* «4* titMfl*»'*», 4»"*,,., , Iti 9tm 4a rltorta** !•.*-<'»« 4-».e*Mt4*4*
, » {,t..*n»v4»l'4*4» 4» fraad» a.» «4«t*4«*a M

...,i,:** -,-t»4 1 •»« 4«i* wt»ie, Mili e»i»iH Pmita» (ftaa»

I4

I -

mmm, a a»ta p»**M*t.t*. »;«»ia maaam lt»»»
2^» t»<*,4 aar wwffliaaM» a***» a*» »t» *ia* »»*

a.,.!-!.'"». A •»»,«•«*.* fcarinatta a a |re,etar:*4o 4ei, , ,«•».*»* alaatt, t£*ift fsM ftin-4 Btí^rt
laraal**» IT a» »t»fii 4» iliii,

t,».». -.••- *»*»>**• ata »« tam*. ao r»oia*8iA, 4.
t, imt* t«a*«i»**«a »* «(«Iça*» «r» g.nt »«a,,f«,,».

g*m a »? »¦'•-t***'*'*m mm iltara »m iteNlo a pai., . a:
iTiÃl 4* í»-* 14*1» »Ht4* 4» letlaia f«>*r«Bi4 d<a» m*
Lj, , «a ««* l^fttd» l»4«f**»4««
Í-T** a» tta o*»!** a**» • 4*tmme*a-*t'*'i* !«»• a «er««»m d
ZfZm* afJ t»»»** » tr**»**. pol. o

lt Ü .- I'»fti4» l»4«t>*»4«»t4», 4a »»-£¦ j»•!» .1.,;-
1»r»e-r«ft», sw»* atàtik»

4» f4|«*4»B»ffíf a Ai» Adi»
s -*i4»j t nraai«v pol» na.r«-».* •:.•.,*.«•.. a..,,,,.

|,»tft5»'* ff»»«»*»»o» • «taitiuiiaai. iaatfariiiii u C|«i»
¦ iti.tr * I****** A* MlAo. aot • ;r»««!•» popat»r. io»»»¦jp^ %. «,. **'4*H«.ef4llf»*. t*aç»t»*.. .«, .r «¦-. a |»,
j'l-t*f;i,-St B*elea»t pai» «»b*«k»ç»o 4» C«tBitlt»lni»,
«liar* I***** *«!tttf» * larMIf» «»p»i 4* •:i4 rr p pu»
litâSí* 4*» tmtrmm a 4» faBwlMaçta d»**., rriilf*.

Illrn»* *• «í**!t*»» «* P»ftt404 r.*í',v,s»riv>» * ptttrto»
jaj^i» »«-- « •ra»»*»»»*»'»*» **ti» # arr«mei«rsB «•,..
m*)1* vtf» «*• «oaaaal*!**» • 1044» a* forma qaa o»
tfVt .,, ii*}* ara» ««mp«Bb« 4. r*|4Bt*» • ¦ -fm*..

,-ja.! . ' ' »Sft!ft 4* tOpf»»». f.» a-i*. K «8qtj»B|r4
,i»*-•¦*»*» 4a ¦-.»!»uio!«. « Partido Comnatsift et»»
.«ri..*-. ***i» rrorT»a|«çl>o 4«» »:»t;i»«. r-.ri«.?»••. •„ 0 ..-,..

,*-ifvte*f* . rslUlco q.» r»pr«»»»Ufi, o praaaRfUm.a-
Ij.»^»»» *ín ar»*», aam a -»*»»r!» preparação » ge»
Mf|C4)!» ,'«•-•-.» 4» t7.
IftBtttaM 

*!lt»f»f» 4» f*mp«Bl»« •!*!(»!•«!. prOBBBCt.4*»
«if» í» Ctrtoaa, -•••« «> :.--•».» com .-¦.. paltvraf
jirtt» tm taa «t!t1»r» •*••»• » » e--^ pr*<lpli»da». Nlo
ifv f r<~-a»tiU ao» «<»:¦•: a**a .-¦¦-••--¦ juri4l-

Ia fitei. 4» r»*::'.»i» • do fala eoB»om»da. macorren
-. |. 4 *)*!(•»> ». m). «tratáft 4». *.- t.:.-.:*-. da i'-~

i«r»4t f*a4!vlito d*-. ;. »i « dtt tare»» : "ftr»»!»t«», «eri»
pttm * ».=ííim«nur . nacedor.

•fia itu »»i aftrm.Tft . p.rtlto ConaBUta a aoa llBbn
Ui*!:» í« Is:» eoatra »« t»-:«::»»« 4» t ::, »--.«;-. , *e

{•sltstat . t.tar o p»l» «•¦* -«¦» • 4 1.»- - * clvtl. Tt**'ju 
it* * tal* fere» oa p.1» r. a.- « .., «bfi.remoi ¦

ifefawttt* 4» «»r4»4».
11 «tt* >,a*»!(»>o, tatca ia 4«or4a eom a. :-...:»»,.>, 4a

(M « i'»r- • 4o prol»t»ri»4o a 4o povo coBlIaa» dt»
tU * t**a a qo.l cbftDft ft »:?-:».., «.. r-« >. ma«««».

1*1*1 iw :•-'.»:»;.i*t d» »«lh«* rapo««« pollt.ea» qa», d«*a-
ítatll *tiSI» 40 POVO • »»=-. lh» TY.rrm.--r ft COBflftOCft, eo»

: 1 «et» qa. t» »»b» taBdl4»toa ato forem «leito» ou-
iH w» 4a - •.• - eoBtr» o poro. Ao eoBirarto dlwo. o
»¦•:« •' • ~alo • eonttott»r.mo» a afirmar 4 qna «aiamot

en - -,r a e»Bdld«to qa» for ; reclamado «leito.
qat «*t» dar» «rr • «mpos«4do. Porqo» o dever

iifflaíf dtmoerat»» 4 o d. aa aubmaier 4 voniad» d»
ttx -•»•-- • qa. «si» Blo .xpre... o. InureMes ds ¦'•¦."..

ttmbem, a direito d» todo. o« p«rildo» democra-
I- litsirem « uiar llvr«m«Bt» », »rma» da democracia.
I urtf* imediata do» comuniita» a doa verdadelroí d«-¦aut, t<>'. 4 a 4» fattr d» CoB«tttulnte uma AaiemblUta

it» ¦-.-». exlnlndo qu. o novo Pretldente, qualquer
in,'ie - «ubmeta o teu poder 4 Conttllulnte.
,E«i e * ''.'•¦-,i cimlobo. B nto o das .roesç.» qo.
m tiiio, m»» qu» .4 por eertim formulada* representam

:h;!'j-::-i dtprlminu para a dimocrael» em marcha «m
aterra.

U\ovádaHZ*né)/cai
ALGUMAS NOTICIAS «MIGENTINAS

íiaüffiro resumo da atila-
tó i,ttr.ti.i», eom noticlaa doitri itcntfcendo de ambo»laia. O prtoictro eomlcl»

es ünlto Democrática
ts-ae ¦*..•-) tUtlmo, naiCcsrresso. dlinte do edi->o psr!»mento. O» três

ait eradores foram o ex-
) JiHé Tamborlni radical,«trl esndldato desse movi->c-.!tirlo á pretldencla; o

üor Alfredo Polaclos, so-
. e e operário Arnedo Al-i coBituilsta, «ecretarlo-gcraltfWdo, Peios «Indlcatoa dls-*ju ll C. O. T., que ficou

JfBOB, filou jojé Peter. tam-
Mpa»r*f*t»*«, secretárlo-geral"•*ífn;ío do» trabalhadores•frtierificos. . pel» mulher
£»¦Aliei» Moreau de.Justo,•*»í;tlr. Jusn B Justo, fun-f 4o Psrtldo faoclaliste. Es-W prfítntea, como convl-lie honra, » viúva do pre-~e s«»M-P(*ri»., que foi quemWBo voto secreto em 1012m iiih». tsposa do ex-chan-
Fwtedrt Urnu, Dizem orw.u qus o entusiasmo foi*• • enomie á massa pre

|1tatuntnto oflcW da canmm fl, perôn terá feito no«~a tvibsdo, num comido em
S» ipresentará em público"Pjtlra vtx, o Partido L»'
m hmdtdo pelo. lidere»
ffW cetistM. O coronel -™/efpnn«d» - farA entio'«J primeiro discurso come
S"».tl***ft corrente trab»-

tal! i* í110*110 d0 rftdlc.lU-
r'J',»mbem o «companha
L«Wl*Ura t grande, a porff^Uw»! todo» querem ver

Je* lartdode « »aber qu«U
í«S,4e,rdftdelrM ,UélM« P0lj

g,™ radical irlgoyenlata que
&. f..m,ínnbmru'0 dentro do
Bef». tlnalldado de coIocaA-lo

suu 1
quem estabeleça còn

IlInH.» .  uu uc «iu»uif»»-iu
tl-j. u/,e "U!LS ambições po-

nt
Crcl° que nfto sfto tfto

Nm Vttial "taoeieça con-
fitai l e, ele e ° sr- Getulio

^M assim. O orientador do
G?-™ terras e a clacstA1 argentino 6 de origemfilio, ov--- c está em luta aberta
Wa«m",Úr!dlí>'íll!llin,"od(>Ke'
W. I l ° numd0' conser-«aõra L *a?Sim , m« como se «abe,
»:lil'.,;"'"'•'• comunistas e os
(. "s,«. que o tem na conta
^ e«cmm,?«relí0 perlgM0 e
'»om "!p_ulc,s. eapaz dos mnls
Pwê22 l.0lpc8 demogógicos
feliisK .?aJsua candidatura.
tRss «,' ''" aclarar-se fon da
"• tala „! *l0v*"« dc sexta-fcl-
Çíe eió'.SS '-'-' ll,11!» entrevista
N íl. .; ° com Hore-Bellsha,
^atcolrinüf ,Ui'nc6es" com o
t."«!l I, onlz'u1or lnRlís- que o
«aden "a fiua lula contra

' que'to

Ii*.- 

• ¦

í?«rát|
jwad..:rlza a batalhaperonismo e a oposiçãoe a violência, nos

Vive-»- ™,s-1 cle parto ft
'e tia.t

tlaí-tbàcí',', , al um cllma.de
Í*K' j-cUtólv,; no cam-««ar» , "'„ÍJ'10 s? deve sttbs-
!"' tarjiirtS q,ue e8,ft com Pe-
*" PoEh '"''? cíimorlas me-
Wtido ,!„;"" ',0 Proletariado,
5?» no ií|u,ovlenim "o» 

'tU*
*M*a p„ ' '««to poro os

tolero" • de haver dividido a fe-
deraçáo dos frigoríficos na au-
sencla de José Peter. quando este
se achava preso na Patagônia.
De lif.rlrnuhi. líder comerclarto,
nto se dizem coisas mais sua-
ve». E eles, por sua vez, res-
pondendo, falam o diabo dos so-
clsllstas, dos comunistas e doa
radicais, que consideram o pero-nlsmo, na sua totalidade, como
puro nazismo.

•
Isso ie Justifica, embora nfto

deixe de causar certas eprccn-
soes. Mas ainda 1.A0 é tudo, por-
que também existe agora, em

Buenos Aires um movimento an-
tl-semita em marcha. Inspirado
pela Aliança Libertadora Naclo-
nsllsta, essencialmente ontl-co-
munlstn, «ntl-democrátlca e, por-
tanto nazista. E' um grupo de
exaltados, de fanáticos, que com
freqüência ae atira contra ás
manifestações populares de rua
o aos vivas o Perón agride os
Judeus e assalta suas casas, '-ilcs
sfto alheios ao nosso movimento •-
dizem os trabalhistas e radicais
peronistas. O ministro do Inte-
rlor, general Urdaplllet. mandou
que » policia os perseguisse, ex-
tlrpando o mal enquanto é tem-
po. Escrevem, porem, os Jornais
democráticos que na verdade es-
ses "nacionalistas" nfto passam
de um» brigada de choque de

(CONCLVl NA 2.* PAO.)

j*S t\\4psmt\ amam* f»s»wi»,
IfW 4* ,'W»**»'*»**.». 4»» 4t»4*4*

tta, ««.«v**^»», »**a «*•«« a
*^M*^4^k^d^ ** ita»
tmj m SvaAttWaw mmml*9va*a tmm f imtm»*m*immmat *m** « f»».!»^,*»^ 4»
mi»-** a **** »**.** tm* «tt»
P*4W**> 4* 99'9**ta 4** •*»«#*,»
rm *o im-. m mm ah*-
êm, ai Aar*,! U**t*h 9 ma»»au mmn im 4»*%t§ # %**mm t?ma* m**\^mmm *•»
fa»** tmsttmAat * tÉmmmm m*ta mmta*«»»lamtm **&*»,**,aa *******, tamtm 4* ie*., am,
9*,r ma t* tmí&ttttam **%* pm-
144*4» 4*'#**4*«, *í»ll4*aia» t H*Baaaaat, *a«JMÍ **t»»M»«*i»t ftt**w 9*a tm\Ht*an tmim aH*f»*a*àÍB>faJ«,

l*4*?mÍ-mtr*\€*U tawtw* êú
•¦»**** mm auitê d^***»*»?».*-.,
MM f-i***»», imtJMS «f*«*.d4«
çfn» rttmtmtttti m tiamtmttmtm tm 9t9*m* 4* tinta», *•**¦
H*tt9ie*4mi»*. fo*» ean+i,*,»*
lt*»..* viJ,».A d., fta»».».» ti»*. laV»tf
MaMfj ttbmmtiiim «**» #*£*¦ffitVt tittaymtt <*« «<*<-* 4m-
9táa a atum UnAeaitaa, aa ew!
A ptmttlO f»4*>«<f****4 «f «4t«tMttmtt ti aatlttet, m»..--,,, .'.-.-
4** 4» >• -" !¦¦.-. ....... -i. o
B*a»«**fr«*aaÍM »*»"»**4» aBtMrtajf»•seatlt» »v»» ffif}*». 4» ptiiart-
t*t ab**ia*tmia é* a^trta $*.
..-..;. a '¦¦"* »f»í-a*js p <•¦•ttm ttattattta «temuam At
fjrtwám Qaemii4*4tt 4* «****«»
atavisa «.«ifíffaiiii « »>*.*¦. *<..
Ao nemo ifmp&, fiaam latta
tm a«« a Alt**»ia«>i4 4*t«4 4l«**
tm ái «•..- a.-.- :.-..;,, aimaaiat*'
4a *f»fi4i*»'i4 /ta* ft<«'»4 ttütaA*

a»»', r'»f!.-*»:4»«*i»»"»f* 4»» í*.'i».
a»«tfisraao, Imo tap"t t»*a #a»
fada ma eattta,

Kn*'.o-é.it a.náa aa* Ft9*(*,
«ifatcrtira ttttmr 4* llilltt, tv»t-tai i-tri-iln 4 |M mrttnei• -.'.-(:.-.» a, «tr».: «u S-.'¦'*, Uai-
dat, a r»*»<if4*i 4* ><¦¦ ¦-¦:•¦•• a«fo Nonato» Ftaattt.

Ai razõei dt detrota

Os direitos do dovo carioca

IV3MIMO * 6 (11* 4*4 f*»W*
«-'.:,í*t tnftiuiirtft», De «or.

t« qu* »"-..- -a... o» : -i.i't
a leram >-.•.(•.. t d» aaaariàwl»»
k4»í* a »; -.*4.*wi do pêiüo tlf:•
VtaraL

lia um» t.f. -.r .«.-:-.*«:. d*
t\-i',íea-iHi. Aa footf udentiia».
«tn lartw d» viu»r,a do aa*am»
dato do i-.¦ e> ) .. : -. -, g¦.4.-!.v*:r. i::.:t:'.-.:i. O tt. tttt-
r.iMrj. por «««maio. ftftrtnft ft
um »4***aor.*r taju» tm Min».
iVKJte »lf_:-. ti d» »:.:-
mal. poli . «» . .. ¦ !,::í . ta-.r
nâo podrri» .'•¦'.f.- :.».» a •'

O .r Raul 1-...» rt •• ::--.-¦» • maluur qut •:.¦->» »t
ma 4>:-i '•'.-> > ngo qu* o
tt. .<t-.--.ta: *. a f fttftbUl O f.faa:»-
«o d» tTDN 4 fait» dt »dtamtr.-
to Aaa tUtçíV» R" pen» qu» lio
»*•*,¦-«.» * irj-itçt».*.. r-;>;r.:i', |e-
nlift tur*rld<a urd*..,

Um -...-.:..*.¦» do -(•-..-?«'.-) o.
?!»:..'. prtit.velmtnl» o ;¦:
ptto ¦ .- : do» tntf»feii -'•:
»• .i • ::-;¦..:.--•". vt teto» rt*•¦. •
tados j* apuraelo» um» demona-•--...:- de fraques» do Psrtldo
Comuntiu...

JA o "DIArio d» Xotidta".
«•.-:-. editorial, «una «pia o» ro-
-..-_'-. »t4 ««ora i-«-.:-.h»<td
revelam a existência de *ro»na-
taras comur.l*taa" (ora, *cu
:t.iv.v. visando criar um am-
blente d econfunto contra a
democracia. Entrtunto, o met-•mo Jornal, num tdplco, aJfui-3
centímetros »balxo do edttoriii.
.-.¦::¦..:. :.i » vltorit do fener.1
Dutra, já agora, um» roanobr»
fascista da Liga Eleitoral C«-
tOlIc», que «conselhou seu pie-
doto eleitorado » votftr no cttn-
dldato do» nozl-lntegrallitas.
Ainda r.o mesmo Jornal, uma
página adiante, certo colabora-
dor, á cutla de audaciosa ar-
Rumentaçáo, tfJtruliUcamente.
tent» aalvar o general Duua
daa más companhias, foreejan-
do para arra*acA-lo dos braços
dos fssclstas que o elegeram.
Nesse sentido o articulista fas
apelos dramáticos ao ex-mlnts-
tro da guerra do Estado Novo.
temeroso de que o Ilustre cabo
de guerra se deixe cair em ten-
taçoes antl-democrátlcas.

Já náo pensa exatamente aa-
sim a "Resistência", cujo artl-
go de fundo afirma que o can-
dldato Dutra **possul ranço de
oflclaltsmo e nao pode preten-
der um posto entre democra-
tas". Que posto ? Que demo-
cratas ? O Jornal náo explica.
Na mesma folha, em artigo tu -
ftlnado, "um moço proscrito. há
IS anos", que atá bem pouco
tempo desfrutava modesta si-
necura num emprego público
estado-novista, contestando, va-
lcntemcntc, todas as versões atd
agora divulgadas sobre a apu-
ração do pleito afirma que "o
candidato que está sendo elel-
to em urnas livres e honestas
é o brigadeiro Eduardo Go-
mes".

Há também o depoimento de
ii:n bravo caudilho dos psm-
pas, o general honorário Fio-
res da Cunha. Acha o sr. Fio-
res que o brigadeiro está per-
dendo por causa de trís fato-
res : a campanha contra a
oposlçfto, o apoio do clero -e a
máquina eleitoral do governo
deposto.

Esse é o estado de animo d«
alguns lideres e dos principais

i—i»»4»»l»a>»<»»»»

r
Padre ...QTTA UMA .«.«»»»i..,»».,.,...,.,.,¦¦»¦»«

4 ttoii*}in*%o rotteato tem móis
uma. yrü'::ic Mi'!f,» o ga«.«»«« «t di
rttfonmtiittj tto tn,tmainio tio Oistri*
to Feàmh r-tr-t ••.in/tti-tai. «-««'IM» i
«*«fii o roneurm ti» i&Aos «* f*3fTf*tii
«1,4'Hj4!arr»|fi»f4tí <f.. ptiiíí,

í.'(.tinte tt** n.t-lt\Aet longiotitn
ttu, o Rio tornou tnvorimtiriuyni*
trono MuartA dat ateou tle tittmla*
tle tt tirogmso, en tatlts os rompo*
-.*.:¦ 

que t>.'-í .'.<-'.:•*: ft ft it í *«-. t.'i
(f<ifaíi*, Seu paro tomo tempre a ttion*'¦<¦¦¦'¦: nes gramles oçfot de mmm,
leronta m teipmdkoçtex próprias t
iü tie toda o Nação, bote te eom o
ardor potta a proto detde ot primei'ras ekiiriir.üçgi ntiflí üfa* dos tem*
pot coloniais, o\erete o eonttttntt
exemplo de suo sensibilidade demo*
rrt-itco. tem foliar jornais a um id
«iteti rnoeimntos em «jue o Brasil ten*
tou vencer o opressão e o rotina poro
atingir mais oito nipei politteo, txo'
nômteo c cultural. A história corto*
ca nâo te redm a um capitulo da
historio nacional, pois nela s« nsu
mem ** concentram os mais decisivas
episódios da tida brasileira em seu
conjunto.

Por iSSO .'-:-:' .-¦•: OS rr ,:-.r- po
dem ser ateridos segundo o trata*
mento dispensado ao povo carioca.
A primeira Constituição republicana
evoluiu da chamado município neu*
tro para a concessão teórica da auto*
nomla do Distrito Federal tt sua •usta
equiparação, sob muitos aspectos ad*
mtnístrattvos e políticos, aos Estada»
que constituíam a federação. Dos
governos tederats que na primeira
República menos violaram a let bi-
•ira, mereceu a nossa capital um tro-
tamento respeitoso. Aqueles que ttt
desmandaram em práticas arbitro-
rias, entretanto, como os dot qua-
trienias do "terremoto" epitatiano e
dos "tenebrosos" sítios bernardescot,
timbraram cm tudo negar ao povo
carioca e, de restrição em rcstriçâtt,
em repetidos atos afrontotos, pare-
ciam dominados pelo propósito sádl*
co de reduzir a maior e mais culta
cidade do Brasil a um burgo podre.

Sa segunda República a Cons-
tai:ir.tr ampliou as prerrogativas do
Distrito Federal e, entre outros bane-
fidos que uma tão fugaz experiência
assegurou aos cariocas, devemos des*
tocar a obra politica, social e eco-
n&ntica apenas esboçada pela admi-
nlstração autonomista de Pedro Er-
nesto.

Com o tremendo retrocesso as-
tinalado pela imposição da Carta pa-
ra-fascisla de 10 de novembro de 37,
viveu a nossa capital os conhecidoj
tempos de amoraaçamento e vergo-
nha. O fascismo era a grande man-
cha negra que parecia avassalar tudo

sobre o tetra, Sm adwnto ttnitim
te anmemm aqui pela entrego ,t.
administração municipal, orremtttêti
dos eleitos tio pow, ao grupo mm*
bm de Olímpia de Mela, que $» o\m*
tam maravilhosamente- á potittc**
gtstotwta da rua da Relação,

Apetai das licimtudesde entãv,
ot caiiifvtii não se apassiforam, ni**
te conformaram eom a perda da «¦».
herdade, turram tineim tie milha-
res dot melhores de seus filhos no
cárceres, not câmaras de torturas, w*
navios presídios, nas ilhas por ontit'
se estendiam campos de concentra
çãa E sua heróica atuação, sobre
tudo durante o funcionamento da
Conferência dos Chanceleres, influiu
poderosamente nos episódios que tie-
terminaram o rompimento com a*
potências do Eixo e a firme posiçãodo Brasil na guerra patriótica, m
defesa dot postutadot democráticas
t ia ntnta soberania.

Hoje, nas vésperas da instalação
da Assembléia Constituinte que tem
como tarefa primordial o reafmta*
mento de nossas instituições d (ra»
fíi«e*áo rftwtvrd/tffi tio í»íjr, em har*
monla com os princípios dominantes
no mundo de após-guerra, o anseio
autonomista do Dutrito Federal ecoa
por todo o Brasil. São a considera*
mos apenas como a causa justa da
povo carioca. Não se trata somente
de uma reparação devida. Pedra tie
toque do regime, a autonomia do
Distrito interessa a todos os demo-
cratas brasileiros. Porque a negação
desse direito, conferido aos demais,
a um município da importância do
Rio. significaria a predominância da
forças retrógradas, intolerantes. ant>
democrdttcas, no corpo de legáladtt-
res incumbido de elaborar a nora
Carta Magna. Porque, mais atado,
a participação do povo carioca, nolugar que lhe compete, entre os deu
demais unidades da pátria, represen-
ta a i-.f:j.'r:!:..•*;¦:•., imprescindível ii
obra de verdadeira renovação, de quedependem as soluções esperadas ar-
dentemente por todos os brasileiro*.

Assim, a bandeira da autonomia
do Distrito, que já congrega tão am-
pios setores, não pertence a uma
corrente, a um partido, nem mesmo
á região que. se acha em causa ime-
dlatamente. Empunhada pelos maisdiletos filhos do povo, entre os quah,e d frente dos quais, os que consti-
tuem o destacamento de vanguarda
do povo, no Partido Comunista, abandeira autonomista mobilizará to-das as camadas da população cario-ca e terá o apoio, no seio da Com-tltuinte, das forças que ali se con-
gregarão para servir ri democracia,
ao progresso, á unidade ú á grandezado Brasil.

?kks*\

0 país que desconhece
o desemprego íorçailu

*« 0, KOSHOV
?*»<% o -^íitJWA IWUUtJt*

orgtfeu «ei* Impreiu» d» tTDN.
B m«l» um «rgiimento contr.-
dtlôrio, nto meno» vigoroso, po»
der!» ter «omtdo » t&o curto-
•« eoleç&o de dispor»»* «e «1-
gumu horas «ntr.» o tr. Cha-
iraubriand e iu» cadela asso-
elada nto «• tivessem bandeado
psra o PSD, tlr.ro dlftt depois
de ftbertfts as primeiras urna*.

Tala dirigente» político* e di-
rt/.orea de Jornal* apretentam-
ae rotulados de democratas,
pretendendo orientar política-
mente o povo. Felizmente es-
turnos em 194S e rates últimos
ftnos for»m ricos de enslnsmen-
tos políticos. E sinda mala pre-
ciosos, par* o caso brasileiro,
forsm os últimos meses e par-
tlcularmente os últtmoi dias da
campanha elePoral. Disse Pres-
tes. com multa razão, que du-
rante os treze alas da campa-
nha eleitoral pró-Yeddo Fluza
nosso povo politicamente avan-
çou mala do que durante mui-
tos anos. isso 2 verdade e tam-
bem 6 certo que enquanto Isso,
os falsos lideres democráticos e
o» chamado-, "grandea Jornal*"
ficaram marcando pauo, lndl-
ferentes á marcha dos sconte-
clmcntos. Impermeáveis, revê-
lando uma Impressionante loco-
pacldade política.

Que atentem para isso os ele-
mentes honestor,. elementos do
povo, que desavlsadamento. in-
grc.v aram nas fileiras dc agre-
mlaçOei pseudo-democráticas. Já
nfto estamos na época dos "sal-
vadores" ¦ golpistas.' Compete
portanto ao povo organizar-se,
unir-se, depois de separado e
Joio do trigo, depois de afasta-
dos de seu selo os fascistas*
demais reacionários mascara-
dos de amigos da democracia.
Em organismos verdadclramen-

t» populares, dirigido» por ele-
nirntoa direta e democrática-
mente eleito*, analltando e .'•!• -
eutlndo ativamente seut pró-
ptio» nroblemi», reallzaráo os
autênticos elementos do povo a
verdadeira deinocracta, que 6 o
regime du ampla» massas e nfto
da» camarilha»*de políticos 11-
gido» a um passado comprome-
tedor.

Multa gente Já compreendeu
lato. Esift compreentáo cad«
vez «e torna mais fácil. Para
desgraça do» srs. Bcrnardes.
doa Pllla, doa Flores, dos Jor-
nala "democrátlcot" de todos"ot 

que tenham o "ranço" de
um passado comprometedor.

Uma entrevista

de Caneppa

Q «r. Vlttorio fJanepp» *e en-v rncontr» no* Estado* Uni-
doe, ao que dls nm telerrama,
visitando o. presidio» norte-
americano». Fel n Departamento
de- Estado quem o convidou,
talves entendendo o conceito de
bo» vizinhança (qne, dlj-i-se
de passagem, hoje difere bl*-
i«nte do conceito de Rooseveltl
atê o» domínio» da poliria, pol»falar em penolofta em relaçto
ao nr. Caneppa »e r I a multa
col-,,1.

Em vista disso, o sr. Caneppa
Já visitou algun* presidio*, en-
tr eo» qual* a famosa peniten-ciaria de Sln-SIng, e se encon-
tra a caminho de mais trinta.
Toda» a» prtaftet, 4 natural, cau-•taram átlm. impressão .o fa-
mlgerado carcereiro nacional
Isso, entretanto, náo o Impedia
de. proclamar qne nenhuma de-

Im .. compara á* bcllrlrt».explicando que -as tio*»*.» prl.«ôf* «io loUlmente dlfrrenlr»da* «ua». TeiiUmo» evllar tudoquanto pi-Maa dar á» not«a* ptl.»<>«"** o aipeclo de umi prKío-.I r-tiit.it.irnit- i»or mal. Irl-•emente célebres qne tejam t •
presidio» do* l'»tartr>», 1'tildo.,nâo é crivei que cm matéria derrílmr f Piilt.-nri.irIn rxLia .|.ruin.i coisa de mais atrasado ade mediavel do que o notso. Po-de ter que o sr. Caneppa nio o
Julgue aitim, porque para ewe
carcereiro de coraçio de pedrae cérebro de fel. lalvei ainda
sejam dócel» o» métodos ver-
dadelramrnte bárbaro* empre-
gados em nimo» presidies, prin-clpalmente para os delido» po-liiliu. anti-fascbtas, como todo
o Brasil eslava farto dc salirr.
Mai que no* Estado» Unido»
haja prlsõe* lio sombrias e
atrasadas como as nossas abso-
latamente nio é crivei. A nio
ser que a grande democracia
do norte, para deshonra do re-
gime que ali Impera, ainda te-
nha no seu território presidio*
como o de Cayctma, vergonha
da Franca, que a Frente Popu-
lar, em 1936, Inscreveu no «eu
pro-rama para varrer do pais...

YEDDO Fim A
VEKEU EM
ARACAJU

ARACAJU (Do corresponden-
te) — Acaba de ser encerrada
a apuraçfto nesta capital com
o» seguintes resultados: Yeddo
Fluta — 4.816 votos; Oaipar
Dutra — 4.812 votos; Ertuar-
do Gomei — 4.316 rotos.

O étaaei»»*^, ffi***(t,4 * lavBÍ.»
fama, j>m* <• l^lffirpTIia »*>
te»*» #» amttm, t * ümm m**
I»*l»í«i4*4e*«»*|l»ia **tt* «tt»!!!»»»»
!***.» tr.fi**!*>. q |Siaj»...n..í ^.raa*»
*li 4»Í tf* »*k*tf«aí.>!«¦+-«. t « «.«UK-M-
,• ¦» • tmm At mu m> ^ mtm&, **«- I at:* • 1011 HA tttm ft»
l* ama *ym tm Vimi Wtmtmê
..Vt» f+»>4 «V.,» «44. fJaffcí» .«a»
tHaãaai di r*«* t**t« fttisA* **
l«rf4W»t*|»4 .tat» bui»»»!»» tt. aj-mt
ttm *t3 «ft** »l4*aa a* i-i*» . f-*

t»»t.. «a» «4ãA»*«» » *••*• ¦=-»*• ¦=» Aa*
ll«t»lil»»a.»4». .-»HI,«-mit4Mt 4-T4Í.
H*«fj*-««,;4» «f«,»4av»,» t* «14..,, a
nu t**m mar i*4*«»ft*|. tt».*».*
*í«f».»H» *f^,« a **mm am49*
WWtà m »M4 14*l*fv»t'.'t»..t..f» ft* .4».
»•»*«. *s* ittXtfX, tm M* mm*»-

ism***!****-* * *«a»t*«*»*ià*4* A*
tm*» 4*4* ti*(4,it44 «Jf.4» tft«.í:4
«- jatatt'.»*..! 4i tttmrt A*fm»
fa| fl 04 tM«t.t4UlMi*f#4> Aí» ffitlt««istnif*- a tmtttaSA Ptttsmmm
õ* 4** 4*»*»» 4ie ,*j» m t,/m**.*.
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A» tt* tmfttpt* 4!*Mtt*t » tm*m
A» *si**--t»tiNiira*'» ff»*»*» 4* «tt,

.«afàttt-ffim 4« in •:*'Mf4ia*i-t»f*#.
í»t... In* «»•-.-. »,»«4a t,,;., ^,,

| 4vt • af,.*. j tuttír l*,f4l.>.»t ...,,,
s»q»*\, a f*tfaa<-.i a* AiWHf*t ^»ftti»

hifvva* tta 4?u ji tí iijaiiu «ja'1«J», o mum*m pu»*!»*»* PU»
, i ni**«i «***»»*»!!»* %m wttm \m Ut*
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dn* » . >*«.» A* t**t*tt, *w-s»u>V ; !<»»;*». f »«t4t-«»«4 it* af»*» tt»».
rttt,.» «ta t*a%* Am matam 

'tm r*»8»»*!- -Bra. pmtm ttm* e»»
ita« »*«t*-«**n»»*49 mma is».» mm Pf^*»*»**» d» «ifittar»- O tttmA «9
tiíhllllt *t!>*a«?*«»>if» o ratttial I f»-'!'t*i*'*»w6» 1*4 ttm* 4**«»4fl'**t««OT*,
"l**!»»***» 4-»r«»p**,» R»f»w«i*r«i»'(r»s«. ji» ftftar4tt*f**4*4* •*>.*» Ofrtlfi.«
4i»mii »j*»i fi*»*» tt***».. *<u»*t«t, r"**» » aeta iftffibi.. e»* tm*'•fptjeint it d*f**.«**t'>ft«r*r» PM ft*4* t 4* **v*r*t ajM 1*1* f*v*t»eSv. cate».
raai* f» "ja»)?*"**!»» «t» f*'^f«*i4ir-*v*a*» | »^*»*t»4i taMf*** m% ttstsm vmtm¦¦ AmtA* A* r*ft*»i«if» f»»t4T*f*» S «** l«a»t'*»ui* t. -.mim. o a*», ta.
m«»»»4!»i — tfsíõm o m*m PS»- *Jf»*tit» <|**4**aFM pmto mtpm,
iftdai rt. »w:i»» t t»*i H*t|t «IM»
.t-tjmul.itf*. anltolre...r- tn.l-.a **•>
»> i«4rnr*ni4f a 4M*tmii»f » Ited-v»i»t*. «p»» at tmmeti * t*»*»»»*!
tm «tif »«-.*.f.í-4 A trata 4* eht*ti(tí>«4 i*»i nm t**o anda h»«»»
f ta flt--i.fi ftfafv*. As ttm •*»(••»"***••
d* t*»-»ã4rf-nsttft-4*.vts* itto atam
i«CTfi-tm. tam «terfiif» prim»«»4ii»«»
d. t* t ifat*»!*»») T?f * i.vtaí»..».»
:..»'.»: *4*|# fíftim *>f»n»«liivtMt.

por tt»-!*.»»* fiv*tTi ^HfHeA» de»
i^fTt.iit.tt» tm tw* matftfia «**?•
|»fi» r fi-.UÜiefr* q-4» pf'» Ptl»
.- * ta »fi ; • . a,at. rtnpt***
O |*l>»j>^lT4»*tf»»rSlit» Irtd-lilfUt
tv.!» duntni» o <*ii»*fle«t» tta pf»t»».»|.
ra »¦.»<•* t...::.-;^;.-.: »*t;-;t?f.t
ffar.fi. t-*r.*»tfi «t»t..vf*>»••! rapl-t*.-
--••>, a* r-fiíirrai»* A* mSo At
tm% «tft. et*'.**»* Pw «v» trt.
o erarvil* p*4*o «t» rt-ttotaçAo If--
v"..:.*. .»: •**•*» ¦»« fíi-tvilla» et»!.-
lira» i-Vitel rr.it.ett» n* ivampo

r. «fiiaVi nto a* »nu.*\ m»l«
d* da^tnplrfM I**"*4 c«*t0*.*»t»
r»*4 tft i*>4»nU»'«- atataot aataa>
ttt d* .*»***rtUtf<« Cl*4*tt>f»» tiftwn»
ftWlòal !f.'.rrr|.i»-..!e» tltmtf J»»*4>
do. t> ir.r.'.» o irtfr.to tt> 1)30 ft
I»JJ. o nómffo d. t^írirto* .
fTOi.rff.ttc4 .um*nt*v)*vi rm
7 i» <e«*»ei j»fí.t4f»M A renA. BB>
ciaTt-ial cr**r.-i d» «taWOtajrjfa*')
para M.otWOOO.COO '» raibatit. tt
,-.-:*> • rerttl» reifer»!» intftra-
mtn*» tm f»voe «tot opttAit^*-.
«mpttftVdO* txr.-XK-.ritl * o K»-

tra. r<*4»f4t» tft»ii»t4«i;»ii r*A»» «ar.
.tiram -nt nt .,-.,. ,„>.., m
Pttff "..«vf-f» 0 •-¦».» st'.*ifw si «mfHtffiafití. «tailiaiBliMa t»tt» 4,tt* Hftmt-nt aaa f^tfif.n.taf^um tlm
ftm fM»t*lM'fii«»»v.li. rfa '.f»t.»líf9
Srat**» * tttm If-eijl'*

A »-I*r.H-»fto «ti. l-ría-frtflfíía, #o m.,,.!" » «... .uah*n>Mti». «Aa
:»»»*.*« d. cm ffafft.fi f-un-it.
fti*»» f.t.ítie 4 ii^i»:i*j4*»»*i. A teom
( .<;•.!» <«pat»i(it]4 •:,*..¦•..,•.. »•».
fttlft,» tfld» • f>tiwii4U4a4e 4r At-Hir.wmo. a atttlMaita. rt«fif*f4*l
d. UllAf» * a -.i;»-:».;» p#}8 r%-isda. no lMrf**s# 4. >(4» » *>».r!nf»4«*» A r^f-r**»»*!»'!* d* *«4»fí
d« fatwa em e%A* tamo tf»4ti»i.*i.i* AtirmUvaA*. ttaAo rm riata
ft nr<»*4},;»rtr d* fii-4»J><»-!'.l» «tnarti rcritunu».

O ¦'.' »: .-,-•».*::te:;V-i do Atatm-
ps*ty nto * «írivt» • «vr.íiavfV»
4V'..»»iV.-.:r»i tii!.ti'*!t,!. «.etíto
•: ¦¦*¦ ** tf»'» a> «.T.» t4»i a* mo*
f. -'!!{» 4>Ov<J,||».{4 O dUfttfl ftf»
I,'íI»:?Vv, * B *Ht** 4» «.wSe^Hvi»»-»:.-:.•» í o »•'.•(. ua da
Cr;jt".::¦.:ai„ 4» t**|A}l »;, «Oa
.-:'.¦¦¦' t 4. :-i:.'i,t ¦.Am dlrelio
.o üf-atraatlv». l»io è. A* obter tr»-
b-drto *-.r.ntl4o » rfmuner*4o
n-tunío . »»i» --.-.•.,•- . ,}.„.".;•- O ••:--:¦.. . ¦•»• . , 4
«vf»4»«nti*»fe$i*' r«f)s tarraabafjAt- «o-
e!«ítt'.. d. r.-or.r.T.!» r.it 1*5,

I pelo ¦tmatr.to ttac fer»*»* ja.'íu»

Dia do engenheiro
e do arquiteto

f --f :~» v.m «-.-.'-•¦•'
lodo» o» «not. AtaAa qn» lol
promulgado o decreto :•¦".•
qu. regulamentou »m todo o
p»I. o -•-:-- d»« proflMfae»
d» engenheiro • arquiteto, o
Con«e!bo Reglonel d» líns»-
nbart» a Arquitetar» da t.* na»
glto organizou para hoje, 11
de dcwmbro, o «egalnto progrtt-
ma:

Át 11 hor». — Mt»»a no «1-
t»r-mór da Igreja. 4» Sio Fran-
claro 4« Paul».

Aa 13 hora» — Almoço de
confralernltaçfto no rettatiran-
te do Aeroporto Santoa Du-
mout.

Ai IS hora» — Vf.lt» ao
pretldente da Repâblle» no Pa-
laclo do Caft».

OS EXAMES NAS
ESCOLAS TÉCNICAS
DA PREFEITURA •

O Departamento de Educa-
çto Técnico Proflulonal. em
edital que acaba de baixar, es-
tá cientificando o» Interessados
do '.":.- terminará am.nht o
prazo para a Inscrição de can-
dldato» . exnm» do admlssAo
nos estabelecimento» que lhe
sfto subordinado». A«i inicrl-
çóc» em «preço tfto fcltai em
fórmula Impressa fornecida pe-
Ia secretaria da escola e assl-
nada pelo repreientante legal
do candidato «obre «elo muni-
clpal de Crt 3,00. O candidato
apresentará ainda os legulnte»
documentos: cértldfto de Idade
prornndo «cr maior de 11
anos; atestado de vacina, cer-
tlflrodo ou atestado de. cur»o
primário, e mo!» dolj »el0R mu-
nlclpal» de Crt 2,00. O exame
ronsInrA da» seguintes mote-
rios: portugufts, aritmética, geo-
grafia « Historia do Brasil
(provas escritas e oral). Os
InteerssodOg «erllo atendidos
diariamente, das 11 ás 17 ho-
r»g.

Tentativas

f.,,, c*Prlano
'"usado Reycs, vice-

Wo Laboristn,Pm exemplo, de "pis-

MOSCOU (BOVINFORMBCRO) — Pa»*
«ando em revlita n «Ituaçfto Internacional, o
"Prarda" escreve: "A palavra paz é pronun-
ciada diariamente, a todo momento, em dls-
curso» de político», em artigo» de Jornais e em
comentários de radio. Surge a todo momen-
to novas receitas para a con«ervaçfto e forta-
loclnionto da paz. Ao mesmo tempo, porém,
ouvom-se multa* vozes alarmadas — sinceras
ou hipócritas — quo falam do perigos, de es-
colho» submarinos no caminho da paz. Efe-
tivamonte, a situação Internacional é comple-
xa. À guorra terminou. E se om multo» pai-
ses a vida floresço do uma forma nova, livre
Jft da praga fascista, existem lugares onde cor-
re sangue, onde so travam combates. Nfto «o
realizaram as esperanças daqueles povos quo
tispernvam quo a vitoria sobro o fascismo po-
ria umflin A cscravizaçilo colonial.

Ainda sfto necessários muitos esforços, to-
naze» o pacientes, para rematar o período do
transito pura a paz tfto vitoriosamente como
foi concluída a guorra. Imputo-se no homem
soviético um "obstinado realismo": estas pa-
lavras foram pronunciadas, roferlndo-se a nó»,
no Parlamento Inglês. Nfto sfto palavras ofen-
slvas. Acoltamo-las como um ulogio. E pare-
cenos que realismo obstinado é agora mais
necessário A causa,da paz quo toda a espécie
do eneenaçfto.

Fala-so atualmente multo, na imprensa,
acerca do uma nova pannctfio quo colocarA o
mundo a coberto da bomba alônilea o da
fiuorra. Essa panaeélifé uma assembléia mim-
dlal eleita pelos povos que deverá ser nlteo
assim orno nm "Parlamento mundial" ou um
'«Governo mundial'-* Eáte "Parlamento", ou
"Ooverno", cm nome de cuja Influencia os
povor d.everftó renunciar, em certo medida, «
tiiia soberania nacional, assegurará uma con-
fiança, absoluta outro os povos e promulga-

de divisão do bloco
, (Editorial io"Pravda") j

democrático
rá lei» ualvenai. qo» excluem toda posslbl-
lldade- de guerra.

Uma Idéia, nova'tem et» leus apologistas
e oi seu» dotratores. 'Por exemplo, o comen-
tarlsta iuglôa Charle» Crossman está Inteira-
mente embriagado pelo novo achado. Sente
quo a' idéia tenha nascido tfto tarde. Quilo
bém estaríamos agora — acredita ele,— ««
tivesse sido possível converter, no devido tem-
po, a Sociedade das NaçOes om um governo
Internacional. Qrossman' porém considera quo
ainda nfto é tardo pftra "subordinar a sobe-
ranlii do diferentes nações 4 soberania supre-
ma de um governo Internacional". E' façil
Imaginar como Charles. Qrossman representa
esse governo: na 'qualidade do exemplo- cita
a historia "dos Estados Unidos,,onde a sobera-
nla de diversos Estados se subordinou ao go-
vorno federal. Pelo visto, Gróssman acredita
que o problema deve ser resolvido criando uns
Estados mundiais, sucessivos, nfto obstante
também da Sociedade das Naçóou, considera
duvidosa a possibilidade do conseguir uma
unlfto federal de todo o mundo 'e recorda quo
todas ns tentativas de fundar uma unlfto fo-
defal malj estTOlta, no Império Britânico, re-
sultaram alisolutamonte Impraticáveis.

Sfto muitas as o.bjeções quo' »e podo f«-
r.er ad projeto o. "Parlamento mundial". Ago-
ra, porém, o "obstinado realismo". A UtlSS
ptirto.da premissa de quo "a sqcledode sovlé-
tlca nfto , existem classes antagônlens; tercei-
ru particularidade da lei fundamentai sovlé-
tlca. À quarta particularidade ó .o seu-pro-
fundo lnternaclonallsmo. A constltulçfto so-
viética parto do principio de quo todas as na-
ções.e raças sfto Iguais em direitos. As tlife-
rençaa do côi-, pele ou idioma, de nível cul-

tu**al ou de desenvolvimento estatal, assim eo-
mo qualquer outra diferença entre nações e
raça», nfto podem Justificar a desigualdade cn-
tre as nações.

A argumentação, é pouco persuaslva, Já
que de modo algum se podo fechar os olhos

á circunstancia de que sób a cnpa de preço-
ninar a confiança gorai, se faz passar do con-
trabando, na realidade,, um projeto quo sola-
pa a própria ossêncln do Estatuto das Nu-
ções tinidas, de sua efielítncin baseada na co-
operaçfto como funçfto primordial das grandes
potências, principais responsáveis pela manu-
tençfto da paz. Fól precisamente para conso-
Kulr que o organismo das Nações Unidas es-
tivesse capacitado a atuar, que so aprovou o
principio da unanimidade das grandes potôn-
cias nns resoluções malB Importantes. Nilo
oerd demais recordar quo Já durante a elnbo-
raçfto dos estatutos foram feitas tentativa»
para quebrar a unanimidade das grandes po-
tendas, a pretexto do defender os princípios
domocrdtlca dentTo da organização Interna-
clonal. As referidas tentativa» fracassaram.
Agora volta-so a elas.

A Inconsistência da poslçflo dos partida-rio» do "reforçamento da confiança" por melo
da revlsfto óob Estatutos das Nações Unidas
nota-se também, ao quo pareee, nos círculos
que nfto silo partidários da critica, aoB Inicia-
dores da limitação da soberania naclonnl das
grandes potências. Como exemplo, o "Times"
de Londres observa procavldamente que "a
confiança é molhor garantida com a ajuda
do atos que com palavras".

O mundo concentra a sua atençfto no fa-
te do que, sob o alarido do conversações acer-

c» da "Assembléia mundial", Já se tenha pro-
posto uma revlsfto do» Eitatuto» da* Naçõe»
Unidas no tocante A llmltaçfto da soberania
nacional dos teus principal» participes, ou seja.
das grandes potências. A referida proposta «5
feita a pretexto do que, em vista do deeen-
volvlmento atual da técnica, é muito dlficll
para uma naçfto garontlr a sua segurança na-
clonal. A salda para essa «ituaçfto é renun-
ciar A sua Boberanla nacional cm nomo do ro-
forçamento da confiança entre os povos."• Os povos da Iugoslávia «e uniram na luta
pela independência e liberdade do seu pais,
pelo direito do seguir o caminho livremente
e.loitn por eles. A amizade fraternal dos po-
vos substituiu as dissenções nacionais, as dl-
feronças raciais e religiosas, que faziam do
pais t:m Joguete nas milos dos Imperlalistas.
Oa povog da Iugoslávia JA elegeram, com fir-
meza o segurança, o caminho do desenvolvi-
mento democrático. Quando chegou a vito-
rin, quando chegou a HbertnçSo do odiado
Jugo fascista, os povos da Iugoslávia puderam
organizar a sua vida de acordo com a filia
vontade. Um dos prlmolros atos da nova Iu-
goslavla livre foi a reallzoçfto do eiolções re-
almente livres e democráticos. aVs referidas
eleições deram uma brilhante o nítida vitoria
As forças da democracia agrupadas na Fren-
fe Patriótica, Os povos da Iugoslávia escolho-
ram uma Assembléia Constituinte soberana,
que expressa plenamente a sua vontade. R o
primeiro oto histórico da Assomhléla Consti-
tulnte foi a proclamarão da Itepúbilea. Esta
é a vontade dos povos. Vontade sagrada. Nfto
resta diivlda de que a forma republicana de
governo reeem-lmplanlnd.i servlrft de sólida
base para um novo desenvolvimento e conso-
lldaçfto da democracia na Iugoslávia fra-
ternal.

lltra» d* t&rltAaAm «orlaM!»». • »
eitmtnaçto d» ; :t-.::.::. •¦ ...
rrtM at*ta*a*a«B**a » pe!» r**pf**t4a
Ao df*4mpr»»**o •¦:•-¦

O* itrterw» ..:'•:-.. dt «mima
ot «*•»*.«. »i In*-*» d» irrrm 4»
M prefN.-j,i«r em cotvetftdr trav»
balho. :*:,•»:¦. n» mflhor form»
d« ;•-:»:*:¦•' ;«:» taaa trará»-
lho. O '.-¦-.•¦ BatrlAtleo favoreça• -¦» r.-;¦..-1,.• . d» Juventttde. «m«
ri::»;t.:.:-'..«» de ! r.:.%r oprrá»
rio» ,.•.::.".--.: i* Roroent» da*
rante o» ralilmo. S »- .» a* «a*
rotas IndiutrUls e fibricau ; re-
pararam mal* de : ""<¦¦-«> Ca '.i-
tent mlnelrra*. mfialúrgtío». tto.
TDdrat eles. um» vex lermtt: ido»¦•*. «eu» '.:»». reciberaai .¦-.*-
diatamrhle trabalho.

A reconvento trás *¦¦':-.•• tm
muitos países, o fantatma <to »--::.;:-r.i operário. N» IT.U.t .«w
viética lambem «e efetua a r*->
ctmversfio, porem este proce.«a
*e opera de forma inversa: nta
««Jate excesso de mio de obra,
ma» ao contrário, ««casselam
operário*, uma vez que o nível
econômico da URSS anterior A
guerra fterá ultraptusado de mui-
to durante o r-róxlmo qulnqut»
nlo.

fARRAPO
pARSCB qua 9 ehv* x¦*• purf/fcou o ar. A* cl-
garras retoteeram ftetr
mal» calma*, fía» fo-. -.
ai retponiavel» pelo» últl-
mo» ealoret. Cantaram de
mal». Náo prefiro at fir-
mtgat, que ido «iiencíi. . -.
porém, fatem cotias pio-
rei. Pref.r» at borbotCo» !
Aprendi com a» borboV/ai
que o coníoto da vide <i a
prôprta vida. At bor.'»..:e-
foi ensinam a admirar. !to
melo do» cerbo» aprlha-
dot pela terra, de ton dl-
versai infelizmente, em »e-
avtda a um milagre qve te
deu na torre de Babil, —
admirar 4 de certo o me-
not trirte. Por ter airim,
quanta» pettoa» fogem
dele! Entretanto, te es-
sa» pessoas quizettem e tt
acostumassem a admlrrr. ».
vida havia de te constnrr
contente, Iluminada di uni
encanto pu*a, de uma ttt. ¦
stblllâaic sempre qu vo.
de uma Inteligência n:..ica
fatigada.

A vida menina t ni'n-a.
ante» da Idade de ter ne-
do, ainda no tempo rie
acreditar em tudo. Adml-
rar é taber. tocar a natu-
rtza com o» nosios tent\-
dos If/ufili a ela, trazer o
teu espirito para o no<ro
espirito. Tudo i varteda-
de da espécie humana.

Somos água e somos to-
go. Temos patas e temos
atas. Subimos para o céu,
como as palmeiras, iíaf/e.
jamo», como o capim. A'!*:-
quem deve chamar »./-t-
ptiem de burro, ou ile ctfo
E' um Insulto errado. . 0.«
homens são Irmãos. 44
mulheres sio Irmãs. A vir.
gem-Marta é a rosa mi íf
ca. E como hi uvas 1 cn.
mo há pêssegos I Rlvcm,
viu bem que o gato «on
nos acaricia : o gato ne
acaricia em nós. .Deftün
de família. Glaákov. vo.
campo, desabafou : 'G »•
fo muffo desse mundo cas
vacas, calado, pro/ui.iv..
pensnfÍDO"

Não me esqueci daqii".h'
filme: "Do mundo f/a:'»
se Icua..." Uni filme 'H
que se voltava com im
sentimento dc doçura, i i
pouco resignado, e í&j
amigo! Para que Impor
aos rfutros o nosso jeito ?
Para que ambicionar ? pa-
ra qne perseguir ? Cada
qual è como é, e não tem
culpa.. Vamos ser sim-
pies, vamos ser tranqüilos,
vamos ser inocentes... es-trelas, fontes, flores.. Queadiantam, desejos, julga-mentos, transes ?

Nós nos mexemos, Inte-rínos, por sobre as som-bras dos que passaram an-tes. Um filósofo, que era
poeta, avisou que a hu-mantdadn se compõe de vt-vos e de mortos, e que os
mortos sáo multo mais nu-
merosos... Princlpolmen-
te os mortos na cabeça...

Paz! pas I paz!
A. M.

¦B
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** e a caravana /tassa**
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p*«t «# fcüf» j.w»««f •MMtnte a ailíiuM «n»a *»vtM »«*. * ¦ i. ... * ermafi* #i 4*41 it«_ir»rfy oumtm» *«*» ie *r**%
ttsa, ru*, e********* -- #*»»««»#- i •*..<*_„

a., #ii. «_*.*, '*&_»*,•-« *>m*sm v**muF — • ie
i«#*--»«*i #* t**. •_ I* PÜHAi

w *¦ 2 •*-¦
ttfa TAl» tntitfitft ia #a*f»»t*»w_«B J«*l*»*#a tM frtwaiT

W-pf^TO tiv*-»» •*_ t^,-- **»*?•*¦•-• W^WRílHI-. _fSP*tWiç*******"i,»í*$_F M-ir,i*,,*__fi___)_H__^___l_ii, **,*-^*irtil* ** *»'«**•* *f**
.Of«a fi-i.*ae'i»» pantrtpanai emmemm ******
A #*-_¦-«__. _-____-____» l______Ü___ _____ t i£3_r_t-_- _¦____- _r ¦___. __ __A .

¦¦...in» .._._ ¦—r ¦_*_—¦*»._¦ «-*w»-r»f"»«_»-» »»li*-.i:.--«ail -ata»*—
-âíefcia* eu ete*» !*-.«. «»# mm*** <w.iMcnit».t a, *m ah«
!«-*-«- _**¦ ir *a »**»-* tim«aw a pa?*m, «_» I.»'* «__
litMtttiM, pm «fit-w» pieçafa-at paiiu* te %

ammme» rmnw. emm mmm - *mi.
fM CMHW4 *** * ttt i.if*t*e _. III. — t* fw«t««»

?? f TUA lenht-ft. i «latfftMi p»»a_ na* MtMWfMi |»r» «fa»»w wr • w_*w_e lates laia. ««'im, tltt-fa è «*#a
#*. ia*i tam ta l«'i'.|a .ama Tw*-«*»hi ¦» .# a Ra a«*<.•A»» êstmttmi *m tm tmr*m* qm .«.»?«_*_ t Nfptf,1*11» »•*.*.;_*« t tt__rtt_* n_'tiie*»-_4 ase an «a ettwt». A
*_t MM Iíc -t-p.iiit.4 ******* e ffftrifíjwi itutte |«fi*l*«.
t tm ti:»;_#___» «. «ir.-»»* tfa mí.» 14 paia e*__iar a «*•¦ t*_l
D_wa. aut_-tf*»_a t títm t laia ft. «¦-»•.-.**. MMf *-» !*£**
r»*».* «t* pktlt para a «alttsta e'_ «i*»«

li j»»_c|.iia qa* e-irptra a a*tt**« f*tva aa pltípim. tm*
ttftu* tm tn*~r-t» m MMittM wa-iiia.» t ftf.tf.te_ e_*ira t
bt»_tnM(Ae tia ****** tm -«s«fit_i*--** paí»__p»» FM a *__*,'
ia mim p-ra qm um rafal^tra «aratD* a *** tt*¦¦-.* *
ag_ifaii_«>a b*-.!«lmf»i# a r»p*-*a*#f dt ia»»»*,

Bsia itmistra, it kiaee at_t-t»-_. na. p"--r.t»*. MlimMâi
att_i--i-. i!».--='!-4«_a a irie!-a£t cai. o a,-. w<e-fmm*'.

•lltír-. Catio-t — t ia «f«em-'« _t l>U —•!.*• pattaa.
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H i,*M c.*v.eii. per rt»»?-». Mt***ta ia p*r***j-i!» «le ni«** P/tnn-rt ie Paula afM-rw-i ia puípiv» «t,* o mira
P»4ie (^rflVaie o M*t»at_i e rJ_t o u-rua--. rer--H«tn4.tnia,
**ft lr_"4__a, O ft_Tr. if»» _..*.-?-{ I^.'.?4 O t.li*:.-!,. 4 «ír-r*.
Uíâo letltral p#_» MÃIM Ríp-W(«*»r_* riMWMMH, ir (*«.
falia Ve.-ttt.f-i OoMa» **v."í«t*-i uma cana iqu*U »-.v_i.
f-tmiíU*..o nt-oaia i»t_it-t_a ._..u- *«•* *«»««mãi**ttt«ia
f_r.i *--* tv.u-.-4 MUI o tr. ->»ia*_- Vanaetiri: -títiiio
mmb eaidíse» M-fteto e la_«pen_rnie _*xt»iar ^ae mu
tuba bw tfe o<-3te li<*---rio Unham VaiMlrrlei <r_*ta nla
»»fa pftif»*e à ag*vt-ti*c_. inlanü Cema Bart-ptla. me em*
tmiur i*--_l-__. e fueju "ttetal o t.n»i»t» o* tt*«_- t_-5».n»'".

•OMtte «fe .vencia!" — 9 de dtsmbto de WS,
i* f*Sqi***

-5-
«tCAO PAULO. • 'Ai*..**-_-» — A l^?rr,-.i4 Cf«4 cspual° noilrta a -r.corxria «te ttm jt»r.»í c:.:tir_s;*>- -n»r,ce
Kfte". o**-*» «rajo o_jt_ito aena a propat-Çèo a i-ariictila»
çio do Ia elEtno*'.

•«• !!••' - ie Noticiai** — * At detemtto de IMS.
I* .••;i.i.

7. f)¦'¦'> Chateatihriand diz
f vn.. o :--:.-¦, ??.<¦--. ia .'._•»:» VI coroa foi or*r_rtl»

•*' taifo o -Caialo de Trora" no Hr.»:i O pari!no oa-
mttnUia nâo é itat pw-ldo tactonal. é um panltto ruiio no
Beat.**.

(O srrotrtet4rto dot mDI4rto* AssoetaioC. — tolas ame-
rtrenot tfa i-.srüj. ncie -ia,-!--;.!.—'.:( teac-r dtnftr.fo
« -t.r-i merretfortai nat Citadot t/eliot. A ('('.
t>e Ue lotnece serviço*, "les" uma entrevista com
o Irtautt. Setu em .ornei! daqui* •* o /inat . o
«._.* n'4 ei em -ima. 5e tot_ em fotnalt de .'-. —
tjuc çargot/iedai I Ho Stertlo XVIII horia em PaHt
t-n itlfdfO líu nrifln .-'.o, 17:.- /.'i-,.- I «tina: "Ele
pôe rtódoas na lama". Item nisso ChateoubUanq
d original).

ATITUDE TIPICAMENTE FASCISTA DO
DIRETOR DA Cia DEODORO INDUSTRIAL

Despediu os operários que não aderiram á candi-
datura do Brigadeiro ir Oitenta outros trabalhado-
re. ameaçados pelo sr. Manoel Veloso Borges

loso Borst. .¦'-•'•: - açAo. E, aa-
ttm. despediu Imediatamente do
serviço al_u_» dos teus melhore»
operários, todos eles com uma
folha de longos ano» dc bons
serviços prestados a Fabrica Deo-
doro Industrial: todos eles cxrm
plarc» chefes de famílias, pat»
de .íumcrosos filhos.

O nto ultra-reaolonarlu d_quc-
le lndustrirl, nüo te Justifica. E"
um monstrua'o atentado 6 Uber-
d-..-! ¦ de pensamento e S dtgnl-
dade humana, nlcm de ntlrar na
«r.Licrln algumas família» de tra-
balhadores.

Os empregados despedidos ea-
tiveram na rcdaçüo da TRIBU-
NA POPULAR, a fim de protes*
tar contra essa Ignomlnlosa nrbl-
trarlrdadc, e r&o o» seguintes:
Jo_o Fortes, Joílo Pio. Amaro

í Manhdes, Oaldino Dias Rodrl-
[ gues e Octalr Ribeiro.

AMEAÇADOS MAIS OI-
TENTA OPERÁRIOS 

O *r. -f.inoel Veloso Borges,
n ¦ ¦ • da Cia. Dedoro Indus-
trlrl. é um homem do pos-ado.
O ex-senador pela Paraíba ainda
lrncra nue o» timpos agora »ao
outros, bem diferentes da época
em que o chanf. Io da policia a
aoldo do» coronéis falava mal»
alto. Apesar disso, o sr. Borges
pretende. A» •¦¦¦¦. Impingir aos
teus operários uma tcáscara dc
democrata.

E' o coso da recente campanha
eleitoral. Partidário fervoroso
d» candidatura do b.lgadelro
Eduardo c, :-.¦.¦¦ . o dono da Cia.
Pcodoro Industrial piocurou con
vencer, com modos "suaves" os
eeua nr»alarladcs quanto a» "cx-
©.lendas" do programa político
da U. D. N. Fez, mesmo, no re-
cinto da fabrica, varl. s reuniões.
«. follcltou aos operários para
que votassem no brigadeiro. Suas
palovras. porem, despertavam
•Ijrrnd' Indiferença.

Ir.Itado com a sua camponha
fracassada de cabo eleitoral do
brigadeiro, o sr. Veloso Bor_c_
peissou a uscr outros proceseos,
mal» drásticos: ameaçou de des-
pedida sumaria do emprego a
todos os seus empregados que
rrnnlícrlorsrm pecfcrenclas .«obre
outres candidaturas que nflo a
tío sr. Eduardo Gomes.

Da ameaça, o sr. Manoel Ve-

Segundo acabamos dc ser lu-
fi. iiiiukv.. o sr. Mcnocl Veloso
Borges prepara tomar Idêntica
atitude contra mais 80 opera-
rl03 da sua fflbrlca.

Pelo que ficou exposto, o povo
pode Identificar de que lado cs-
tão os verdadeiros democratas;
e de que lado estão os agentes
do capital colonizador.

—
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Para os que nflo conse-
gulrum na fase ideal dn
lniancla um preparo
bíisico o INSTITUTO
DE CIÊNCIAS E LE-
TRÁS oferece agora

essa oportunidade.

Dispondo de professores
de reconhecida tdonei-
dade o INSTITUTO Dl-
CIÊNCIAS E LETRA»--
ministrará cm qualquci
parle do Território Na
cional, pelo si-u nfunii.i
do sistema do luilus po
correspontlenclil, o cuv
s-o -inaslal, na base d
Artigo 91 do Di.'1'i'cl
4.244, prevllçglo conce-
dícLi só nos maiores cl
18 unos. Para iiiiii.rc
esclarecimentos, p o ç.

Informações ao

INSTITUTO DE
CIÊNCIAS E LETRA
AV. RIO BRANCO, 1!

10." ANDAI.

0 PUVÜ MINIilliU SOUÜÜ HUNÍIAI.
SUAS TnADlÇÕIiS IlIiMOCnATICAS
Ixxxmcotnu na maior ordem a realizado do pltUo em todo
o Estado * Apenm os «d.nis'as nâo suspenderem a pr-pa*
ganda eomo mantía a lei * A atitud? das íi .cais ct-inunistai

0 roOSLBU B9 AB..TECI
DÁGUA DO DlSTü'1

m-if-ni-fitarl e pstptt&iiâe m

i t,

P*"!^ fWWBWÍMTIÍ *¦ *lll
ttmm* na twk$í*ia mm?
tAfl» -= mmmèu tW-teim. mm*
r*#í*M#« «a taiai m m*mm dm
Pr»*».-?» » f*-** -_tott-t «s>*»»ue-
Jg «a-„i««i_i.."M-- te W,»l ts»,*
mem ** twuM piv-sMí-tie s*
Revi-*-»-.* a m **•»* i-|ifMaaiiii*
i_» tm tSwmmmt ***ml*Wtt*4%
l«ws»9R.*««i>* mm u tm*m mu*
t *».!«? wkiimw «aa m» «i
ItmiM a iaMaffMfrMMWit *ttt-tettt-a-ii. p-ii-uta «st«»*4»»ií«r»««
e ....¦«»_ ,i.-*t*^>tm4u m fim*
riiti *« ipumitm mt*? *mm m*
?s* »» iwçtfM *** $tem im u
if*.í**i»it.#««i*» -nt»t|im etut»*
r*" «Hi-'r..f..««ít» Mina *m *-*»_m
li**» tnrãl t*ta »*istn» wm*»*
rfp_i_..;4 

mm t%m*itr m «H*
ée tmmtm*. l%»ir*f^_=e mt

ttm ********** mr** temliia rw
a."4,a^r ii-^^WF-ejei-iflMiai-M-ftw ç^-acs**t*teeef *™

tl»*»»
lil*tii»l"tttii A* I» •
ItflUHMI, M . 

-Mf9T.haf.la, «-, _«l«nt»iai
MMnwttwn u mtw ««.ti* ns»
DOR-ttCl prl** «*»!«*»<* B1SMI*»»
i-tj-tr» tta nta, Apriar ê* mm*
tti*» Us4 ttm R-ptlw A «fia*
pt_»«t»_4 «»4r**?SriMa. «1í#.í5* tl
14 tM-.- «pi* tBt-CT-MB a. pi*.
ie% a* «n.ts_«s_* «a tr. A*_t* "Th»'
u»mterMtr*l ti-niin-ii-in a .*_.
P»i-_rt-ta eSfiiatat _** «sit-u_»i«i»
«a« tetli,;-4-tnLiiat, O mmtm
attattru fjm__tlo a l«itil*»*_kl «Ia"Itasnj í,!_-f*.rií__i**. ««a aPe
fatinte. toftaia-O na «tnir» ia
cume, enr,tiítti_«i. darante ie_a
a tira tta **t_p*fa ia *m*Jm. *
tM* **m ti- pttwanÕM t»xtiia
«a *«.„,«*»_.:'..* e «at _-___í_4__J
do i-i»

• -.• 11- \¦. ti \ ne mi •• 11.-. i*•
Aí-t-a na _.t->__ mi-tart» tfe

l»_trttni .."-tu 4'.ii'*_u» «fa «ata-
tfa teu p«i.4i- «Me. lutitiMia a
iiií...;;. dt L-it** it» mm Ia*
dr-r-tt»»» rA!«es_i»tt* ««snira o pa»
ta o p-tiní-t úu pí«lesait»r_i a
oi artit rarr-Waít»» &it» *>&",:**
de iiw.e «-«corta a ****** asa-
ta-.-tu _. __» ttm dil&i—"PítíT-raio. o «lír-Mü Vaiar em
Vrttóo Piura e na citara «:_ Par-
lido Oamuntiia e ««aneirr um
«une «ie alta tiak_o a l-irta:
t ulirajar a i rt.jt5.ti dc. moitoi
da t!t--ti!ta tetxnunlüa de ia*..
rm iriam o «eu tansue tm ti.*
.«a «ta Meriade e *ndeti-i*-«*t
tta áa ltf__'.l. 4 qtmte trainíe».
mar o Br&sil em tuit Pat» *le ta*
rrate-, iem llljetla-;*,, trm inel*
to*, um moral, ttm j-«:tt;-a. tem
impíuvu Une.

Lembrete, eleitor, ie que o
teu »'.*.i nAo de-e esntrorrrr *>*,*
ra a lutna de rmso «.uerido Bra
tll. Seja paimia! Prlmciio. o
BraaOr

li»'.. «Ardido papeluclio caiu.
da meada do predio ende lun-
dona a ude da UDN, naa n*-c_
do rep_r:er.

OPTRA -".':!'ii'! / •¦. E

m u mm m mm tm, esmtm
*** «l'M_J0t_ !tl!i-t. *9 ««?«**
a mmr^ tmrtrmm* nt iitt***»
Itanir © «iMieii» em mm * mm
t t»«M|. f_a mt **99**mm
A«*«-t4»»- a-««t__» ta«*r m tf,
umul ümm ê «-»«in_.*lr ftaiat ttttta ft» Mn^iiia aa f**\*m
tm mmmijt, «rea erei»! &,*
B*i%»»t §1» J*»w_8*#!'*

6 HA" UU» . ———.—
6 m •»_«»- mm U a mm* tm

anitmeifl mimie a m» *.!«
IPWpt «f^^». e-tíSM Swt flí*t**v T^r*?*-»
•!»B*-t*Wffo*llP aitMitpe^íf Ml •?!_WJ| •^^•'ktÇ ir*»!
attafcittfii a ts.i»r_».itiniv» t*. ta•»: »-.Tiiír» tm mn\% t ««4t« %**

dt

*fr_» «-.**!«_*. (tf« !»<__-«*-» A-
mm.tm mu* um*** m **** miaieimi atsmm-

SU WXW* -__-—-—
S *M*m m-itim* etumttm muttrmnmms itmttm *tm San*ms* ti* m* d** tmm p**ittm*w mm* emm., num mttã**

# a mem- tt* mm, mu.
mm tWitftiie, ifiriMfiiii * m
toiarant ia uma a* um »-*»*»_
a tmm*mt*ts- tie a**m**. tt*«'••-* ti* mus, wm a***.-.*
ito m \%m da rnSf . «• eV».
m *'*¦¦* de dmw. t*w*m eme* trt- e***m m lm* mu mm
iam. ê «t» vtmudm 4* üOM«mra paia etMtr. ela

•#_--# "-__^t»IM-' ¦ ti^P Ç^raaTt-aMM
parlara t*i'w."f-tta**, itw» a Pllirtt itotriieii 1 m»**.

Ifi» «ti*.» »f«»e *** itMemm du: etwm d* mttm **m *jf**ltt*ai
Mmm- ©sMt«t «m* »** irlirT-T-i»» t Ptf*f«0 Al» a a laMa a» u*m**

«...a,*, mt** *** *»v*tM* t tu*
******** m MM. atm*.*» m
mmmM« MMM ié fmpMi »¦
iMt ku ******* tmmèimm w

%m*4# tm mu* tteMmqt* m

m mm, tsmmth Mmrtw.t»^
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da Suerl». retrcbldat
ptta f,nt;a-ta<la dsi»t*ele pai».
i s...j e.piial, Itifoirnam que cer*

rei de ot.- pertonal-la-tB de¦roje-lo fnittrii-eianal t» ra*nr»»¦i.i r;r.-:::_t d»» anca, de poM*
lisa e da lllera.ura r/ti»rr_o
•'a* mitn do rtl tia ia»_. o»
e-croio» KO-ct de íató. Toda a
diada e»il lolutía nar» a aole*

i aidaia em n_- df*S«tat-o diante
do relh-i numarta «rtio emmen•¦ --. H-Urai mundlalt. Oabrteta
;::*.:;!. a noiirel rj*".i*a chite*
na. qu» é uma da» asridada»,
:.-.'- e-s entem a dtocotmo. am*
da a •*¦:«"<» de pa:ii'l;>ir da re

ONDE»
&* firme:,. !.. Dia du elel*

C&C-*- Desde cedo un» te encaml*
nham dlretamcnie |>»rn os lo-
cal» dria _rc*"ô*_ eleitorais. Ou
tro» dlrl_rm*«t t\ l-rej»t cm ptt*
metro lugar. E' uma dessas que
u repórter encontra saindo da
l_r.ia São .U-... Vem Indignada.
E' citôllcn e vai votar na chapa
do PCB. Nüo porem admite que
te utilize a l.rcla para campa-
nha de difamação contra quem
quer que teja. EMava :..¦. _.'i» '._
a missa das cinco. Dc repem..
um senhor que estava .-.'"¦ '¦-.. )
!••'..•.:.¦.-.- - e começa a dUtriliutr,
dentro da Ittreja. entre os fiel»,
sem o menor prolcito. por quem
devia fazé-lo um napelucho con*
tra a Unido Sovl.tlca. baseado
no» Infâmias escritas pelo assa*
lariadod a Gestapo Eugcnc
Lyorw. n quem apresenta como
Jornalista americano. Diante dia. o
a Informante Indignada ddxou a
Igreja.

OUTROS BOLETINS 
Outros boletins surgem nas

ruas. Silo papeluches Imundo,
cm que se visa exclusivamente
os ataques pessoais. Contra os
candidatos do P. S. D. Nana
têm do construtivos. O vocabtt*
lílrlo é o mais torpe. Ladrões,
vclhacos, patifes, deshonestos,
sfio palavras que saltam aos
olhos. O povo cm rjcral apanha-

Aprovadas as eleições
em vários sindicatos

O diretor do Departamento
Nacional do Trabalho aprovou
as eleições realizadas nas st-, uln-
te» entidades sindicais:

Sindicato dos Condutores dc
Veículos Rodoviários, do São
Luiz;

Slndlcatho dos Condutores de
Veículos Rodoviários de Pelotos;

Sindicato dos Oficiais Marca-
nelros e dos Trabalhadores nas
nduttrlas de Scrrarin.s c de Mó-
vels dc Madeira, de Caçador
(Sant.i Catari- a);

Sindicato dos Trabalhadores
na Industria da Energia Hiilro-
Elétrica, do Campinas;

Sindicato do Comércio Vare-
JIstos de Carnes Frescas, dn Sfio
Paulo;

Sindicato da Industria do Açu-
car, no Estado do Rio de Ja-
nolro;

Sindicato dos Trabalhadores
na Industria ila Construção Ci-
vil, cm Guaratlnga (ex-Patos —
Estado de Minns);

Sindicato dor, '.-.ratnlhadores
na Industria de Pnntficaçáo e
Confeitaria, de São Paulo;

Sindicato dos Carregadores e
Transportadores de Bn_agcm do
Porto de Santos; e

Sindicato dos Trabalhadores
no Comércio Armazenador do
Rio do Janeiro.
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[CONCLUSÃO DA 2.« PAO.)
Mai a tua coniRcm. sua liga*

çfto com us massa», em partular
tom o» mineiros, nfio se alie*
ram. Em 1 35 desce il mina "El
fontíón" e ali permanece com
os operárlot até conseguir a vi-
torla da greve, até nlrançar os
reivindicações econômicas por que
lutaram os gre.l-i-s.

E simultaneamente participa
r.tivamcnlc das rrandes campa-
nhas de solidariedade internado-
nal. pela !;:;.:...-..!. ii Tlnclmann,
dc Oakosl. dc Anna P.iukcr. con-
tra a ditadura dc Machado cm
Cuba, contra os or-osMnos dc
Dolllu.. pelos Ituurrctos dc Vic-
na cm 1031.

Participou ativamente, na pre-
paraçfio c desenvolvimento do
movimento lnsurrcldonal dc eu-
lubro du 1034. Vencida a Insur-
rclçfio, nas condições os mais dl-
íiccU. soube cumprir todos os
r,ii.v,ücs, as mais arriscada» dc que
lhe cnc..rrc_ou o Partido. Sal-
vou assim da dura represe-io do
coverno dc Lcrroux*Oll Robles a
centenas de combatentes raturla-
nos que fugiam para as monta-
nhas. Grande organizadora. In-
tlmamcntc ligada sempre á_ mal3
amplas massas conseguiu tians-
lormar tm vcrdndciros movlmen*
tos dc mossas o Comitê Prô-lnfon
tos dc massas o Comitê Prú-lti-
landa Operaria, com a finalidade
dc ajudar os filhos dos m. . u, na
luta c dos presos. Foi uma das
principais u_itaUoras, contra as
penas de morte, cm março dc
11)35 aplicados n 20 processa-
dos pela Insurrciçfio das Astu-
rias. Chega ao auce a campa-
i ii.i peln nnlstln cm todo o país
c seu papel 6 destacado.

Participou ativamente na cam-
panha eleitoral para ns eleições
dc 10 dc fevereiro dc 1936. Cum

triunlo da Frente Popular, a
palavra do ordem Imediata c li-
herdade para os presos políticos
de outubro de 1031. Dolorcs vai
então ii prisão do Ovicdo onde hã
novecentos o quarenta delidos,
muitos dos quais Já condenados a
morto e outros u prisão perpetua,
Mas autoridades negam-se a dar
liberdade sem ordem superior, tíão
reforçadas as guardas; u guarda
civil recebe ordens dc atirar no
povo. Pasionárla então entra na
prisão, laia aos presos da jus-
tlça de sua libertação. Procura
conseguir o consentimento parn
que sejam postos cm liberdade.
Não, o conseguindo, vulta para jun-
to dos presos que animados com
a sua presença rompem us fe-
chaduras e marcham contra as
baionetas des soldados. Mas A

rente dos presos, esia Pasio-ia-
ria. Os soldados esperam ordem
de atirar, mas o povo ruge nos
portões cia prisão e isto uo.i.a
o diretor da prisão a entregar us
chaves á Paslonaríu que então
proclama: TODOS A LA callei

No parlamento foi sem dúvida
tiiiiii das figuras políticas de maloi
relevo, conibit tendo o fascismo e
exigindo a aplicação de castigos
ee:eiiiplarcs aos criminosos auto-
ics ila repressão feroz comia cs
mineiros asturlanos,

Mas a ijoz de Dolorés se faz ou
vir na rua o no Parlamento, «lu-
canelo, politicamente o povo. alei'-
tando contra os manejos reaclb-
uarios, ante us ameaças cada dia
mais evidentes de golpes fascistas
fazendo esforços inauditos para
reforçar a unidade das forças dc-
Itiocruticas, pnra organlsav o Par-
lido c o proletariado, Graças nos
seus DSfcrços, au lado dn José
Diíi_, antes cie li! cie julho já o
Partido tinha mais de cem mil

membros. Chega o 18 de Julho de
1030. Comum--., a traição dos
ecnerals fascistas. O povo espa-
i.hol *e levanta aos Rritos de -nâo
p_a_art_.l Vai _ Ircnte, vive a
própria vida dos aoldados, nln-
t;u.m cemo cia para levantar o
moral do» combatentes. Seu prcs-
ti0to cresce cada vez mais no
mundo Inteiro. As iras-» de Pa-
tíonarta sfio ordens para o povo
_-.pat.liol: -mnls vale morrer dc
pi do que viver dc jcelhos": nor-
mo» dc conduta para homem c
mulheres, elevando seu puirlotis-
mo, sua abnegação e heroísmo.
Ainda inspiram A luta d. povo
espanhol, dos mulheres de Etpa*
r.hal -Vale mais »cr viuva dc hs-
tol que mulher de covarde".

Enviada á França para cxl.lr
do governo Blum o cumptimen-
to das prcnn . que Unha leito
fi República espanhola, an>e as
lágrimas de Leon Blum, pede ar-
mas cm vez dc lágrimas. E fala
no povo francês c se dirige a to-
do o mundo pnra cm seguida vol-
tar i. Espanha para Junto dos
soldados da República. Participou
ativamente da defesa de Madrld
c pode-se dizer que nfio houve
nenhuma operação Importante em
que Dolorcs com a sua presença
não tenha sido estimulo poro
combatentes c comandantes.

Quando a ofensiva no Alto Ara-
gón c no leste da Espanha pôs
cm perigo a Catalunha, os capl-
tuloclonlstas olentnram a espe-
rança de umn rendição a Fran-
co. Foram grandes os esforços
que realizaram para que tcrml-
r.asse a guerra com a mais vil
rcndlçfio aos fascistas. Isto ocor-
ria cm melados de março dc 19311.
Por ordem da dlreçfio do Partido,
Dolorcs, com outros membros da
direção do Partido Comunista c
do Partido Socialista Unificado
da Catalunha, organizou cm me-
nos de seis horas, uma manlfes-
tação dc massas da qual parti-
clparam cerca de duzentos mil
pessoas que foram até oo gover-
no c oo Presidente da Repúbll-
ca exigir a continuação da luta
contra os fascistas, lnfllnglndo os-
sim uma severa derrota nos capl-
tuiaclonlstas que, capitaneados
por Indnlcclo Prlcto, propugna-
uun pela entrega da República.

Dolorcs foi o verdadeiro sim-
belo da resistência republicana c
do povo. Seu nome era venerado
por milhões de espanhóis.

Posteriormente, no exílio, con-
sagrou-se á reconstrução do Par-
tido no interior da Espanha, a
continuação da luta contra o re-
cime de Franco.

Na U.R.S.S. participou dos
gloriosos combates do Exército
Vermelho contra as hienas do
fascismo, contribuindo com o seu
esforço para Intensificar o luta
centra Franco, denunciando no
povo espanhol os crimes da "dl-

t ão azul" coiura o puvu sovie-
tico.

E o seu sangue regou os cam-
pos de batalha, enfrentando com
cstolclsmo bolcheylque a dôr su-
prema de uma mãe com o sa-
orifício de um filho — Rubens
i.ulz, tenente do um batalhão de
guarda soviético que foi ferido e
depois morreu combatendo con-
ira os nazistas na batalha de
Str.lln. rado.

La Paslonaria quando escreve
eu fala pensa sempre no opera-
rio comum que deve ouvi-la. que
deseja que acredite na slncerl-
dade dc seus apelos, e se nis-
ponha n seglll-Ia'. Pensa, antes
tle tudo, naqueles para quem es-
ceve ou para quem fala. I".sa
a grande lição quo a todos nós.
militantes e dirigentes, no-, dá a

lutadora magnífica. Nfto serA p»-
tive! doutra maneira, no» II.a,*-
mos ás grandes massas. E' o que
ja reconheclr» Dlmltrof, quando
tm 1035. no VTI Ccngrcfso da "_.»
•emocional ComunI-ta, referia-
se 4 necessidade dc promover
com audácia os quadros.

Minha mfie avaliou a itrandc
dôr quando me escrevia para a
prirâo, poucos ta«.c- antes de fn-
Icccr, cm carta de 2 de sovem-
tro de 10.2, estas expre«_cs dc
dôr e de rcvcltn: "Esia situação
horrível faz-me sofrer profunda-
mente. Soube nestes úlilmos «lios
dn morte heróica do filho de ml-
nha querida amiga a Paslonarl.-t.
o que me causou uma grande dôr.
Como mfte nosso avaliar o que
tet»"» sofrido com esse golpe. Ele
contava 21 onos _ Já havia com-
batido noutra guerra. Oi crime*
tremendos desta hora nAo pode-
râo ficar impunes". II

Sim, nfio flcarfio Impuncsl
Ao morrer, Jate DIaz, todos os

membros do Comitê Central do
Partido Comunista da Espanhn.
todos os milhares de militantes
reclamaram Dolorcs para a Sc*
crctarla Cerol, para a rhclla do
Partido. E, Junto no cadáver do
grande dirigente, filho fiel do po*
vo espanhol, promete a Pa»-fina-
ria; -Em nombro dei Partido Co-
munlsta dc Espanha que tu for-
moste, te prometemos ser íleles
ha: ia cl lln a Ia causa dc Ia
iucha contra Ia barbárie fascista".

E' a luta que continua. E aln-
da agora cm Paris, ante milha-
res de ouvintes, e os delegados
no Congresso Mundial dos Traba-
lhadores, cm veemente discurso
afirma Dolorcs: "Mostraremos
uma vez mais que nclma de todas
as diferenças Ideológicas, sabemos
colocar o omor á Espanha e o de-
sejo de libertar o nosso povo c
nossa Pátria"."Para a duríssima luta que ha-
vemos de sustentar pelo anlqul-
lamento do fascismo e pela rc-
construçfio da Espanha, apelo pa-
ra que se unam cm frente única
democrática e nntl-fosclsta tocos
os espanhóis honrados, todos cs
que deseja mviver numa Espa-
nha libertada do fascismo, numa
Espanha onde a existência dc um
regime verdadeiramente democra-
tico torne possível a convivência
dos espanhóis".

No resumo biográfico que oco-
bo de fazer mal pude acentuar a
característica principal de Dolo-
res Ibarrurl, como militante co
munlsta •- a par de sua bravura,
de sua coragem magnífica c con-
taglante, ai a temos o grande agi
ladora e propagandlsta, a comu-
nlsta admirável que sabe falar As
massas, capaz do transmitir no
povo, de explicar ao povo a Unha
política do Partido.

Essas, sem dúvida, sua quallda-de máxima de comunista, de ver-
dadeirn dirigente de grandes mas-
sas, porque como dizia Diinitrof,"é impossível que as mais amplas
massas assimilem nossas resulu-
ções, enquanto não aprendermos a
falar uma linguagem compreensl-
vel ás massas", (pág. 82).

Levando em conta, além da
aptidão para o cargo n populari-
dado entre as massas cita o exem-
pio dc Dolorcs: "Na presidência
do nosso congresso, senta-se a
comunista espanhola, a camarada
Dolores Ibarrurl. Ha dois anos.
trabalhava ainda na base. Nos
primeiros encontros com o inl-
migo do classe, revelou-se com.
uma excelente agitadora c luta-
dora. Promovida logo A cliieçâ .
d Partido, revelou-se também .:o-
mo um. membro muito digno
desta".

...---"'.*,¦.._,.-,*..,
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Sim. porque Dolcrea nfto é to-
mente a oradera capaz de arras*
tar pelo verbo c teu cscmplo dc
nira„rm e tnnsue frio na _ron*
de» massas populares. Dolorcs e
a comunista, marxinta-lcninutu-
t,tollnuta. defcttóora liHran-.l_c.ie
do» prindpio». contra quaisquer
dc-vlo» ou Inllucncla» de Ide.!.-
.Ia» -.'.".r • !¦¦:¦¦¦ no_clodo Partido.
Com Joié DIaz lutou Implacável-
mente contra o MstariHno dn t-ru*
•k> Bullcjti» que catov.. enrfio na
ülrcçit, do Portldo. O -rnipn Bul-
Icjos tinha uma :...;.¦
lotai do caráter democritlc. da
rcvoluçfio espanhola, pretendia
Mtltar as etapas da rcvolu.áo. om
a palavra dc ordem dc Abaixo a
Uepública! quando as massas po-
pularcs gritavam entusiasmadas
na rua: Vira o República! Na lu-
ta centra tal grupo, teve Dolorcs,
no IV Congresso do Partido, cm
março dc 1032, cm Scvitla. atua*
çfto enérgica c destacado. Impe-
dlndo, com José DIaz. que o sec-

i o; in.. oportunista dc Bullcjai
levasse o Partido n uma catas-
trofe. Que o Pnrtldo se fortalece
depurando-se, é o que tani'*cm
no scnslna Dolorcs.

E assim continua Dolorcs a
obra de José DIaz — a constru-
ção do grande Partido de von-
guarda do proletariado e do po-
vo dc Espanha, Partido que. for-
Jado na luta tremenda contra o
lnsclsmo, continuo o combate dn-
slgual até n derrota definitiva
dos bandos assassinos de Frai>co
c da falange.

Em Dolorcs, a mfic dc família
exemplar, devemos ainda ns.lna-
lar a modéstia admirável c a bon-
dade extrema, o carinho verda-
dclramentc bolchcvlque que dedi-
ca aos quadros do Partido, forma
particular somente do seu lmcn-
so omor ao povo de Espanha.

Estas, concidadãos, cm traços
multo rápidos e sumários, o retra-
to, o esboço, se quizerdes, de nos-
sa homenageada de hoje. Dolo-
res nos dá n nós, comunistas, um
dos exemplos mais marcantes cm
dias do hoje do verdadeiro dlrl-
gente, daquele que por estar ligado
ás massas é realmente capaz du
exprimir suas aspirações e, apoia-
dos nelas, atuar no sentido da
historia c do progresso.Ninguém como nós, comunistas,
capaz de apreciar e de distinguir
os homens pelo seu real valor,
mas os dirigentes mais notáveis,
bem o sabemos, vem de baixo e te
anulam desde que perdem n con-
fiança das massas, o contrato comas massas. E' esta sem dúvida a
grande lição, o exemplo magnifl-
co que nos transmito, essa mu-
Ihcr admirável, essa combatente
modelar, através da atividade ln-fntigave] de seus 50 anos de vida
e 25 de milli.anrla comunista.

Companheiros I
Na Espanha continua a lutacontra Franco, E o povo espa-nhol tem razão, porque a sobre-vivência de Franco á derrota ml*Utar do nazismo é ameaça per-manente para o paz, não tanto,como nos diz I.a Paslonaria. pelaprópria força do franquismo, co-mo pelas forças reacionárias ln-ternaclonals que o protegem o ce-le se servem para suas manobrassinistras contra a segurança dos

povos. E a Espanha de Francocontinua a ser uma prisão inion-sa, de corpos e consciências. Uniultraje permanente aos milhõesdo seres humanos eme tombaramna luta contra o nazismo. Ao con-.rarlo do que se diz poi ai, nadamudou na Espanha lronqulsta, ar.ao ser que cresce, que se avolu-ma, a luta popular contra a ti-lanla. Luia-se por toda a Espa-nha - na Extrematiura, na An-dolucia, em Madrld, na Catalu-nha, om Oastilla. na Gallzia, masos Interessados na deiesa de Fran-co conseguem em todo o mundo,a, mais perfeita conspiração dosilencio sobre tais aconteciuien-tos.
E' Imensa a nossa divida paracom o povo espanhol c Inadmis--ivçl que ns Nações Unidas cs-queçam tão ostensivamente) os

termo» da Caria d:> .,:_
quu licou dctldíd» na Cri _
palavras memoraTtit e r*.;.*
lie-, rasnídas «In pr«r«-,S* peta.
le R«>o.<jvclt. NftoM tratit-i
irrvlr na Etpanha. O um**
nhol é cap.i„, tazlnhe, it i
ver os problema» dc «a pc-
Interna, de liquidar o Inc.-
__.*a*~lno qu. jamati aJcat.
o poder tem n IntCTWt-et
recira c a poluir» de »r_l*»_-n-o-lntervençito".

O que o povo espanhol m
ma com rarao e é __m.*a _o
tcrc_.se dos Naco.» üal_-í»_«<
mecratas do mundo li.tdio.ef
cesse política dc iulcrancti e
ajuda a Franco. Os rípreJ-alr
les de F.anco, como ts dt *'
car em nos..» pafae» coiaUti
por si m*smos constante
á paz c d democracia Ba
Francisco c Potsdam J_ folta
representantes dc Franco .
dos de tentor-íc ao I.ido do»!
prcscntnnlcs das Naçfa» Ur_J
Como, c porque, manter reu
com tal gente? Em nosso P*í.
ma mínimo de Untf.o Ketr
i .clamamos n Imcdlta ruturtt
relações diplomática» com «I
vemos dc Franco e Sala-arO
Je. neste Instante que prcstir
homenagem A grande .--..-_
te antl-íasclsta. dlrigimoi w
apelo ao proletariado c i tç«
povo brasileiro para que i«i
a Imediata expulsão dc nossi ti
ra dos representantes dlploiri
cos do fascismo fnlanglsta e«
lazarista. Instrumentos de oa
sossego o de desordem, ponjes
npolo da qulnta-coluna c (l-i
tegrallsmo nlnda ogora rm ce-tí
slvn e atrevida rcorganleeíÇao.

E' Indispensável unificar
ouonto antes a ação pantjw
cana no sentido da rututa «
laçôcs com Franco e cumei*
te reconhecimento do governo
publloano de Glr.il em m'''
segundo parece, pnra a saipi-í
necessária e Indispensável que»
dará o caráter unitário
fiança nacional.

Camaradas!
E não nos esqueçamos tini**

dos perseguidos, políticos. dM »
Ihorcs de seres humanos Qt»'
frem no3 cárceres du E--t"™
franqulsta. Alvarez e -*£¦•
dois heróis da guerra eipwn
continuam ameaçados dc mo
suas vldns estarão em perigo«
quanto não forem retirado*
Espanha pela solidarledadcon
niz.ida dc todos os povos, w>u
lemos no nosso governo ,ue
tervenha, que ossepuro ««; «
heróis antl-fasclstas o d!
asilo cm nossa terru.

E protestamos contra oi***
nines organizados das I
Franco e Salazar

Lutar pela liberdade de &«no
go Alvarez e Sebnstian jiapin
d lutar pela liberdade de "
ns perseguidos e -ondenuaj
lltlfcos A Espanha fran-u' PC
lutar contra Franco .; PÇ'-1
Folldaçfio da democracia i.o n
do c aqui cm n'),;<

E' ao terminar, um **
em nome de meu t*.«r,.ei-
ás mulheres preset;!
crianças anti-fa«' '
terra pnra (|iie na
mulheres cõponl*.
tome o Irlo naq
Castillo, hoje
Iniin pela peste o,
lolanglsino.

Patrícias e cnn
Imitai n r,i'-i

lt- homc".a\c:
mllin e fllhi
os teve e justa
roubo extcr.ilc
o povo e ln ti
pela grande ei
u do pro. re::-
companheira'
ampla comi--:
criancinhas e.
dia tle hoje. dia d>
grande Pav"'
o marco Inicial
solidariedade
salvar cia rr
pequeninas
barbárie ías-lst
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A SERIE DE OURO PUE PERFUMA 0 BRASIL INTEIRO

Q0 ó o Partido Comunista foi um
órgão inteiriço em todo o Brasil
Complexo de idéias generosas e connromiss.is com a dignidade humana,
tem sectarismo, lutando pelas mais sentidas reivindicações do povo "k
0 brigadeiro Gomes está em posição nferar porque não foi apresentado
por partido forte e unido tV Resposta a um artigo do romancista Josc Lins

Eduardo da SILVA FREITAS

I is ,*!..* — O presente artigo, Ae. autoria Ae um nosso leitor, res-
ponde a um artigo do romancista José Lins do Rego,
P-t>!lca_o n'"0 Globo" a 5 Ao corrente.

1-..T.*. tm plena apuraçUo do',*'¦¦ <l» 2 da dezembro que mo-
aC-üu ti bra.tlel.o- para o cum-
(RKSto de um dever cívico.

_-ibor» os resultados Jà npu-
"_• nio possam garantir um
¦WS-Asilco a favor ou contra
(/-..quer dos três candidatos man
Mhm, principalmente os dois
prtffldi-i colocados até este mo-
cir.io, h.1 Indícios expressivos de
{* o tt. general Eurico Gaspar
Wtt vcnlia a levar a melhor no
C-adc plolto. dal os comentários¦*'" principiam a surgir na lm-
pínsa, alguns dos quais demons-«•m. claramente, o pessimismo
_¦ Que rs!5o tomados alguns dc-•Matos uricnlsto...

Haja visto o que acaba de pu-«•cir o Tcspertlno "O Globo"
P artigo do ar. José Lins don.o, figura de grande destaque
jm nosso melo Jornalístico e um
5-colaboradores na campanha*» 1* D, N.

Bígundo o que emite o ar. Lins« "tgo, tudo indica que o can-«Mito udtnlsta 9 Presidência da«publica, cm seu conceito, pelo
mim05, -1* níl° tcm mnls Pro*-*»-BlWaaes do sair vitorioso nessa
FandlosB marcha eleitoral, uma*tt que esse nosso colega de lm-
prensa reconhece mesmo os mo-«we que luvnrfio o sr. Eduardouomei á derrota nesse pleito. E
?e* motivos sfio apresentados
Claramente no referido artigowmo surgidos da dcsunlfio e di-¦ntanj-BçHo dos forcas democra-"Ms da Nação.
„**> " _. Uns do Rego quot.aíb rorças agiram, como sem-
J™;..displicentemente, sem um«rnidu comum de unidade. Diz
inn-ifsSK ÍU1'Ç**S andam com os«i-ncres propósitos, cem a cons-

dencla limpa, mas que nfio se
sentem protcgldn.. por umn orga-
nlzaçfto que seja seu partido, o
centro das suas energia.*;, a má*
quina que os conduza no conta.o
das massa... Conscqucntcmcnie,
ccmlnham __ tontas, sem um
partido preparado para ns con-
gregnr, formando, por Isto mes-
mo, nas caudas das chapas elel-
torals, como se íossem paremos
pobres cm mesa dc banquete.

Essas ns palavras do sr. José
Lins do Rego, após reconhecer
quo "as últimos eleições que so
apuraram vieram demonstrar que
so um partido nge através de um
plano estabelecido, com palavras
do ordem parn obedecer, com ílr-
mczn de ação para determinados
fins". "Este partido é o "Comu-
nlstn" — ainda escreve o sr. Lins
do Rego.

Nilo querendo, entretanto, npe-
nas louvor o P. O. B., estende
mais o seu comentário, acresecn-
tando: "Podemos estar contra a
sua linha, podemos reagir contra
a.i suas determinações e repudiar
03 seus conselhos. Mos é preciso
reconhecer que estes homens são
um bloco o rolam como um bloco
sobre os fatos".

Afirma, assim, que só o P.C.B.
foi um orgúo inteiriço em todo
o Brasil e que tudo o reais cs-
teve cm plena confusão cm torno
clr candidatos, havendo liberais
que votaram cm reacionários c
vice-versa.

Depois do emitir essas opiniões
sobre o assunto, opina o sr. Lins
do Rego favoravelmente A forma-
ção do "um partido democrático
que una o Brasil Inteiro, que seja
o verdadeiro nmlgo do povo, uni
complexo dc idéias generosas, de
compromissos com a dl»r. Ir!n,1e
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humana, aem sectarismo, a bem
da* nossa terra e de nossa gente".

Com este conceito, ou o ar. Lins
dn Rego deseja mais uma v__ dl-
vldlr a oplnlfio pública Ja tfio dl-
m .iii i, com. a crenç&o dc mato
um partido, com novo programa,
ou desconhece n finalidade do
P. C. B.

Ele deve convir em que as mas-
tas se dividem em dois grandrs
grupos ativos c um pequeno gru-
po inativo.

Os dois grandes grupos ativos
s_o: dc um lado, as classes lobo-
rlosas que se unem cm tomo de
um ou mato partidos, lutando por
uma vida digna do ser vivida,
ou, melhor, nns condições mm-
ci-ni.ul.i-. pelo senhor Lins do
Rego, no artigo ora comentado
publicado em o "O Olobo" de 5
do corrente, e, de outro lado, a_
classes cconmlco e ílnancelramcn-
to mais favorecidas, tombem uni-
dos em vários partidos, aos quais
arrastam Inúmeras creaturas ho-
nestas, mas necessitadas, que,
acreditando nas promessas ocas
des seus dirigentes, Julgam ca-
minhnr para melhores dias.

Quanto no pequeno grupo ina-
tlvo, pode-se dizer que é constl-
tuldo por elementos comodlstns
que dificilmente virão pertencer
a esse ou àquele partido, acres*
cido, ainda, de creaturas que nAo
tiveram oportunidade dc doutrl-
nação no terreno político.

A Idéia de crenr um partido de-
mocrãtlco nos moldes citados pelo
sr. Lins do Rego, seria admirável
se esse partido ainda não exts-
tlssc no Brasil. Mas aqui temos
o P. C, B„ organização unida cm
todo o pais, verdadeiro amigo do
povo, um complexo de Idéias ge-
r.crosas, de compromissos com a
dignidade humana, sem sectarto-
mo, a br»m da nosso terra e da
nosso gente, enfim, como deseja
o sr. Lins do Rego, com uma dl-
fcrença, apenas: o sr. Lins io
Rego deseja um outro partido,

Assim é o Partido Comunista
cio Brasil. E, por assim ser, é de
se perguntar: são ou não demo-
crfttlcas os suas. ações?

Provavelmente, o sr. Lins do
P.ego dlrã: Isto é comunismo.

Ora, se isto ó comunismo, e por
esto razão não merece o seu
opolo, é claro que as suas idélus
democráticos não poderão Jamais
passar de simples Idéias, uma vsz
que se tornariam Impraticáveis
por estarem irmanadas ás nossas:
serem exatamente as mesmas.- Se o sr. Lins do Rego acho que
o programa do P. C. B. não tem
moldes democráticos, como poderá
um outro pnrtldo, cem os mes-
mos moldes c trabalhando com
o firme propósito de pôr em prá-
lica sou programa, ser um par-
tido democrático?

De tudo Isto se ntrlbue que o
sr. Lins do Rego quis apenas se
desabnfar do mágua que o tomou
ao ver o candidato da U. D. N.
visivelmente em posição Inferior
no grande pleito e que ele não
deseja a formnção de um partido
democrático. Descjnva, slm, que
o Brigadeiro Eduardo Gomes ti»
vesse sido apresentado por um
partido forte e unido paro Ievá-
lo á Presidência da República.
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. msç&r» 4o nlrr-frií», presidente <Uflnmh-lo >.-..- as co.v-
CLUS0E3 DAS TESES APU»)-

. VADA8 ferio Itiadas por nós «a
í autondad_> ctampcieiite*, e, cs-
1 |-«l»lmcnte. á futura AMtrnh.cia
i Conitltuintc, aproicniandn-a. C4-

da deputado eleito pelo voto po-
pular, sem dluinç&o de Partidít.
para que as acolliam. defendam
c transformem em leto. Nuw»

:.;i :.-... concentra-se. de modo
r.pecíal. nos futuros rcpr_scnl_n-
tes da soberania popular que, na
Assembléia Constituinte, devem
dar _ Nação uma Co.wUtuIçào
dcmocritlca, progressista, anil-:.»•< i- \i á altura dos tacrlflck».
dos trabalhadores e da nova glo-rloia Força Expedicionária, na
retaguarda e nus campos de ba-
talha.

Nesta parecer queremos d«u-
car. ainda, algumas conclu*-b_
oe teses aprovadas unanimemente
em plenário:"A garantia dos conquistas Jáobtidos e a melhoria Imediata e
progressiva das nossas condições
de vida e de trabalho estAo de-
pendendo, sobretudo, de uma sal-
da democrática, unitária e paci-fica da presente crise Instltuclo-
nal do pais. num ambiente de II-
berdade. ordem e tranqüilidade.
A unidade orgânica e dc ação dc
todos os trabalhadores arrcglm.n-
tados aindlcalmcnte é a condição
primordial para consolidar as
conquistas Ji feitas e obter ou-
tris-.

Somos de parecer. ílnolmcnte,
que nosso Congresso demonstrou,
dr. forma prática e concludente,
que a unidade sindical passa ra-
pldamente de uma aspiração ge-r.crallzada para uma realidade
concreta. "Como prova temos o
voto unanime do plenário, criou-
do uma Unlio dos Sindicatos
Fluminenses.*' A Comissão dc
Teses. — (aa) Domingos Bros: -
Relator; João Ferreira Martins,
Manoel Teixeira de Araújo, An-
tonio Jofio de Farias, Mauro Pi-
mentcl e Luiz Agenor de Lcmus.

•m H __>>
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(OÍnutitt* pet/f ma
tOt Oi vaíri I.'. .".:•

ptpéãrti . lütti '"ii
qtte o p-íifiVa nuninol
f# dmimko i mi* > ti
ptéttmente no sentido
da tírmo-r-ifio *• do li*
betdadt" L C. Preilci

Serão pagas em dobro,
este mês, as aposenta-
dorias e pensões ic

De acordo com autorização do
presidente da República, o pre-..dente do Conselho Nacional do
Trabalho autorizou os Institutos
e Caixas de Aposentadoria e
Pensões, a conceder a todos os
seus aposentados e pensionistas,assim como aos que estejam em
gozo de auxilio pecuniário p<i*motivo dc doença, uiri gr.itlfl-cação correspondente a Impor-
tancla Igual àquela que lhes fôr
devida no més de dezembro cor-
rento, a titulo do aposentadoria
o pensão.

A referida gratificação não
poderá sofrer qualquer desconto
e será paga Juntamente com os
proventos do corrente mês Des-
sa formo, os aposentados é pen-sionistas receberão em dobro,
este ms, os respectivos benefícios.

CASA MAX
Roupas feitas para
homens, senhoras

e crianças
1. Carvalho do 8ou_o, 205

Mndur-frn

MltííilAO MO «S5ÍBII.A'to ttm tMtmmmtMm aofvm •¦*_¦»_-___---
A t'»*i.„i-f Vratk® Aa Ca.!»

ttt_ tM r-Ut-laM-. èm l:«-. --«-••
4*» is* C.ffc#.'.í_ lt#!#!i!i- 9 ei*
müUtt PWlt PM * 4.»*iH'*"
4» trtmia tt* t\v?*\t**;

m* *A CtmtUaa e-_.*m late'
9S t¦ >W^#ii!-_ t»».. *• via . » «*__!
tétím, $»»'. h ."ai.4*» rtu»u<>
Ae tm-ma. Au I?, 9* li tona»
m »--f Um . i,»„4i_, t iu m
¦mado n* _.!. 9 tm -« immt*
mo* fwífiw-.tf-,.».!*.- 4. «-.an;.
i_«.np« Ae ei»,».f i.iftt-í.. ps*14 »i coméuUia>-«M 4» VtMia
He Co».;|f,n«:*.

MOviMisrro democra-tico ttm -ícoicoâ —
Il«*:ii4»*~ IWfa* U M h_-a.

m li-alí'*,!- a.-: ,S?«f ,i'.-!'.-. UO»
1.-4 4>f (Íl'»i'U_lll i»(l ¦
4_aJ ft .síítí- ai» MortnfSto _-¦
mOCt_tt-0 «_? _l< i:-_» jk4- o
fMf_p.iírimfnitf es feta mi-m-
bi-. e Am AttmU «*aí„ifa_. 4o
tt.*'.'•'¦_ P»4rr*! a um 4»» ira*
ur cas ncrnlee rnoJiUrmuars eo
4cc,rl0>_ri n- *í »M. q_« 4_>>
pifobt tobft o g«!_!ia Mirum--
Cu* 34c4s._-, q»4- te •»--« a?->.-a
_«!*_•;._... tjn _ aj4i=- nto»
í->{-:_ 4--.-.tU V» » í«r. !4--

USIAO DBMOCRATICA
DOS COMUtCIAItlOa E
IfaÜl-.-TUIAI.lOaf ——

!^^^^ A--^ mT" 

^''W —^* ^. ____^^^B___P______^"' ¦» - í ¦» ifcTé _»¦ '-Üfr 'íl- -_¦______>-''^_______»^__r -^_ .

^%. a__t »*aÇ_^H___* » í ¦\___a^_l _!____ ¦ ' _—r_^_á__-Í____-___. ^E____ _-~ -___¦ I

«__e Oa, .VO.*. m_*«-i>«f4 ilNDJCÂt, - O f__Mr_prw.» fc« ».'i*íio .. -*%*.___.# 4* p»i«44 »-ta _¦'... <w 4. _-«_<-_-« -_* M_9_____J tfi M.'i«^. ttttttat** tt»i-t*4a At ie tou 4«
_*f.*1, «fl «4* it-díf-i« SO- mi. _jffi} tf* f.! HNH 4* »Siur-'ft-j «f,fitf.i-.^a *}** ev*e* 0 wtlat
4«t SitAítattt, ttmottm altalmme porte ttm «na r_>«vi «.* omm Arnseam fi*4»Ya«ii *.vhísi, nt,
Alhttía PatWÊ aV»a.», PmUtttía — D-CC* C-rrrM ,V»nr*, Steiftmm — /.».•(:.i /_»*j*4 4# 41»»
^-««t-ff-i-ia, Tíi-aW» — .«_- CVI« /ií*j;if. ptacaiaúa*.
,Vn «n .« oe*«lo /.»•« apretentaim 9 tu-em aUm m aarat mamata* ttttim jw . • (*.«m>4o
tltaefitetite, nr CtanAemito ._+*• 4*»» íía .!_#, tM _•* wí.u rcinta. Tatu Fftn*., _>«-«!¦• • »_<•».•.
4fl4f. r»t».fí4itf«-ifa« epías-uía». /d?4'<a_i _» »ípa»i.i»*i mmtatftt JeitmmaCa*A*>**, Awamo Cot»
lha e Joaquim Banem, pttuáeatt Aa SJV.T. ,.aeuir.si, ttperiütnraie t-jataSmla,

UM SINDICO
CilSB DOS IHi

O M £ E O
LÍIÜ. MES

A i:i:»-,s> 4a ti. a DttatxtA-
llr_ dot Ca-a;r•«¦_:i.»-. e üstí*.*»
i !.«_> c«mvi4a -¦-. elrmrntwk II*
U_-í_ para uma l-pananie ?<*•
uiuão. is.Jp A> 30 i»a•:*!. na Md»
4a Usa da DtftM N-tc-aal. A
rua AU.U*».». fe-tro n.» _

Na íc.ísi.j «.rio 41 f*ti".ld_s
M uawn 4e <sa;:iír ím;w::_:-..u
!».-¦_ a e*.«.-.. r a-im a últe-
tio f3ía;<c. • tttm.. I.a4< 4o
-i-T.J: à.-a-r ¦::. ;-.•., dO OU--. 0U>-
mem de »-..-. .-:i.-_

nEUNIAO DE TRABA*
ULADOR-S DA LIOIIT -

A dtrtf-o da C;»-.! .» Pr_>
I>-.-i;-.- _c;.» e Ajuda a FEB dos
Trab-lhadcrcj. 4a Li.-;ii*. coavo*
ca ca demento- lUlados paiauma. m-.;.- r:..:-.,r ;.::...». de ca*
raler _ .:.;•/r que m ttalua
hoje. ás 18 àtoras, ra icde 4a
!.i_4 4a Ui-.i 4 Nacional, A rua
AUftUto Severo _-• ..

Traiando-se de reunlio na
qual . r.i debatida a que**.6o do
acordo sobre .»••„.'..» de .•--'...-
rio*, (-tiáí.a-o n. Ministério do
Trabalho, a ...:.•:.¦> da Coni-ui/io
convida para participarem das
dtcu-SÔes e dfllbcr-çdes a sc-
rem tomadas, os membros daa-.m_-.c_ rie . i!..r. .-. que de-
verão comparecer traundo o
matcrl.il iK-cesuárlo ao estudo e
onál. e do movimento de rclvin-
dlcaç&o de melhoria de salários
para os trabalhadores da Light,
a fim de que . Coml_fio. de
pose dc todos o* elementos de
apreciação dos fatos, ,-» .. tan*
çar um Manifesto, definindo a
tua posição freuic a nova sl-
tuaç&o criada para a classe.

COOPERATIVA DOS TRA-
BALHADOUES EM TRANS-
PORTES E ANEXOS LTDA.

A diretoria da Cooperativa dos
Trabalhadores em Trar_portes e
Anexos, Ltda. convida, por nas-
so Intermédio, os membros do-Conselho de Aiml"l!tração a
comparecerem a uma Importan-
te reunião, que será realizada
amanhã, as 10 horas, na sede
da Liga da Defesa Nacional, &
rua Augusto Severo n.° 4, na
qual serão tratados assuntos de
grarde Interesse para a classe
cm geral.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato d03 Trabalhadores

na Indústria do Construção Ci-
vil do Rio de Janeiro — Hoje,
ás 18,30 horas, á rua Haddock
Lobo, 78.

•
Sindlcoto dos Empregados de

Empresas Teatuls e Clnemato-
gráficas do Rio dc Janeiro. —
Hoje, ás 14 horas, á rua da
Constituição, 61 — sobrado.

•
Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias de Calçados e de
Luvas, dc Bolsas e Peles de Res-
guardo do Rio de Janeiro. —
Hoje. ás 18 horas, á avenida
Presidente Vargas 2.230.

Empossados os novos
membrs da C.E.N.E,

Tomaram posse, ontem, pe-
ranto o ministro do Justiça, os
novos membros do Comissão
de Estudos dos Negócios Rsta-
duals. Hoje, ás 9 horas, a Co-
missão sa reunirá, sob a prcsl-
dencla do sr. Sá Filho.

A reportagem da "Tribuna Popular" visita a j._e sindica! iis fidnítcs .-r.
Amplo programa de i_sttta_cta sacai -*. Incidência tio- caias de tuberculose
cm conseqüência da ..pau.lia t*m in_u Lri.nl inadrqu..J'i *k Fax*se sentir

imperiosa a necessidade da autonomia .¦'".;• I
t*.A*i-» a boa .llrt.H.f.a 4o.| JA Iniciou rma ttt.e Ae .«**,.•.•_mkoj que o Sindicato piwij chw e-wn e. ea>prr-:
á ria-*.. 11 •••.. -•. de terem

As rnlldade. sindicais 4o nio
Ae Janeiro ja começam a eo*
thrr ot (ralos Asa Uberd-di-
oooqtttttadai nelo proartaiiadoro «ii-a-o r f r dt- lei t_Umoa ttl*
D-MCa. As ttAti t;r.-.l:_ti c.-
nhr-eKj asora um motlmen',0 de
__•'_.'..¦» tnl-n-dade, a ea qua»4roi sindlc.lt Cf-feem rapi4a»
mr:..- em co*.iequ{n;la Aa» etm-
panhas de :»-....•. ss--..»«-.-. e de
rin.icatUaçSo em mas*. •*;-
propo:cl.naram A paue 4o pro*'.*•:.;-!--.-¦-> .-in-:*, i roncirnic a •,*•¦¦
.-'..i: -.;..<:¦• de a-«Uar com r.-,¦¦.-..
pios concretos o valor da ors,.-
nlzação e u. Idade sindical, de*
mo_st;ando, ao meumo teirpo.
que a ação de «rupos i»»!.--.» é
prejudicial aos lnteic_t_s da

classe.
Na vlslia que ontem (Uemot A

sede do Sindicato do» T-abalhs»
dora r.a.i Ind.vrias de Vidros.
Cffia-U e EtprShcs do Rio de.'.a- i-. tlvcmoaf oportunidade deapreciar um e ,?mp!o de Interna
vida sindical, numa obra que seergue pouco a pouco pelas mãos
dos administradores, — traba*
lhadores flndlc-lUados, — am*
parados pelas contribuições men*
sais dos associados e a perecn-taíiem sobre o imposto sindical,
que mal chega para fazer face isdespe-as. Entretanto, verifica-
mos que nada falta no Sindica-to: médicos, denUuas, advoga-
dos. farmácia própria, tudo In-telramenle gratuito e íuncíonan-do cm Mas e confortáveis Ins-lalaçocs, com os requisitos no-

ORANDE MOVIMENTO NO
AMBULATÓRIO 

Na ;>_!•-¦'.-•¦* ¦; ;r mani|T«_M
com o 4r, Bllvã»-5re Ferrtira. 41-
retor 4o De?srani„.»o Médico
4o 8ir4!cato. lonsos tnforma-Aa
tptt o a_ntmta:.rto atende nven-¦-.*:!--.¦- centenas de .».*»¦•-itit.n
de amtms „-. «»»-..-.». a_m da apll»r-H'.'» de erar.<'c ir_m;ro „e in-
Jcçoe.. (orr.fc.das pela farmácia
:»*»'.;>:u. Instalada na sede stn-
dical.

— A *¦•..¦!•¦•!. r.»-'.-. ra.-co-!.-.
de trabalho, — Informa o dr..-.:..'.- Ferreira. — acusa SO-
de ca.*os de tubvrculoic. A In*
cl-éncla da m_. ::a entre oa
trabalhadores vídrelros. esiitclat-
mente, é devida ao ir» coletivo

do :,. ir... tubo .'.- i ..-..< i... quechamamos d ."cara", que vai
transmitindo de um para outrosoptador o terrível bacilo quetlrn o ganha pão de centenas devldrelrot anualmente. E' Inte*res<-ar.!e assinalar que a Con*sohdaçáo das Leis da Trabitlu»
preví dL«posl!lvav especiais p.iraa proteçAo e hlalenc do traon-
lho. O que acontece nas . a.rl-
cai de vidros, de um modo ge-ral, é um clamoroso desrespeito
ao artigo li.', da Consolldaç-..
que proíbe o uso coletivo Au"canas" .

Em relação a esse particular— dlr. o diretor do Departamcr-
to Medico — o nosso Sirdica'o

CONVITE
A Ai-cmblélo de Deus ne Rio de Janeiro tem o prazer deconvidar V. S. c Exma. Família para assistir uma sírle dcCULTOS ESPECIAIS DE AVIVAMENTO ESPIRITUAL quese rrallzarAo cm sua sede no campo de S. Cristóvão n.° 338nos dias 11, 12. 13. 1' e 15 dc dezembro corrente, ás 19JO horase no dia 16. DOMINGO, As 10 horas.
Nesses cultos prcgarA a Palavra dc Deus. o bem conhecidoEvangelista Norte Americano LESTER SUMRALL. que Já tem

percorrido grande parte do mundo cm serviço da obra dc Deus.Disse Jesus: -Vinde a mim. todos os que estais can-
sodos e oprimidos, e cu vos aliviarei. To-mal robre vós o meu Jugo, e aprendei de
mim, que sou manso e humilde de co-ração; e encontrarcls descanso para asvossas almas".

(Mat. 11:28.29)TODOS A' ASSEMBLÊA DE DEUS

DO DIREITO Á.S FERIAS
PARA OS TRABALHADORES
Respondendo uma consulto so»

licitada por telegrama a w-ta
secção do TRIBUNA POPULAR,
transcrevemos o art. 132 da
Consolidação das Leis do Traha-
lho, com as devidas explicações.

DA DURAÇÃO DAS FERIAS
Art. 132 — Após cada período

de doze meses a que alude o
art. 130, os empregados terão
direito o ferias, na seguinte pro-
porção:

a) quinze dias utels, aos que
tiverem ficado á disposição do
empregador durante doze me-
BCS*

b) onze dias úteis, aos que ti-
verem ficado á disposição do
empregador por mais de 200
dias;

c» sete dias utels, aos que ti-
verem ficado á disposição do
empregador por menos de 200 e

ttlÉüiiLeifcíii
t/_Elt-A.VDM, (Do Corres-

ponte) — Com a presença de
grande número de pessoas, diri-
gentes sindicais c lideres do pro-
letariado local, homens, nmlhe-
res e jovens, constituiu aconte-
cimento dc grande repercussão
na cidade a instalação solene
do Movimento Uni/icador dvs
Trabalhadores realizada no dia
23 de novembro passado, ás 19
horas da noite. No decorrer da
cerimonia usaram da palavra
vários oradores, que salientaram
o papel do proletariado organi-
sado na luta pacífica pela con-

MOVEIS DE ARTE
VARIADO SORTIMENTO

Visite hoje mesmo a
Mobiliária Catette

RUA DO CATETE, 43 e 67

i

solldação da Democracia em
nossa terra.

O M.U.T. de Uberlândia lan-
çou naquela cerimonia um Ma-
nifesto dirigido aos trabalha-
dores, no qual se compromete a
pugnar pelas mais sentidas rei-
vindicações do proletariado, co-
mo sejam: organização c união
sindical de todos os trabalhado-
les da Uberlândia; liberdade e
autonomia sindical; direito de
greve; aplicação integral da Le-
gíslação Trabalhista e coopera-
ção para o aperfeiçoamento du
mesma; elevação do nível de
vida dos operários, pelo camba-
te a carestia, campanhas por
aumentos de salários; slndlcult-
zação dos servidores públicos,
domésticos, trabalhado! es em
empresas para-estatais e autar-
quicas; instalação de cursos de
aprendizagem profissional, etc.
C Manifesto foi assinado pelo
Comissão Provisória, composta
dos trabalhadores Osmar Pon-
tel, pedreiro; Valdcmar Silva,
mecânico; Nelson Silva, garçon;
Nelson Alves, comerciaria; João
Pereira Neves, sapateiro, Grego-
rio Ramos, lustrador; Osvaldo
Roque, construção civil; José rie
Oliveira Filho, comerciaria e lio-
berto Torido Leite, pelo Sindi-
cato cios Barbeiros.

mais de 150 dias.
Parágrafo ú.lco — E* vedadodescontar, no período de ferias,os faltas ao serviço do emore-

gado."
Ao empregado que completouum ano de serviço para o mes-mo empregador, a lei garante 15dias utels dc ferias remunera-das. Ao empregado que esteve,mais de 200 dias - portanto,menos de um ano — A dlsposl-

Çfio — trabalhando ou não po-rem á disposição — do mesmoempregador, ficam asseguradosonze dias úteis de ferias remu-nerodos. Aquele que. não ten-locompletado os 200 dias, e tendo,entretanto, mais de 150 dias dciim ano, á disposição do patrão,6 tambem garantido o direito aorepouso de sete dlos utels, comsalário correspondente àquele
período.

A TRIBUNA POPULAR soll-cito do- consulente que Insista
por maiores esclareclmo-tos,
caso o- fornecidos na pre?cntoexplicação não o tenham satls-

feito.

i ..?.-. n.
a* 'earatt**

-U<_i!li_i.-< po- bsmbaf auto*
i* *"¦'-. qc* p«»p»»rc_itttM aos
ta-bíl.-*»»'.,:. .-«¦ •*,,-*!<-."'* de ira*
balbo mali ht„i'..ir_.. o «•¦.-.«
ço a-r-i.-f .i_. nr_-e ramo _•
trabalho - prsn4r, prliM-ial-me-le robre o p_.,r*_. esnatan»»
tem*n*e í«_nr-.tn.?aiíaf rie',» tt»
força. t*e »*Tn_r o tWro pa*« dar-
lhe forma. Junti*»se a i ¦» a
cor,:amt-»ç4o prhf *eatnu>". a
ai f."_ a :_-'.-> .*!.¦. ¦¦¦. :. .,:¦¦, prr*centasmi de tuhert_.<moí c.it-8
oi »:..:<-1-. •

O que é neca*»íA*l. — d*ela^a
o dr. Sllrc.u. Ferre:» — é p*o-
p_clonar aos ir*. .:.¦..,; i me*
mores c:ndl*_<_ de -. _.. .- mais
humanas condlcôc* d. trabãlbo.
«Ao cmís oa tW*. prln-lpala pro*blema. dos vi-i-.i-¦-.

ASSISTÊNCIA ODONTO-
LOOICA

Na sala vizinha ao Oablneta
MMIco funciona o corsulto..»
dentário, chefiado pe.i f Casl*
ml-o Tomas. Abo-darlo pela rt*
poragem mqunnio atendia uma
asívoclada. informou-nos acerca
dos serviços do Departamento
que dirige :

O Klndlcato A hoje multo
freqüentado pelos trabalhadores.
JA reconhecem e!e_ o papel ta-
ciai que de_emr>enham os réus
órgão, de claise. Atendemos
aqui. diariamente, um número
elevado de arsoclados, que nos
procuram para os tratamentos
de der tes que necessitam. Tudo
fazemes parn .restar-lhes a me-
lhor asrut-ncla ;..:-..; nrsta«crvlço. de Wo grande Importan*
ela para a saúde.

Só no seu Sindicato podemos trabalhadores elevar o seu
.ilvc! cultural e defender os seus
direitos. A lula coletiva e niflfi-
ca t que proporciona a vitória, a
dl-so os vídrelros JA estão com-
penetrados — declara o sr. ca-
.-Imlro Tomaz — o que prova a
grande vida sindical que temos
aqui nesta sede.

REMÉDIOS ORATUITOS
No fundo do prédio crtA l»ra-

llzada a formada do Sindica-
to. que é dirigida pelo (arma-
céutlco sr. TraMbulo Ferreira.
AH sáo distribuídos gratuita-mente aos associados os reme-
dlos dc que necessitam. Injcçóes,
xaropc-s. fortlíl.antos, ele. Ao
lodo fica o omb'ilatóMo onde são
aplicadas as '.njecçõe. pela en-
fc-mclra Eílgônla Marques Cor-rela :

—• O Movimento aqui _ gran-de — dls'e-nos o sr. Triuilbulo
Ferreiro. E* um prazer para to-
das r.ós servir os nossos associa*
dos.

JA era Inteaso o movimento
no Sindicato. Homens e mulhe-res movlmentavam.-e de um Ia-do para outro. Quase 8 hora»
da noite. JA ns salda, um car*tar. pregado no parede.do secre*
taria alertava : "Só unidos den-tro do Sindicato, scrvlrás srBrasil".

As plantas curam!
At hrrt_« ftmm m!_ffr«tt
riantm numi • pro-nto*

ds Flor» i. il CASA
IIOTA.MCA.

ATpnl.l» rrcnlIlrnU V»r.
una. BHIli. Tel. !8-}f.» __
1'rucia da Um. .-Irra.

Cooperativa dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro Limitada

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Do ordem do Hr. Prosldent., convido os 8rs. Associa»

dos n comparecerem A Asaemlilílu Geral ExtrnordlnnTln
n r.nlla_tr*se n <l iio Janeiro de 1040, nn sedo «lo 8ln-
dlcato d«a classe, A Iltm do I.avrndlo, 181, sobrado» As 17
liorns em l.' convocação, <», cnso não Imjn número legnl,
á.s 18 ou 10 horaa, rcapcetlviimente, cm 2.* e !!.* convo-
cações, com a scgulnto ordem do din:

1." ponto — Relatório dn Diretoria|
2." ponto — Aprovação do pontos do Regulamento

Interno.
It." ponto — Troca do cargos entre o nirctor-Ocrcnte

o o Dlrctor»Seci.tnrlo,

Rio, 0 dn dezembro d0 1045.

JOÃO RI5IS DE CASTRO T,On«.
Dlretor-Gcrcnto (pelo Secretario)

.-',
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M&S/é*—
-*V 2.° Congreiio de Lin-ru» Nacional Cantada

-. Jrull/icanífo m eonooeacdo par* o 1.» Congresso de Língua Nu-
trlonal Cantada, inaugurado no Ttatro Municipal, dt Sio Paulo,

, em 7 it julho de 1937, Mario de Andrade disse: "Apuar do pro-
gresso tm que está a música erudita brasileira, 4 incontestável queo canto de concerto e de teatro ainda ndo cuidou de fixar entrt nó*
a* norma* d» tua dfcedo em língua nacional. Nio existe uma tradl-
eúo. Ainda n&o se tratou de condicionar a traüçâo didática do"belcanto que importamos, ds exigências io* fontmas nacionais; t¦mWo menos se cuidou de estabelecer qualt destts fontmas pode-t.rlam ,na dfcedo cantada, ser discretamente modificado* t afelçoa-
des d» exfpencffM artísticas tto canto." Polneraj • afualbifma.1, como

, tudo o que falou e escreveu o criador de "Macunalma". E isto, »c-
tóretudo, jjortru* as conclusões apuradas no referido ¦ conclave ta-¦mentavtímente pouco modificaram a pedagogia do canto entre nós,
O, que «9 rnsina por ai, «nt maferfo de língua nacional cantada
nlnda 6 uma trapalhada itallanüada, a/rancesaia, em bases em*»í-
riças, ao sabor da pronuncia ou do «jomodlimo de cada um. Multes*Htam na iniciativa oportunlssima. de ¦ Mario apenas uma atitude
literária e passado o congresso, publicados os respectivos "anais",
voltaram aos processos pedagógicos, antigos, como se nada houvesse
acontecido, como se ndo houvessem 'assistido a uma tentativa ho*¦nest, das mais serias, para padronizar¦ a língua nacional aplicada
ao canto. Anuncia-se agora um segundo congresso, infelizmente
tem a presença de "íario aVs Andrade, mas com t cabedal de con-
òIHsqci e a experiência do primeiro conclaee realizado na capital•paullsia. A tese de Mario de Andrade' {"Os compositores e a I(nr;ua

.nacional"; tem observações interessantíssimas. O autor observou,
no esluio de 221 composições recenseadas, que em quase todaa
.apenas na primeira frase se cuidou da acomodação fonétlca, nas
.qUais tia aparece fonétteamente certa, ¦ enquanto que nas demais
frases dat composições apontadas, o texto está sempre, em matéria

,df aoentuação, em desacordo com o parte melódica. Mas, alemtltsta tese, há, ainda, a contrtbulçdo para o congresso de aprecia-
vtls trabalhos sobre o assunto: "Vidos e defeitos na faladas

/.crianças nos parques Infantis"; "Guerra á ênfase declamatória",
tio professor Sá Pereira, "A pronuncia do canto nacional", de Ml-'t/nonc, "Os compositores e a técnica do canto", do professor Mu-nilo de Carvalho c outras conclusões preciosas de críticos, musico-
logos e escritores nacionais. A leitura dos anais do primeiro con-
presso, publicados em 1938, nos dá uma Idéia do que ele foi e da
ylaura notável de seu organizador. Tudo ele cuidou, tudo ali é estu-
tlaCo, esmiuçado, com aquela percuetencia, aquele feito anti-douto-vai, antl-acadâmtco ,com que ele dizia kas coisas mais serias.' Grau-tíe, extraordinário, antl-alérgtco Mario, de Andrade! Sim, porqUe,ttotno causa dos fenômenos anafllát{cos, modernamente chamados
ttè alérgicos, devem forçosamente figurar., entre o chapéu, o traves-.teiro os artigos de fundo de certos jornais e a burrice em suas¦yiais variadas manifestações,.. Mario conseguiu realizar o con-
mesto naquele ano sombrio de 1937 e inaugurando-o, frisou o "con-
-raste absurdo entre as forças e ambições humanas que procuram
fazer a vida numa construção de. tropeços bellgeros e ódios comba-
tivos, e nós, que a estamos fazendo naquilo em que a vida mais
exatamente se humaniza, arte e saber." ,¦'..', M. CABRAL
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CKXTENARIO — "Trê» é
detrals" - "Traidor interno".
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IPANEMA — "Banesndo o
Cupldo" • "Segredos da uma
ostudante".
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Promove o américa a vinda
do Tri-Campeão Mineiro

O Cruzeiro deverá jogar na noite de sábado no Rio
At *•*'"«-i «ajnlfteatj campeio do futebol mineiro, icuriondide entre ot lortedo-lna refinche oue «ai conca»*fu»ç«>a» 4* Crtraalrta, lri»|Iriam ante)o a uma |(»nd» i.i da cidade «m conhecer! dar ao tricolor

*em revo- quint«-fcir«

»-»J»/^^ Jl H\3*i>\e Ctu/5* ^atèV

¦^Mê^A*'

:n,° ,loU V"* Ío Vo1' AC "m \ r/taWW

o conjunto quo
lucionando o "snocistion"

d»» Alterotas. E agora, »•-
fundo apurou a nona repor-
rafem, o América etti dia-
p-os.o a aatfi.aier eyia ca»
pactalira * ji entsbolou de-
marches para a vinda do gre-
mio de Niginho psra uma
palaja no proiímo sábado, no » ecrum ai » /--»-»..
estádio de Sio Januário. O AbbhMBLEIA GERAL
campeio mineiro, porém, im-
p*Si condiçòe» para a vinda,
uma dai qualt I a consefuir
triunfar sobre o Fluminemc

na noile «te
em Belo Hoii-

sonte. O Cruseiro. tegundo
\ informou o seu presidente.
ST. Mario Crotio, viri inta-
grado de todot oi teus valo-
res. I em Sio Januário dei»
filará o quadro que levan-
tou o campeonato de 45.

NO ANDARA1 A. C.
O prratdenie do Andarei AUrtt-eo Club*», cufnjirimln o dUrmiono art. 43, Letra -D", do» Ksia-luto». r»ti convidando o quadio•oelal a fim de reunir-se rm As»ifmblíia Geral, no dia II de de»sembro do corrente. A» 20J0 ho-ras. em primeira convoca-Hi.. para"RARO Dl rr*OOl'I5TP" ' *'**" ° Centelho Drllbtrnllvo pa-** ._..-" ' wrB «tra o blnlo lfM0»lfH7.
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O NOVO
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mmm "HOT15I, PENSÃO AGULHAS
NEGRAS" — TAROIIE NACIONAL
ITATIAIA — ÜSTADO DO KIO —

Frop. JOSÉ' MIKSCIIE. Tel. n- 5, ótima cozinha, pinei-» «il natural», equItaçSn, rlima ¦* -.»nor.->m»r. raaraTllhofo-,
ttaraa «Jt. d* l—oo metro». <
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"China. In-
* "O gangster

"Nove garota*".
"Serei* dassel-

«Três heTolnas

MODERNO
conquistarei"
manso".

OLINDA —
ORIENTE•

raa"."
PIEDADE ¦

rnssas".
PIRAJA'.— "Santa".

QUINTINO — "O charla»
tio" a ".0 gangster manso".

RAMOS — "Guerrilhas' e
"Tiranl* sertaneja".

R1TZ — "Nore garotas".
ROXY — "Sensações de

1945". '•
S. LU175 — "Jardim de Alft".
8. CRISTÓVÃO —• "Qüareh-

ta o, oito horas" e "Espirito

naTal" .-1
STAR— "Noto garotas".
TIJUCA —, "Inimigos do ba-

tente" « "Encontro1 no Pacifi-
eo".

TODOS OS SANTOS —¦
"Sempr* um cavalheiro" e
"Cumpro o teu dever". .¦

VELO — "O caso do dia-
mnnte azul". .

VILA ISABEL — "Alcova

d* morto" e "Idlllo: slneo-
pado".

&4tdvõ- se ftór>@M&
O Carnaval carioca s*mpre foi

conhecido como dos mais anima-
dos e pitorescos. No entanto, de
certos anos a esta parte, nota-
»e um decréscimo dc entusiasmo
no Carnaval de rua por fatores
vários. Alem das dificuldades
econômicas dos foliões, algumns
medidas policiais spressadas e
reacionárias que em nada con-
trlbulram para o bem estar pu-bllco, foram uma ducha de ogua
frlaria Inocente alegria dos ío-
lloes. Tala medidas datam da
Eassag-m 

de Batista Luzardo pe-i chefia de Policia desta capl-
tal — o tal qu* armou os guar-da-c.vfa de metro para.medir os
calções d* banho — e foram re-
forçadas pela policia nazista de
Plllnto Muller, reesiosa, como
todo organismo anti-popular, das
manifestações do povo,

Festa por excelência das ca-
madas populares, todo entrave á
livre manifestação de alegria do
pobre, assoberbado por graves
problemas diários, deve ser cll-
minado, porque o riso e a sfi
alegria io podem ser benéficos á
coletividade i predispõem a tudo
«noarar com otimismo. Clnro
que os excessos devem se- evita
dos, mas de maneira alguma se
Justifica a permanenc'a de portarlaa cercentlvas da liberdade
da população carioca, considera-
da a mais alegre e esplrituosa
do pais.

> Nos tompos estadonovtstas ale-
gavam os policiais o receio de
ser aproveitado o reinado de
Momo para conspirações contra
o regime , de arrocho existente,
mas atualmente, quando, todo o
país e em especial a Cidade Ma-
ravilhosa, deu,.no dia 2 de de-
•lembro, prova Insofismável' de
seu espirito ordeiro e democrátl-
oo, elogiado publicamente pelochefe de Policia, deve-se tudo
facilitar ao povo para esquecer
as magnas, peloínenos por hornsi

! Já o atual prefeito da cldnde,
falando & Imprensa, .declarou
que mandou -incluir no orçomen-
to da Municipalidade uma verba
de 300. mil' cruzeiros para o Car-
naval de 1946. Decerto, é unio

,>•-:"¦"¦ "'¦"' ".v; *mmrJ - .. . ¦
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boa noticia para os cariocas, an»stosos por um Carnaval brilhan-te e sem pelas desnecessárias —
enfim, o "Carnaval da Vlto-ria".

ile.-ta completar essa. com ou-
trás medidos que permitam ao
povo dar livre curro ás Justasexpansões de bom hutr.or.

Que se deixe livre o uso demascaras, dc desfiles de "sujos"
e outras tantas livres expansõesdos carnavalescas, loucos para tl-rar a forra drsaes tristes anos dehecatombe I — SATANAZ.

Sexta-feira prdxltna aublri áe*na, no Teatro K.-.---V. a rt.vlata «Rabo da Koguata". d*
Loja Peixoto, Salnt-Clalr Senna
a W. pinto.

Trata-s» d» um trabalho dl»ferem» do todos os outro* attagora apresentados em nosso
teatr© da revista. Do prdlogoató 4 apoteose final tudo ê dl»ferento , original. O públicoIrá assistir á maior revista
do ano. o elenco, obedecendo
á ordem alfabética, será o se-

i gulnte: Cella Mondo». Clrllo
j Júnior, Dalva Costa, Dlnah MI-
j randa, Garcia Ramos. Josá
j Mala. Manoel Vieira, Mar» Ru-I bia, Ncna Napolo, Noel Char»les, Paulo Celestino, Pedro

Dias. Rnymundo Campeaato,
Renata Fronsl, Silva Tilho, Yo»landa Fronsl » Walter D'Avl-
Ia. A montagem cenográflca da
peça apresentará trabalhos doÂngelo Lazarr, Oscar Lopes •Souza Mendes.

CARTAZ
BERRA DOR _ «Deus lhe

pague", com Almé*.
GINÁSTICO — «A comédiasexual", com Renato Vianna.
FE.M.T — "Vestido d. noi-va", com "Os Comediantes".
GLORIA — "O meu nome é

doutor", com Jaymo Costa.
J0,\0 CAETANO —- «Uma

viagem ao Inferno", com Chang.
RIVAL — "Vote em mim,

dona Xandoca", com Alda Gar-rido.

Tratando-se de assunto degrande lmportancta. para a vidado Clube, c de ciprrar que a» seusassociados nio faltem á mn-naAssembléia.
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MADEIRAS — IANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

• ;.•:.:•-..-... dr tnauru prlnis ptr* iLdustrlu
miuiúrxict» ¦ otielnu m»c*nlci«

beniotlo — a,n. ... or*ç« Artana, 2oe — 7.» snd»r
Ttlrfnn* «3 KM*

I>; '•:!., R.]« Vldcontle da Oavaa, 50 - T>l 4]-**71Rua C»rln« Seldl 3IS 317 - Tflefons 34-8141
RIO DB JANEIRO

A elel da delegação argentina
8. PAULO, ÍAinpress) - Correspondência particular de Bue»

nos Aires informa que a Assoclaçfto de Futebol Argentino designou
para chefiar sua delegação que vem ao Brasil, o sr. Santiago ti
Garcia que será coadjuvado pelas srs. Juan Tldona e Manuel P,
Gonzalcz.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

SILVA LIMA
Anúncios Classificados

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MtOÍCO

Citarei* • GlüMoIoti»
Arinjo Porto Alerrt. 78 — S." ,-inrlnr

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DB SANOUE

Ras 8. lm*, 118 — 1.* andai
Voner 42.8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ÂNUS K RETO
OlarUment», das i>-U • dai 18-1* tu.
Rna d* A-scmbltia, II - 4- - a «9.

Foae. 2 -4SS2.

DR, BARBOSA MELLO
CIRUROU

tna da Qnlt-ada, ro _ 4.. „-„
D«J IS t« 17 hnrm

Tflflnnt: 13-4840

OÍ-JT^-rtl

DR. ETOAS DE ARAUJO
Clrortl» _ Urologia _ Ulo(oolorrlCorjKiiltorlui ASSEMBLiílA 108."° andar _ T«L «3-8847HUH-ntlai AV, CüPACAJBANA

1C3 — 4." and»r

Sanatório Sta, Terealnha
,J*m tT'De'-r,It)i»i - em Frlbar»ro. Proctirar no Rio, Dr. MiltonPraça fiorlano, sj t«I
„, . E™ f^lhur-o: Dr. Amani.«o Aievedo. rn» Alhorto

319. Tel. 221.

Lobato
22-8727

Draune,

ADVOGADOS
2£***j,*****^t^r''>'****-*^***^-'^*,y

DHMETRIO HAMAM
aovoaaou

noa 81o '05,», jfi-i.» andai Da» 2 »¦ s hs — TELEFONE 22-0365 -

DR. CAMPOS DA PAZ M V.
MEDICO

Clinica reral
Edlf, Odeon — 12 and. — a 1210.

- DR, ANÍBAL DE GOUVEA
TUBERCULOSE — (tAOlOLOGlA

PULMONAR
Pca. fiorlano, SS — 1.* — tala it

Telel. 2l-8Jn.

DR. HENRIQUE BASJUO
E I. MURY

KAIOH X
Ar KV* PTrjanhri, 1U . a.* andar.

r*tr»l 41-454A.

DR. FEUCIO FALCI
CIRURGIA GERAL

B,»»Jirau,° Porto Alearo,
70-8.--815-816 _ Fonêi— 22-1,954 —

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
a-sembllla, 73 . 1.» and roo« 22-034»
DOENÇAS PULMONARES. TUBER-

CULOSB PNEUMOTÓRAX
Bro Madurelra.' R. Carralho a*

Símia. 303 rime: 29-8244.

DR. ALOYSIO NEIVA FILHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araujo Porto Alegre, 70

7." andar-sala 707*»*- ím. • 6as. das 17.30 ás 20 lis
Telefona 32-9755

HÉLIO WffLCACER
ADVOGADO

Rua 1,9 de Março. 6. 4.° and.
Sala 4 — Tcleí. 43-3505

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKHslliAllE
Doenças nrrvinai - mentnliR. Arniiln Porto Alenre, 70. snla 815Diariamente. - Fone: "2-5954.

At.

SINVAL PRLMEW*
ADVOGADO

Rio Branco, los • 13.» asttl
Sala 1512 - Tel '.•:¦":

Dr. RGt-firiciJfio Fernando»
TPSEIICULOSr.

Ed. Port,. Aler/re. í.« - sala* 208-210.
Fune: 22-.IS77

Nttwton Evangelista Borges
ADVOGADO

Rna Sta. Lnzla, 708, «ala 801 - Rio.
Tel 42-9491

Rna Vise, do Urnrnint, 474, «ob. —
Niterói - Trtl 4508

Luís Wemeck de Castro
ADVOGADO

Itua dn Car„io 49 - 2,o _ -,|. 25.Diariamente, di 12 ás 13 e ir. ii 18buraa. Exceto u,. »4»)aJo«.
Fone: 23-1064

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Kna do Onrldor. 169 . 2.° and 8. 201
ronea: I3-S491 « 25-14T

RAUL LINS E SILVA FÜLHC
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
1.° de Março. 17, 5.° andar

Telcf. Ü3-0195

Letalba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

ordem dos Aavuradui Dr»iueir«* •*
Inscrição n.° UO"

Travessa do Ouvidor 12 - 2." »«<•"¦
Telefone: 23.12S5.

ENGENHEIROS
***i*s*-**^**s***/****j***^****Z%-j2^ .

Castelo Branco f» Cia. Lida
Engenharia • ArqoMftura •

Conitruçin
Rio Branco 12» - 8'Iaí «»*'

— Tel «2-67Ü5
At,

DIVERSOS
Bmmulítmm*^^^~'

HIPOTECA.- uPara compra, renda » ü|P<"*r-;
Imóveis, procure o Clim'"
RENATO EUGÊNIO MlH*fH

AVENIIJA RIO BRANCO ti,.
SALA 1213 TEL3 42 01 t-~-

.Hcidente»SEGUROS
Fogo — Transportes -

_ Etc
LAURO DIOGENSS

Corretor oflchl
Tel. 43-1850 - Roí. Buenos /Ure*

70 » 2." ttniitt

xkd íi. Ú )
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JijSaO INDIVIDUAL DOS ÁRBITROS -Segundo apurou a nossa reportagem/cm face da atitude do ár- \
Adolfo da Costa Campes inuiilisondo o documento de demissão dc todos os juizes que seria enviado o F.M.F.,

imm decidiram agora, demitir-se coletivamente. Coube ao sr. Alceu Rosa Carvalho a iniciativa, tendo o co-
, -ArHtro oficiado a entidade mntroocütnna desistindo do quadro, no oue concordou o dirigente da Fcderacío.
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VAN E LIMA PASSARÃO PARA O QUADRO TITULAR
odifícações que se anunciam para o ensaio

je5.o feir^Oberdan voltou a engessar o pó
ViMAVQ. a *C|»1i-i<-*,Sla á* O-4't-a if»jt, ;•!<>,1.1 f
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LIBERDADE CONTROLADA PARA OS CRACKS - São Paulo, 10 (Especial para 
"Tribuna

Popular) - Ontem, após o treino, Flavio deu liberdade aos jogadores que regressaram ao hotel ás 22.30
Soras. Hoje, após o individual os cracks tiveram licença para dar um passeio pela cidade. 0 técnico per-
mítirá que os players tenha horas de folga todos os dias, desde que se submetam ás restrições do proprama,

)fttsiL'nte da CBD» advogará a pretensão de Domingcs
M a)f&* «flu, Domingo»
p fi ««-» «Ui -» pt*-
mtitm. 0. 0. dando

rjmtrM *va*jt) tt obH«>
at.ftfr &%wm*d* %••
rfrrr.ry O coougra*
xv^a »í» encoolf* cem

o M-u contrato no Ce*\n\\tm
termlrudo • o cv.-e bondai-
(ante ainda nSo lomou qual*
quer providencia para a tua
renervaçáo. O ir. f-. ..**-. .-
Cot ti* Mcycr tomou eonhe*
cimento da carta d» Da Cuía

9, por ocasilo da sua ida a
SSo Paulo, pa-a wii>' ao
primeiro jogo da "Copa W^k-
ca", procurará w entender
cem o pre$irfi*nle do Óorin.
Utn: para encontrar unia ,o--
luçlo para o ess-o.

Em forma os "se
Otimista o técnico Flavio Costa * 0 dr. Gifíoni assegura que

o estado dos jogadores c bom * A opinião de Domingos

//

8. PAULO. 9 (t^MYtaj paia a
ntJStIKA IWULÁil, - A30I

«i tjsi.si- ne it*r, (íjíbiío ci
imâo tm'* caMUl. mntmwi i
ttttúm Fíb.íij c»ia. o pnpa

nwíjoir da C. 8. D. nso 4>.ia»i
ctie,*4Mi*4o. pont emtàienn
qu» o* |»,4'M * Diria tw-si.fi
U*r. B.4Í4 detido o ratado a
Icnmio. E Bíit-ftfiiou:

MADUREIRA x FLUMINENSE, EM BELÉM - BELÉM, 10 (Asaprcss) - Âs projetadas excursões
\tdibtm snlisias a esta capital, vem entusiasmando os círculos esportivos. Pretende-se mesmo tentar a
éiiacfo de um encontro em Belém entre o Fluminense e o Madureira, ambzs esperados aqui e outro

UM entre o Fluminense e a Portuguesa de São Pau'o. que tamlem anunc'.cu que viria até Belém.

AS HONRAS DO EXERCÍCIO
COUBERAM A ATAQUES
movimentado o treino dos scratchmen em S* Paulo - Continua o problema
[os araueiros - Como se conduziram cs vinte e dois cracks em campo

! PAl?T.O, 10 lE*[K-rlal par»
iSISCNA POPULAR) — Pe-

i isa avhtcttcla relativa*
Eisnftw», o («lecionado

«te) rtill.-iu na tanta de
í. o ku primeiro cxrt ciclo

i*x,"*r-!-. na capital Uandel-
sr. Tc. «ü*» um enwlo qua
tm &•« ImprcssAo, pelo en-
áa» 11 s.-ciurio pela dlfpo-

s±l - tft» i» cmpt-iiliaram os

rtnta a dnls crack». Nein o estado
do ftramndo, ligeiramente escor-
regadlo, lni|>edlu que o» Jogado-
rC« tr ,'.,-- ui; .-.;). ,- . ,:: ,..-;, fí\-
luslafmo e d<mtaque. As non.a.»
da tarde, coube mnls uma véu
ao conjunto que ontem vestiu a
camisa n-ul. De tato o quadro
que tem lúeonldas no comando da
cíenslva, tem anldo com desrm-

confirmou »•» im* rrnniií"! qiw-
lld.ides técnicas, ao levar de vcti*
clda a turma Miiileiite pela mi*
tanem dc 5x4. Aliás, o escore diz
bem da movimentação cm ca*
racterlüou a prática. O» dnls ala-
ques estiveram w:::i: c- ns
defesas, por íu-i^cz. tamlxii. ».1o
estiveram lonne dai •'cnipiuilul-
ros da cfcnslva. Infelizmente, os

baraço. E ontem mais uma vez «rquelros continuam dctícprienat:*

FOOT-BALL AMADOU
íriunfou o Botafogo no subúrbio * Vencido pelo Marã o Bento
Ribeiro na primeira 

"melhor de três" * Marcada para domin-
loa conclusão do encontro Campo Grande x Guanabara
nwta » entusiástica assls*

r- i iltulu na urde de domln-
PMMsipo da avenida Subur-
aa ta Del Castllo, ávida em
picilir o esperado coníron-
l otn a equipe principal da
}•*. Sova America e o quadrofcup.nntd do Botafogo P. R.
¦t puderam tempo os torce*~~o 

(tu compareceram ao lo-
a íj embate, uma vez que o
j*a-. corrojiiondeu plenamen-**nxetatlra, que o anteco-
* Os rapiuses do Nova Amé-
h dispondo de grande entu-
JjÇ), reaüziram uma partida«¦ ci Jovens do alvl-ncgro,
jC-Uada de jogadtts quo ar-a~-:a:n aplausos da "torci-
tt.*si iodo o seu desenrolar,«««xar-s.» o tempo requlamen-
P..cltlc-va-se a vitória do
H botaíoi-uense por 5 x 2.
gw.dl Otnvlo, 2; Poncc, 2, e
H^Kn-r, os do BotafoRo; e
3? Ç Canela", os. da Associação."•wlpcs pelejaram assim¦galadas;

JWA AMi-RicA: Macumba
/•¦ItMirlnho - Nono.'Tino1 Medalha - Mussun, (Beti-

nho), Luiz (Hamilton), Canela,
Foca e Baiano.

BOTAFOOO: Boliviano (Os-
valdo) — Laranjeiras e BorRes
— (Barcelos), Valdcmar, Splnell
(Rapetl), (Cld), Osvaldlnho. To-
var, Otávio, Tlm o Dcmoatcncs
(Ponce).

Dirigiu a partida o sr. Arlstl-
des Figueira (Mossoró), que agiu
a contento

Na preliminar bateram-se os
quadros de Juvenis do Nova
América e do Bonsucesso, snln
do vencedor o quadro do Nova
América, pela mínima contagem,
culo ponto foi conaulstado por
Mário.

As equipes prellaram assim or-
gantzadas:
NOVA AMÉRICA: Lacr — Vai-

dir c Manuel — José. Isaac e
Arllndo — Ludovlco, Mnrlo, Sor-
riso, Amnury e'Valdir II.

BONSUCESSO: Centelha -
Manuel c Aclr — Wilson, Barri-
lha e Ncllo — Cuíca, Tupi, Acá-
elo, Nelson e Hugo.

Após os encontros, os dlrlgcn-
tes da A. A. Nova América ofe-
receram um "cortc-tnil" aos cro-

nl.ila, participando do mesmo.
o dr. Ademar Bcblano, prcslden-
te do li¦¦•.. ¦ ¦ ¦

•
Foi bastante disputada a prl-

mclra partida da serie dc três
entre o Mará E, C. c o Bcnío
Ribeiro F. C.

03 torcedores ipie conipirccc-
ram ao campo do Brnsll Novo,
acompanharam com grande' ar-
dor, lance por lance du Intero
sante contenda. A despeito do
caulllbrlo de nçócs observado o
Marã mnls feliz que seu ant'-'
gonlsta venceu a llçn nor 4x3.

Os dois quadros formaram ns-
sim:

MARX: Pedrinhn — Pinheiro
e Plinio — VUas-nonn, Krecl c
Silvio — Rob'."ui, Ne ', Onlf;:o.
Ellns e Pecanlin.
bento RIBETRO: Jorire (Pau

lo) — Tuíi (Pará) e Pemhelro
— Al'alr. P.iullstn (Ben"n!n) -
Zeciulrhn, lido, J- n, Dhllco c
Oevenlr.

Foram autores dos po-itos: —
Silvio. Nesl, Galego e Pecanlin
os do Mnrfi e J"-a. Zculnha c
Dsver.lr, os da B"nto Ribeira

úh\ Tnnto Oberdsn como Arli n5o
confirmaram as Últlnuu niuaç&t»
Ambos falharam em lances (iue
redundaram em tentos, que b"in
poderiam ser evitados. Mas o pia-
tlea, conforme Já sallcnínmoi. sa-
tlsfez. E o próprio técnico Riflo
Co«ta teve •¦¦,:.:- dc dc-
. afiinr no final as tuas Imprcs-
rôes sallcntnndo que ficara bi*m
i-:.- •:¦•..•!. cnm o trabalho dos
seus pupilos. O preparader ia-
llcntoii que era preciso levar em
ron^.déraçáo o detalhe da pr-v
loncnda vlaitcm que os ernks 11-
zentm de Cnxambú a Cruzeiro e
dessa cidade á Si-o Pauto. Tudo
Isso Influiu, parn que rs Jogado-
res náo tivessem uma atuação
rem por cento eilclcnte.'

COMO SE DESEMPENHA*
RAM OS CRACK3

Agradou, conforme Já salienta
mes, a primeira prática dos sirat
chmen em São Pauto. No qua
dro nzul, Oberdan foi o ünlcc
que r.áo ntuou com o devido ncer-
to. O goleiro do Palmeiras fa*
lliou cm dois tentos, revelando
ainda não ter readquirido a for*
ma. A zaga Domingos c Norlval
: enurn. Da Gula. embor.i não kl'
iniprctai.se a fundo, fui um grnn-
de valor do seu onze enquanto
Ntrival revelou mais uma vez qiie
i iiá melhorando. A ll .ha-medla
: om Procoiiio — Riu e .talinj boa
Rui começou mal. Mis reabili*
trn-bc Inteiramente no período fl.
nal. Esteve cm grande dia o ala
que nzul. Do Tc.iourinla a Chico,
o trabalho íol magnífico.

No quadro tricolor, ou seja o
suplente, tambem o nrqueire "áo
lutou com entusiasmo, Ari .'steve
inseguro. Parece oue so enerva
diante de um público numeroso.
A ::a:ia Nilton e Augusto, impôs*
se pelus rebaüdns. Nn llnhn-nio
tlta, Ivan c Danilo Jogaram com
(icytaquc, enquanto Alelxo íol
lambem um grande lutador. U-
ma, I.elé. Heleno, Jalr c Canho
unho, formaram uma bmi ofen-
•íva, O ponteiro-esquerdo que o
Palmeiras cecicu parn o treino,
portou-so magiilflcamciitu tendo

sido ainda o autor de dais lindos
tentos, A unira neta aiiormti! do
exercício foi * contu.-Ao jnftlda
pelo half-back Procoplo. Trata*
te. porém, de uma contusão íl-
ir ¦:• . que náo impedirá a sua
partlclpaçáo no treino de quar-
la-fetra.

OS QUADROS
Treinaram assim constituídas as

equipes:
TITULARES — Oberdan — Do*

mlngcs c Norlval — Procoplo —
Itul e Jaime — Tesourinha —
Zizlnho — Lconldas — Adeudr
e Chico.

SUPLENTES — Ari - Nilton e
Augusto — Ivan — Danilo c Alei-
xo — Lima — Lelé — Heleno —
Jalr e Canhotlnho. ¦

A ARBITRAGEM E OUTROS •
DETALHES j

A dlrcc&o da peleja esteve a! press) — N5o fj'. feliz o F?uml-
cargo do sr. Joáo Eitel. da Fe-! ntnse cm sbu match de eslréli,
deracao Paulista dc' Futebol' Oi nesta capital. Enfrenlando o
conhecido arbitro nglu a conlen- I trl-eampcão mineiro, o Cruzeiro,
to tendo cooperado ainda com ojo tricolor carioca foi trrcfuia

Continuo no m*u irá-ulli
d*. tMmtnttjt <io* .ais.-**» rn.
cM-f«l-.wl» 1'm-'-* S4--:.-ir «i-.r
rí-e UtrÃatno i-aí melhotaadí.
.•.•*» li-.;fit.-.ií AfSta tudo pi
tvte mai» tlsiO. N*a lií^ín'ti i
o tv.aítt do trmpa an 8. Bm>
Io, t> J-k v a* ezrúi,i:i rm qu-
** pitronira o m^Uriial d*** Jo*
gatSorei.4íis©p:f-!!â5í, im..,.-4.i
dedúvamensf i» a que nfio res*
l^i.fètr.»H 'uma*' ;:fià,'ào perín.
ia ma urdir, raro *r.ir<Uo t.<-
e»!ir:i"ar que ot twsúim estfit
t-ífliantto lonas deflntutu e qi;r
o p ríeita enieni* mento en
eamm entre ioda*, t» fm*4o:e
mulio w» fanlsfar do a nc*í-
tsrtí*. -'"

O dr. AnalIraV Ottfonl dccla
rou*no* o seguinte:

Ptarlo nfio procurou puxai
multo ne te ensaio. O que ikwio
dlrer é que o e.tado eeral doa
jojídorea é o melhor pojstvi-l.
frn-. i» exemplo de n ••«:., 

que
melhoraram quaie SO («>: ren*
lo de produção, - r exempla
Lele e ) ¦¦ ...i. o< i- i fiio exer
ce Knndo l!iíli:rnrla no desen-
rolTlmento da prática.

Domlng'oa di Ouia, expllcanlo
a atuação dos Umes. afirmou:

Não Josamos mellior devltíe .
á longa vlnceni dc aiiic*onteni |--íMal •Mt.ntnmdM.ifli.o podiunti-^iS'» •
faser mala, depois o próxim:
exercício dirá melhor das nossa:,
[.(r,-.|l:!ll.|a(I •,.

ratchmen
*• ' -\' * ^tv**** 
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t L A V I O COS

UMINENSEO FL
ES1REOU PERDENDO
0 Cruzeiro se impôs por 3x1 * 0 Juiz * Batatais confundido

BELO HORIZONTE. 0 (Asa*

técnico Flavio c- i.i chamando a
atenção dos Jogadores nn repres-
tão das Jogadns mais peíadns. A
lenda do exercício íol bastante
apreciável. As bilheterias di Pa-
enembú, arrecadaram n soma dc
CrS 62.OGB.00.

velmcntc batido por 3x1.
COME(,-OU BEM 

Ainda aos primeiros momen-
tos do encontro, o quadro cario-
ca checou a dar a Impressão dc
luo venceria tem maiores difl

Noticias de Toda Parte
O BAHIA VENCEU O CO-
TINGU1IIA

ARACAJU, 9 (Asapress) - O
Esporte Club" Bahia, que se en-
contra, presentemente, em nossa
capital, derrotou pela contagem
de 3x2, o Collngulba, campeão
do Estado. A partida foi das
mais movimentadas, tendo um
srnnde publico nprcclá-la.

CANHOTINHO, O ME-
I.HOR... ¦

S; PAULO. 10 (Asaprcss)' —
A crônica esportiva desta capl-

wãmen
\fhninetise e Pinheiros obtiveram as colocações imediatas — O resultado •

J*'*n*nte*. domingo, realizou-l- final ria "Ta:a Bra-

'

~ ¦ 0 mr ,i,,0i aj.-.cin uniu
-iiiío,,,- i'rKTllt'-1. opondo obs-

ultados técnicos dn
o entanto, regularcompareceu no estádio'«¦¦iirUiH-e omlc. teve desen

fe 
' 

rlC'

"j tar

í(hi

ltit>Mr*-l*>

iilCO

'rias 
rcali/nram-se

l dlspuJ;andOr
falii,'lar W ns provas fi

; ferr"famente
ir,

•:-i) t'

Hlll
C;

IS

!-'.. v
!í?-t.f.e

o certame vol-l|!.'1, a.< "perfor-
u pelos atlèti ¦>

1 ar, mais desta-
!"-' mui estado da

constantes cImi-;'i durante lodo do-

í" o seu

1'¦ fci

ia

favoritismo
í.'., venceu no-

wno, conservando';
;'-í:i Brasil", Benouse iulu ainda sa-

15 touro, 
"u"a '"sputa 4osxmi burrelras, defols!"«'lo com Heltoo Fluminense, m-

sultado de 15

fc "J-v
U te í)

I'"
'tmos e ne* lee Asila baixou1,0 u »uu tempo.

Os dois primeiros resultndo»
constituem "record" do "Trofcu
Brasil".

O alletn do Botafogo, Jardei
Jereolls, bnteu o "record" do
"Troféu Brasil" no arremesso
de peso, parn juvenis, com o re-
aultado dc 14 metros e 07. Ge-
raldo de Oliveira, do Vnseo,
Igualou o "record" do "Troféu

Brasil", no salto cm altura, pas-
snndo o sarrn/p n 1 metro e 85
Outro "record" do "Troféu Bra-
sll" foi batido pela turma feml-
nina do Pinheiíos, no reveza
mento <t:.100.

RESULTADOS GERAIS -

tO.OOOm. RASOS - HOMENS
FINAL Io - Sebastião Mon-

lelro •- SSO Paulo, Mm : 2" -
Germano Belchior -- Süo Paulo;
:\° - João A. Cavalcanti - Flu
inincnse.

SALTO EM ALTURA - Mo-
cas - Final - Io - Alice En
dress - Pinheiro, - lm45; 2" -

Alice Wllhoeft - Pinheiros; 3"
Elviru Morg - São Paulo,

100 METROS RASOS - Mo-

ças -- Final - Io - Clara Mui
ler — Pinheiros - 13,7 m.: i
_ Melanla Luz -- S--o Paulo;

3° — GerU-udes - São Paulo.

.1

A vencedora na sèml-flnal lm-
plantou o record da prova eom
13.2a.

ARREMESSO DO MARTELO
HOMENS - Filial - 1" -

José Daurla — Tietê 4lm23: 2"
A.loiro a. da Silva - Vasco
40m27: e 3 - Meslslau Za

pelskl - Pinheiros - 30m;"il.
400 METROS RASOS - HO

MENS — Pinai: Io — A.-eiiui
Silva -- São Paulo - 50 4h; 21'

Benedito Ribeiro - S, Paulo
e 3o - Frederico Flseher -
Tietê.

110 METROS COM BARREI-
RAS •- HOMENS - Filial -
Bento de As.sis - . São -.Piiilo •
15.4s ; 2" - Hélio'Dius Pcelra
_ Fluminense o 3U -, Nestor C
B. Tavares - FlumiiWist'.

ARREMESSO DO PESO ¦
jirVENIS - l" - Jardei Bnsco
11 - Botafogo - 14ní97; 2o -
Jullo Bnuni!.'!i'teir ¦¦ PlnllPlros
e 3" — Nestor Burros - Fluml-
iieusn. ¦ ¦ •

o resultado d o vencoctor cons-
tllul novo . record de "Tro eu-
Bratil".

ARREMESSO DO DARDO -
MO(,'AS 

'- 
FINAL -- 1" - Bl-

batío Zodt — Flumluoiise —

32m70j 2" — Ruth Stummcl —
fluminense e 3o — Dolores
Scluiialhbacfl — Pinheiros.

SALTO EM ALTURA - HO-
MENS - 1" - Geraldo de OU-
velra — Vasco da Gama, lm8§;
2" - Adil!on A. Luz — Vasco
da Gama e 3" — Mario Rlcluird
— Fluminense.

O resui ario do vencedor è.
Igual ao record do "Troféu Bra-
sll".

REVEZAMENTO 4x1 ME
1'ií'OS - MOCAS - FINAI, -
[o _ Turtrin do E. C. Pinheiros

52,7a; — 2 - Turim do S''o
Paulo e 3o - Turma do Fluml-
•icrse F. C.

O resultado dn turma vence-
-tora cens-iMii novo record do
Troféu Brasil.

SALTO TRIPLO - HOMENS
FINAL - 1" - Geraldo de

Oliveira — Vasco da Gama -
"m!2; 2" - Mnrlo Hl.-hnrd -
Fluminense e 3" - Jorge Ri
char.d - Fluminense,' 

ARREMESSO DO DISCO -
HOMENS - FINAL - Io -
Valdêmnr Silveira - Vasco —
39m41; 2o - '•V.tevm Luraskl -
Fluminense'e 3" - Antônio Klu^
Lopes — Fluiiiinense.

REVEZAMENTO 4x400 ME-
TROS - HOMENS - FINAL -
Io — Turma do São Paulo F.
C, — 8m34; 2o — C. R. Vasco
tia Gania e 3o — Turma do F u-
minense.

O resultado Rernl da competi-
ção foi o seguinte:

JUVENIS - Io - Fluminense
F. C. — 55 pontos;2o - Botafogo F. R. - 50; e

3" - Pinheiros - 14.
MOÇAS - Io - Pinheiros -

110 pontos;
2o - Fluminense - 61;
3' - São Paulo - 43.
MASCULINO - Io - S. Pau-

lo F. C. - 106;
2o - Vaseo dn Gama - 12.1;
3o - Fluminense - 84,
Contagem para as Federações:
Io — Federação Paulista de

Atletismo - 253 pontos;
2" _ Federação Metropolitana

da AMell-mo - 202.
• A conluiem gemi! • ¦

São Paulo F. C. — 250 pon-
tos;

Fluminense F. C. — 200;
Pinheiros - 107;

Vasco da Gama - 133, pt".

tal 6 unanime em afirmar oue
o jovem ponteiro palr.icircnsc,
Canhotlnho, que ontem J030.1 110
quidro do re:ervas do í.e!ecio*
nado, cumpriu atuação destaca-
cia. devendo, país, ocupar a mns-
ma posl-vo no próximo treino
do "scratch".

INTERNACIONAL 1x2 
PORTO ALEGRE, 10 (A-a-

press) — No campo dos eucu-
llptos,' realliMU-sc ontem, o cn*
contro do Internacional, hexa-
campeão ,:nuejio, cr;u o sele-
cioirtío pjBlb.ciise. Verificou-se
um erôpate tíc",1x2, no primeiro
tempo. Na fas? final, o Inter-
nacional conseguiu mais 2 ten*
tos, vencendo por 4x2.

O REGRESSO'DE ÁVILA —
' 

SÃO' PAULO. 10 (Asa-
press) — Avlln; 1—prande centro
mérilo do Internacional gaúcho,
por não ter sido escalado para
integrar o selecionado br.vüdro,
deverá seguir quarta-feira de
avião para Porto Ale--c.

VENCIDO O MOTO-CLUlK
S. LUIZ, 10 (Asapress) - Em

disputa dn canrieonalo mara-
nhense, o Maranhão A. C. Vtn*
ceu ontem, o Moto Clube por
1x0.

O PAISSANDVl VENCEU O
"CLÁSSICO" PARAENSE —

BELÉM. 10 (Asapress) - O
Paissandú. venceu ontem, o
Remo por 4x3. O jogo (oi sem
pre violento, tendo o árbitro Ml-

Ir.o voltado ao campo no se-un-
do tempo, seiido substituído. A
primeira firo terminou por lxl
No tempo complemei.tir, o Juiz
expulsou de campo Aroulmeiles,
ene era o mèlhnr elemento de
reu quadro.

ATLÉTICO X CURITIBA,
DOMINGO 

.CURITIBA, .in (Asnpress) ¦
Os iinelüs esportivos desta capl-
tal. águanjain com u,r> lide inte-
resse a rehi'5»n.ç5'rt, riomttiso nrA-'¦;imo, do prello Curitiba x Atlii-
tico, otie cons IIre sem.duvl'a
alguma, o espetáculo máximo do
futebol paranaense.

'Uldades. O Cruzeiro, como ¦•b malofrar.dp-se, ptirím, seu» e«« {a '.'.-..¦¦¦¦-¦ ft do cartaz, do. .. -u (orços ante a .segurança com qut V
adversário, mostrou-se' Htlmora-" agiu a delesa mineira. E ivn .
do o,Úmido, permitindo - - • ,> <,¦¦¦ se opcia&s.-i outra nlteraç&ò .
Fluminense se os-.cnlioreasse dás
ações o do terreno, prcdomlnan-
do nltldamento. E foi ncs~a
fase, aos nove minutas, que PI-
nhcisas iniciou i. contatjem, com
possante tiro de dentro da Arca.

REAÇÃO DO CRUZEIRO -

Esse tento, entretanto, pareceu
despcrlar os brio3 do Cruzeiro,
tiriihc.0-0 da opatta em mie se
encontrava e levando a iniciar

no marcador ,(Nicerrou-sc o pre-
lio que teve-» prerenclá-lo re-
guiar :f!S.d5'.enc!3, produzindo a
orrccadaçüo de 27.723 cruzeiro*

O JCIZ ¦
Dirigiu o jogo. tendo tido sa-

tHatorla atunçli, o' arbitro
MabrlcióCcM.-i.'

OS TIMES
da F.M P.

CRUZEIRO: Geraldo II (Sib»
u reação que se tornaria vitorio- .«»'»." f»W 

bJ^,a 
n^r-u1™'

sa. Quatro minutos depoU da 
-Ontícrto c Juvenal (Israel) -

conquista de Pinliegas. Levy, de |
cabeça, estabelece o empate. E.
três minutos mais larde, Bragul-
nha marca o segundo ponto dos
locais, terminando o ptlmelro

Noguelrlnha (Br.guinlia), f-,?la*
do, Lèvy, Ismael (Lazarotl) e
Alcides. _____

FLUMINENSE: Batatal. ...o*
berfinho) — Amaii-.v e H-iroldo

tempo com esse resultado de 2 ' (Elvio) — Viccntinc, Pascoal,
a 1 nara o Cruzeiro. ' (Atíoiro RailrlgUfczi e 31 ole —

1 (MurlliiUio),COMTLE-• O PERÍODO
MENTAK 

Ao se Iniciar o segundo pu-
riodo. o Fluminense realizou
uma vibrante rcição e, por pou-
ra, nfio restabelecia o em;:ate.
Mas durou pouco, o Oruzelto
voltou a' predominar- c, ao8' 12
minutos, 

'Nogucirlhha, 
depoi.v dn

driblar Hnro-ldo; consigna o 3°
e tilrlmo fjonl d'o' Cruz.-lro. co.i-
solidando; andm, o triunfo Icnnl.
O Fluminense ainda tentou com
energia diminuir a diferenço,

Piiihc.ns (Murillnho), Orlando
(Elmõs), Geiv.ilnc, Nandlnho

e Murillnho t(Pinhègns).
PÒNTUNDIDÒ BATATAIS

Quase ao terminar o prim.lro
tampo, I3".a'.ais fel vitima dt,
Um acidento quo o .orrou *
abandonar o Jogo. Ao te lar
itlcahçar uma- bola, Levy pi «u
a.nv.io do consagrado guardião,
mochucando-fti seriamente, pcio
qt;u se viu forçado a se rutinir,
sendo, ."utlo, eubsllttiido por
Robcrtlniio.

Hl-íilcsíCIilí ÍIP m
Firmes na liderança os pugilistas -rrJUflí.'

BUENOS AIRES, 9 (Associated
Press) — Cumprida a quarta
jornada do Campeonato latino-
Americano de Box, o conjunto
tugüntliíb continua na frente da
tabe:n.. tendo vencido .'.eus re-

"l:noc!:-r,uts".
Dentro dn aspecto geral, nem

o Brasil nsip t. Boüvia estVo,
eviilenti-mentc, no nlvol d.r-' rm-
trás idelegaçõtrs', O Chile e o
Perií (' sputaio o sejurido posto, •

presentahtea ns duas lulas que 1 O Peru está nn frente um pon-
disputaram onttun

O segundo lugir é ocupado
pelo Peru, que obteve ontem
clims vitórias cm três lutas'. O
terceiro luyar pertence no Chi-
ie, tendo seus integrantes cum-
prido maghiíiiai brn.ljálho, já
que venceram todos os 3 encori
tros de quo portlclpcram.

Em termos gerais, a rodada
de ontem agradou. A terceira
peleja, disputada entre o perda
lio Vllca e o argentino Argèra*
mi, foi bem clí;.putariii e emo-
lonou o publico. Ulloa defendeu')cm stiaj possüdlldiule., encon-

irundo uma vnleiC.ia som par
111 O"orio. O eStreahte Rqísa*

•io foi, sem duvida alguma, a
melhor fl-Tni*n¦ do conjunto um-
'!ti:io, Insínuando-sc como cxre-
larite vnlor e revelando grandes
possibilidades de conseguir o tl-
tu.lo em sua categoria.
.'Verlficnram-se, ontem, dois

i»j

V

liaiiiõ ii E.
0

Il-Mí
Fui transferida nnra hole. a reunlfto do Conselho Técnico de

Futebol di- Con l cdi ração Brasileira de Despertos que deveria ter
se realizado entem.

to, mas tem duas pelejas mais
a dis-mtar. ¦

Todavia, a Argentina não tem 5
sua posição Begura, já que está '
apenas dois pontos ú frente -lo
Pu',1 e 3 do Chile, .sem mie esses Tu
definam suas possibilidades ?¦*<

Galculnu-se em cie/ ml' o nú« í-'í
mero dp pe"soas que assistiram <'',•,
00 esoetAçtllÕ de ontem.

Hoje scã disputada n quinta
reunião do torneio.

A POIiOCAÇ/ÍÒ DOS CÒN«
CORRENTES 

BUENOS AIRES, 0 (Associa ed
| Press) — São as seiíulinep 1
• p-niefies atuais dos co""ir'i"te4
1 ao Çampeonaio Latino»America-

I no de Eox:
1 1" ugar — Ârgeivih,. - 11 lu-

tas ílsriiiradns - ln ganha e
! uma perdida;1 t!° - Peru - 12 lutas dlsilil-

tadas — 8 ganhas e quatro per-
(lidas.

3" - Chile - 10 lutas dlspu»
tildas — 7 sanhas e 3 peHtrias.

4"— Urugvia! — 10 lutas rt nu-
tadas — 4 ganhas e 0 pe 

" 
Ias,

5" — Brasil — n lutas riiK-ni-
tadas.—- duas .ganhas e nove
perdidas.

6° - Bolívia - 7 lutas d"spu-
tiulas — 0 ganha e 7 p. relidas.
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'¦'é 
te-' mm* »-i**a, tym. .«e*

TriêuftM) 5FT5*F
'i' ¦¦ iimn.i i . li.»

t\\ Lk.mis!Uâlü
DADOS MiTAIiHAlIUS da
APURAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL

P»,» nmt**w 0 p«r**t» tf»
•atalaia cültü.a » «ll« f m,**t, é«*J
4 .*--'.ei* «.;*¦> M -,-. ii* to
t.-.i, i... (.. |»**i»Jo TM«*4*«I«*
«a 1 .!. ll'.,-.. Ja.*.. » ,.«-..... í*:,!!'
(t «li.lll 0«H»Ai* O d.i-t-,!í:«Í4 I»»
«u t» Joaim afua&m** «S»
f4*|ia iltiiratBl.

Oe\*.Hs> (««*:.•. .* aa »¦.:•
"*t4*4** d* íw-hUa-íít» a* ».:.«« •
•*V*«»dtA, .i!«.;U*!?i«i*.'.*

i*a. - » f-.¦ ¦•-(- ¦ a '•

»*«tt«»ig*to, Afr«(-.'.. ftati» or»»
,:*.,-.:. *J*| :.:-.;»: !>.** -•.*: de
launio r**a**i<»i dlt*» t*w* *«'.»i •
tar.itSin-1 j 1.»!-.» O* **!,,*» OO
ratnUtfa d» «***• **» »v»t*r» a m*r»
r ¦ a «taa» •••,'..- d* mo4a »
,r»*f «r ** ao wmtrvo da «pur»'
•*« 4*1,110 d» 1*1* tt** iva f!.l
¦MO»

Atum. d» iftatdo ttm oa pra»
;¦-.¦* daa»*»!» Jt4s, » r*ar«aa vn**
< ' .*:-¦•» »- 

' 
=• -*•-"»

«tmtitiwm o T. H> dm» «'4«<!«
|.At* *.:.-»•:»::.*( O l*t ii'.a-'.-» fl-
tta, d» *e '-:'- • no* arrrt »ro»
«jflftWt***, d«<4« o ala S do ttjf*
real*.

AT*4 «Va S HORA» N
itoMtr-mo t itimo —

tf-ar» -. .* oa utust** ;¦¦:..-.
»«««*.; »!-.h»r. d*!»th»4*mrrit», o
a«*t*ma-*ttimrn!o d» »;-.-.'•.• d*
*-af(»f: ,'. . ti a ;•-¦:-.¦. «*ja i:*.
tra*-.!**»*. RO IKHrilo P«**l«ei*l. apta»»

.- Ia - -. tv . ! U.Tt .-•'¦¦
t-*r.;úCu\ «-«.ii'.*. ' ¦ O rtatuluda
tta t; :. "... ."i:::».'» ata aa 3
harav» .:u tlit io ria tetretut. do-

ra.»

latimos rriultaijui

domingo ultimo
rttativoi ao» dias de
t df irgwiiln-lnr •

i.-.'.o r.*:«.-a.
• '.'•-'• ., •• a* •* «
>- :.* :»:-¦ • 

•• »» »»

I". .-.» «• ,, .. t* a.
ttoíifta Ttlaa

PARA il 1*11..ta»»
Ptcsuia ¦

»T*un

rr

i-ara p«rf»iiirvTE
Rr.Tl*BI.ICA 

(Da I.» a »-• » d» •• a•?>«»•» — líuir», «A»4*»:
10»

«ria»-
c»:r. ::•>; r.-.-.i... « •:'. Ro»
ttm Telta. I f!

para dem-tado» tut-
gendaii ¦

as» u» i • • <!» t *»to* to»
r.*J< — P.8.D., IISU; UDN.,
tom; p.c.b.. sisis; p.tb.,
mim.

PARA nrsADORr» rr
DCRAI8 

fDa li» a I» a da i* a 10.*
ronui» — Hkaailtx.-t N«-*gtt*tr».
«!»í.; Pr,»!*-». 47 7M: Ctaer.
moai. ce' í A.-.-i':. Um» ..
*0 aoj: Amara! Pruoio. :J *3»;

APURAÇÃO DE ONTtS»
NO D. r. 

At 33 horai de ontem eratra
este» os alsnrltmoa itobalt ra»
UUros 4 «purscio do dl», para
prt**!dcote da RepúbUca. no Dia-

'.¦¦'. ia... Pr**!*» , ' - !
Atatl crur-autrii .... a».110
tl .'.*<:¦» ,. „ „ Tlítt
Astuúi> Uma ,. .. « tat

PARV tl*triTAIIOt» Ifí.
UtttAU mm—mm-

I.*,i«l.a
P, C I)  44 43»p. t.  si m
U. O. tf  eo -w
p. a.  ».its

i aM.in tn., m 11s VOTA»
UO» DOM.» 

At» açora, oa ».'.4t4»*a» a
d*jhii»4o 4o P, O. 8. a.\m al*
tai.tiraa. maloí toUcAo «So O»
i^a-uir»!»**:'.¦•¦: <-¦--., P,t»!(r| .. STT3

PT»nru--o (. -. ». „ , ' i)
Maurlrio Qr»tay.» ... a tar/l
«*aj|o *.m»t«t*a» ,, ., ¦ / •¦
II a-.-.:! a S'«IO  .11

CERCA UE 4» l um* IM*
PUGNADA!» 

!'-.*¦'* ro dl* d» • >m fo<
ram tmptyrotvJ»* «*m v4(i*» Jóia*

Ita» Af*+«»-íi.-J»» •*'•« t-.htUü ,m
m P«'a*"a TllllWHtal t««a ri»

•* t" in. ..iti-.»ii Ad r-t
1! : » <• ««..«at ¦ :. ¦ R , ,

,»ft ii -a'...,., do P. S O - pra,i4tt»i-*». *«-i»4t..í«* t aNri»iu.*4»»— » aot <a!v4i4*t-» a 4*ím'«4o
dt V t, n ftarara u*-.:«u<r«.i**
¦.!.t*í*l ft-i ,lci;u!fcj 4 .* !í«l«.
(firas da a«..*«»£ii. ..!-. tn--»*
4« r»»« «tw*» a» /**!.:.. a»
«ctSrdd rem o «rttjo »« t#n« c
dai *««!!«{&«» «,,(, a *s*mwe*a
Oo Piatio |i:*-jtnj»!'%

Ctsrae o I. ft. ilt**.1*» rt>!«!«t4o
rtteratatmtrtit «u* loítwiotdi»».
Ot t«-."r4ín»4«.'** Ir*ir*»,*íf40 4«*.
t* (Jitrfltvla «o I, SJ, B,

I M lll-.MMin M.l.i. .11 t
Bm F*ifi»nia ».',*.,.«!!•., ttm*

í>art:r;*.':t 4» -..•;..! ','.-> r'-ii,.,.
(«•* »::* ti 1(0 "MIO* fclaft» (<••
:,?::: » da **•»!«!*> miwir»-
Pi!» O <*;-.*: a- Dum _ Ifí";
pai» o nftrAdtiro — S • para
Plt«4 - »

il ' * uai vala para Prtattt*
tf.-r.-y «*;..»».• c um «pio trai•jr-srtro. arnt»-* anu:«*t*s«a».

O a->:«. ,:»• > ao Cavatrtro tta
líít-^raiK-a va», f«*l apurado rum-
an* tm Ftfmindo No^i*oha «a **
Pi.li» tot ar ;»«ra -»;r:e ¦:*:-.:. da
RrjaibSlra.

ação
dos Traba
A ''Tribuna Vnimlnt" ouve o dirigente Sinditul Pascoal Elldlo Danle/I

A W-íalv*.» t«*..u.*t4a ,**:* t****** C« 1» l (-1 f .„ i« t»« i.-.^mmmmÊ ».*m. fitjam» U Congresso Sindica! Hum.ncn.e foi o grande p«UW para a -m^-B
(aS M Íãí4»»it»l»a «V t*SM,»'.«» t/». .

iotf^lo onião sindical no Estado do Rio * 0 proletariado brftiilc.ro Í£w,H;
i»s«a»>* ia «jni »«t m*%m
*iji4!-í<*». t*-..!a«.>4» fi»**a3 *(i.*4»!-«,ii»«,« mmutam-aa um

AS ELEIÇÕES ATRAVÉS DO BRASIL
(CONCLUR4D DA ;*.*- PAO.)

t*»ttdo, »r-:::-».1» r-.rfa CipilaV).
ata a »«.-:'.-•.«¦ :
Lou r».-;-* rm*** . IS.***rSA.-M-uf-.- D. (*:!.*•» ts.014l'»!*r* I**!!* Barrtlo . • 071
No»«l» f-hn I i:i¦eujvtAo Uaa «.ais

'O» dt.r,»•.» foram Btrta rala-
do*. 

ntcvn. to A**: .-.ti — r
• 1-*;'.:.-' • » .-.a-.i. pa?» -.-...
i-adft». por Ifftad*», r.»i*a (5a*•attalt
PCI» '., ,, 11.331
DP» 8.434
PRD S.lStS
TOO JR»
*'** »» »» •• ••'•»•• •• 1.210PJB , .. i, .
PRD .. ., ?**•
PRP  .. t»7

A APnwÇAO DO PLBI*
TO ES4 8 PAUU)

8 PAULO. 10 (Do C-.tr-,*,»-..
dtw.ti — Apttar do pooio t**u!»latira dt ; t .-.: • do dl» de tm-¦--•'¦ aer .:•::-¦. ;:qm*-|uiu a•pufHlo clrllcr»! r.rtav» doudlai. O fato d* maior desuqu,ne*!* (•»;,;,; io* a p-uii*«;m doir. ':'¦:¦ pia». c*.td!4»"o doParido Cemortbt». ;-,»•» o «ut-«Turtío posio At» it 30 horn deoo»*m a t!".t»i',io rteato c*»;!*!era a wsul-te:Oeeeral *r*a"ieo I.*atra . 144 sn
Sr. v-:: -. rtnut . , . w.ornEduardo ., - -. ... 57 ««v,¦'•*¦-: -•:¦¦:... Teleà . . e«>tEm todo o r - ¦»¦: ale ti nhor»» de ontem, era a •-.•.:•*.-
a iituaçSo dot candidato, » |»fe-•Jdíncla d» Rr^abllca:
Etirico Dutra SiO 00aEdu*rdo Oomea  mat
yrddo Fita. .. „ W *Í5S
Mario Roilm Telas ... !.•*->•»

*£,...'» liilcea*»-«*a k» «(«•.!(».
(*-» «ta .^i^a.^iai.riii*, ifajalfal.
laWfl rt*?»** »*** fiMtrS^ii) i^
(riaiauviut aTftat, -í«,l* B«4 p»f.*ti,!.
Itâ* éW* tt^"|l>tia»4*a railtaai4»»**4»»!!»4*». ÕB»^*!**»! sa, r)«^H*!*i**iti#
«•.«a, ilfBJBJ raa^fBj í»»K.t*4. 611,
«r-ialrt». at **Í4j..i**Oa tu* a*»-*B*8a**t**ll| ** <.,-a-.:.»* tl-.ÜJlut*».
twt íStKioti.j 4 a* . « • » - »
ftaiSia a» t«*;«i,ttú PtM«*ai 4*a a
:-¦:» íi-'-::!. 4» *tt«| *:<n nl.»!
tt» »»rt*4^*.Í.Ul».«-,tIíi» {iseeií.ía » 4.¦/SaTaWBM «HaSítrail.

C**» pf*f**«tl|t*» . ata a tJVtl»
l*,*»a d.» --„«**., BJftíirai ia
tta Ba%B\a»l*W BÕVtaaTSB*éa1 «M»«i.r. . í » :»:. * M, fi-.»,:» 1»' :l 4*01,0 d» pitOt*»»» tj.1-
¦JM «Si» «.** d» ,'tütila*B»ff revaaaUo 4» »t»ll* tio» ft»
» m nbsmhs, Impm tapatto*' •=¦ «¦ d* rattlr a 4tr*«»»<rtt* *.-•»¦
•llr»! |I-.í*r.'t-.,tvt«- ir l'a.t',ia-.!
EH4tt» In; :* ;i pj*»l4«*Rla 0%
Untio <!«»! da* tíi«i4i?a',ot 4»
rstAifo 4o Rj», aiitttritlco t|4tr
*!fü!'*i rta »!i!í.r«» i*a'.ada, •
palatirtal rwpwfavtl »?**:» pttt-
ft!.*.tfÍo » tf«M ,b*>::'.n «O
l* C»atsrv«»-«» rairadifal r*.-*tr.t('.«ii.
«*». «toe pa* «»»eíf«>4 em Sis«,»*.|
t-m otat do ra*a d» i-.a»r«ni.i.
f4.w»4o,

I St It.M.lItsMl MM,|
CAI. laaí*, ni M<<( 1: \ t it .1

|L*t,*-|-.r*»}.it'l O «.íf fOt O C .*»
rrr*-a 4»» «i«4*.r*Kst «So Rt*"»4»
«fo Ria. 4tt»*.w* a ar. Paarrtsa*
IXtmeltl:

— O Co**fr«-»*o airtdkal Pio
mtn«n»e mart-tvii. tteto dâvtda at*
í-fr.a. uma »!ar* d*-<rt»iv* rt*iít!.!*4t* d» •arolrtartidc» 4o Br».
«Jl. :.-'.-.-«¦-!.•.. a !.:'.;> »:-.
tílr*S oa ütia: 40 Rto, p»*r»m
S*» ttit.iü;»!,.» rr-mi4ot dt>r«n!«
».»'.« .'!»« («K-.ta^-ill o» ta». (Jau
(•rtmlA»* »mp;!*d>» diartammu.
rn* i, .-•'.* foram a*v**e-.iaúa* t
dttvmt.M»! ***** d* ¦tai-td* to!»»
rf»*» par* o pro!»urt*do da E»*
ttado do Rto.

— O c ¦ t--'»"-. <-.:» .-»*::?*¦-•-J tm ::•¦*; i-!-.: vejo d».
motutrar ». .*. a»-t*tr dtratca 1»
•anos de ditadura, o pro etta.-.»
do nâo ptrdeu o biiato tta át-
mcatra:. *. (Jtrmfrcjasfeariiarr.tí*!
tjarae dtKtitlr e durtitaerir toore
ot «ut p-rotwto* proíitrmaa. mt**
pra num r»mb'-*n!e d» perfrüa
cordlatitlad», de o-dttia mat*
(cmptctt, provando o •¦* : reattei-
to ao ptüc.no pacifico de pro»
cttrar fto.uçtV*. o o teu «cata-

exige a instalação da tua Central .Sindical
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OS 1'lilMI llliis 111! Ii.s
DO CONGRESSO 

Reftrtndo-M Sa i*---:r.-, :*.-.
hj***t*11»tM do C--:-.,'rt«, iaindtc*!»'.-.-!;'.-.».v.* o duiseata rdradlral
; in . a fitar ¦' ¦ ¦«¦ a -••-..-
da UolSo ti*:.: «Soa .•.::.!:r»vj»
do Ei tado rio Rio. que. d«poU da
m£m W a^me^auti tl ' »-»"44Í*0 *« •***•• » «™-Jttatos, 4 a «-,-..-.*» estada do ^^ Já , «m, rfali4»4«-

— Oa prA-if! a* rri.-.^rvlfxi
<¦-: :.'..• 'ai... r;'.- ..*.-.-..'» d»»
de!rs*cérf* dea Sindtcatot de Pe-
tropoli*. letantAram o problema
da cria:' • da UnlAo Oeral dos

•',rri',:%U\ do Eaudo do Rio d»
J*li,!tO.

A proporia rcprtarnUa-a d»
fato, um anteio oo ..¦-'.-...-:
ftisr.lritn**. pol» que foi rtvelu*
da « ¦'. *-•.::.-.:» »»!va t» pal»ma», a mereceu a »;¦.-..:. usa*
:-.:::..-. dt ttadftl as dele*>a*ai4iea
aiodlcala ; --.r.-.-rt

—> Ea4* primeiro r«u'.'.*do da
C -;•'-.- :-.. t-.rx ;• ¦ r. tO qUf
n* les-t.o do Rio, a ttntdtde

de*!a*a 6 tt. .'¦¦ ¦ ¦:.¦>-. Drrtlrti!.— • que nos Sindlnios Pltnnl»
arraa»» nio «rctite «-•«-nrara de»ior:ia»»l*moi«,

r::-. prttdiri* d«nlro d»
um féUndleato é tempre um iran-

ALEMANHA — Prossegulndo a acuisçlo contra os muUtas,ontem no Tribunal Aliado, o Procurador Alderman, dosEE.UU., apresentou um documento que traz a asatnatu-ra de Keltcl e no qual se ordenava a lnvasio da Rússia.O documento é datado de 13 de marco de 1040. Outrosdocumentos apresentados revelam que Ooerlng encareciaa Invasão da URtSS a fim de que oa nazistas pudessem

Tropas de Chiang-Kai-
Shek se passara para...• co.NTl.rst«i DA f.a rar*"..)
ffformw a-rtrta» romunUtrui rno tato de que em sun* reeiiV»o» robre» » homen» comuni U.n iam oportunidade» de prmrre.dlr e conmiltfar um bem *-,;-ir
Ch?nPre M nUtorla d*

Um srande cansaço da guerraexplorar para si as riqueza» desse pais. O Procurador exerce teu.» efeiiw iwbré a» ore»-* ! ..*-.., f...,»-,,..,.. .-.,  .. lonfíadnmenlc InnUvas e frequen-temt-nte mal allmenladias tropasdo Kiionilnlang. que tio chnnia-nn.» niunlmmte n Invadir o norteda China; ao conlrArlo. aa tro-pas comuntttA» sentem que ea»mo defendendo altmtna coisa dlc-na de icr defendida.

Alderman apresentou tambem documentos assinados peloalmirante Racder encarecendo a necessidade dc Invadir a
Iugoslávia a fim de fortalecer o flanco nazista nos Bal-
cans, em consequtncla do atrazo de S semanas na cam-
panha da URSS. No dia 3 de abril, Hltler ordenou o ata-
que contra a Rússia para o dia 22 de junho de 1041. —
tU. P.).

.secundo boletim médico publicado em Frankfurt, o ge-leral Patton encontra-se ainda em estado conclentc. Pela-primeira vez, entretanto, o seu estado dc saúde é des-
crlto como "critico". — ,A. P.l.

ARGENTINA — O primeiro comlcio-monstro da União Dc-
mocráttea na praça pública, realizado sábado em Buenos
Aires, terminou tragicamente, ao serem os estudantes que
protegiam os oradores, atacados por elementos favoráveis
oo coronel Perón. Houve tiroteio e corrcrlas. Os feridos
foram numerosos, sendo que quatro deles laleceram: dois
radicais, um socialistas e um comunista. Os lideres da
oposição acusam a policia de responsável pelos aconte-
clmentos, por nao ter usado de energia para afastar os
perturbadores, e a policia, por sua vez, declara que os
culpados são os Jovens da Federação Universitária. O cn-
ttrro das vítimas foi acompanhado por grande multidão.
Calcula-se que ao comício compareceram 200.000 pes-soas. Os ânimos estão exaltados, dizendo "La Prensa"
que não há garantias no pais para uma campanha po-litlca tranqüila. — (Especial para a "Tribuna Popular").

O general Arturo Rawson foi condenado pelo Conselho
Supremo do Exército e da Marinha argentinos, a seis
m<zes de prisão e expulso do Exército, por haver enca-
beçado a revolta fracassada da guamlção militar de Cór-
doba. em setembro passado, contra o governo de Farrell.
O general Rawson, que foi Chefe da Naçáo durante dois
dias depois da revolução de 1943, chegara a ser designa-
do Embaixador no Brasil, cargo do qual nunca chegou a
tomar posse. — (A. P.).

i/íIINA — As autoridades municipais dc Nankln decidiram queo aluguer de casas residenciais não poderá ser elevado
mais dc 60% solar.» o montante dos alugucres de 1937,
para evitar a Inflação, Em conseqüência, os proprletá-rios de casas somente as alugam mediante elevadas "lu-
vas". — (U. P.). .

FINLÂNDIA — Relnlclou-se ontem o Julgamento dos crlml-
nosos de guerra finlandeses. Os primeiros acusados suo:¦ ¦ o ex-prlmiero ministro Tanner, e o ex-ministro em Ber-
llm, sr. Klvlmaeki. Ambos são acusados de estabelecer
em 1940 uma aliança entre a Eliüaiadla *» a Alemanha.
(U. P.).

ÍNDIA — Lord Wavell em' sou . discurso
anual á Câmara do Comércio lndú fez
Um, apelo aos lideres indús para què se-
Jam moderados c declarou que o gover-
no britânico "não abandonará suas
responsabilidades". Este discurso .de
Lord Wavell foi feito no meto de um
ambiente de tensão c que teve seu ponto
culminante quando do Julgamento de
soldados Indús que lutaram cornos Ja-
poneses. Lord Wavell so encontrou on- «^¦¦•K-.^áaaa»»'*. «

'''*mr$&t:-'*

SEI :'jW.\J
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Lord Wavell

•-AN

tem com o Mahatma Gandhl. (A. P.)
INGLATERRA — Wllllam Joyce, o conhícl-

do "lord Haw-Haw" da propaganda alemã apresentou-se
diante da Casa dos Lords, num desesperado.apelo de sua'.entença de morte por traição. Caso perder a sentença
lerá cumprida provavelmente antes do Natal desse ano.- (A. P\).

— D embaixador soviético na. Inglater-
ra, sr. Andrel A. Gromyko, Insinuou
ontem que as nações portadoras de
mandatos estavam tentando adiar a
criação de um sistema de mandatos
universais, sob a éí-ide da Organiza-
ção das Nações Unidas. O sr. Gro-
myko prosseguiu ainda vigorosamen-
te na oposição, á Comissão Prepara-
tórla da U.N.O., relativamente á In-
tenção desta de estabelecer um Comi-
té de Mandato provisório, que o sr.
Gromyko classificou de "organismo
Ilegal e inconstitucional, com a ünl-
ea função de adiar o èstábeléclmeh-
to do Conselho Universal de Manda-
tos. A declaração do sr. Gromyko foi
Comitê Técnico em Londres, que está
recomendação para o estobelecimenc*» d» um comitê tem
porário. —- (U. P.)
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ft. Gromyko

feita perante o
considerando a

Uma enorrnra sreriza pela guer-
m»i£'V".* ° uUlmo conflllo ie-melhante te prolonr-ou por dez«na» e o povo quase ja «rcrnvaque durasse pnra semnre. A re-slstencla ante o Jap/ío forjourt unidade, que embora frequen-temente fráftll nos flanco» dc-monstroii claramente que não ennrcr-ssãrlo que tim dos partido»ehlnrte» exterminasse o outro ea milhões de outras pessoo» an»t-es oue se ronscrruLue a paz.Odlo ó Inlcrvenção: os solda-dos chineses nos quais se dissedurante anos que a sun tarefeterminaria com n expulsão dosInvasores, não irostam de se verenvolvidos cm uma luta culomenor resultado foi permitir A»tropas Japonesas "manter a or-dem ' entre os chineses e o de-sembarque de americanos "com
deveres policiais". E' difícil exn-rrerar o sentimento dos chineses
para com quem quer que seja
que traga o estraneelro para cl-montar o seu poder.

Enquanto estas causas se apll-cam Igualmente a oficiais c sol-dados, n quarta, a ria reformanfrrarla, pesou mais para o sol-riado camponòs de hoje que nun-ca anteriormente. Isso porqueatualmente o programa comu-nlsta mostrou os seus resultados
aumentando a produção de vive-
res c o bem estar econômico cn-tre mais dc uma quarta parte da
população chinesa...

Militares notáveis, sem antece-
dentes comunistas, que servem
no 8" Exército: Chang-Hsueh-
Shlh, Irmão menor do "Jovem
marechal" da Mandchuria; Lu-
Tchcng-Tso. outro mandchuria-
no a quem os comunistas confia-
ram o comando de uma base
maior; Wanff-Chans-KlanK, queanteriormente servira sob as or-
dens do ccnernl Shan Chen,
atual chefe da misãão militar do
Kuomlutang em Washington, e
outros.

Mais defecções são Inevitáveis
se a luta prosseguir. E' lmpos-
slvel dizer quando os norte-ame-
rlcanos abandonarão ai ntcrven-
ção na China. Mas. que as for-
ças em uma guerra civil desta
natureza não podem ser compu-
tadas matematicamente, é algo
que multa gente poderia ter dito
aos generais Wedemeyer e Hur.
ley, se eles se tivessem detido
para escutar.

CONFERÊNCIA DE
MAURÍCIO GRABOIS

Rcnllxar-soã, nn prf.xl-
mn, qulntn-feirn, dln 20 do
corrente, ís 20..1() horas,
no nudllorlo dn A. D. I„ a
c o nferôriclr» do Maurício
Ornbols, candidato dos Co-
mltís Populares ¦* Cnmnrn»
Conslltiilnlo, Sobro o tcinn:
"A Doinocriicln como Rn-
niiiiln tln |M7,". Inprcssos
no Comll/i Metropolitano,
A rna Condo dt> l.airt. 2r>,
d ii,» Comllti Nitcli.iial, A
rim tln Glorln 52.

PLANTÃO DOS
FISCAIS DO PCB

v¦¦¦'¦• ¦¦¦¦¦ •¦¦ ¦* a publicação
do leaulote quadro d» plan»
tio do fltcala do P. O.
li., no Paliclo Tlradentet:
HOJE:

Dn* is A* aí hora» —
JoAo Pedro Miranda San-
tot, Ooraldo SI. Marloia •
Salvador fioare» doa 8an»
tot.

Di» 21 A, 1:1 horaa» —
W»ldem*r Marque» Pitio-
t»a, Raimundo Marquei Mo-
raes c Antônio Corrêa da
Silva.
DIA 12:

D» O tt» tt horaa» — Vai-
trudei Juttlnlino Pinto,
Flladelfo Mota Lobo e Hl-
ron Kcnpcn.

Do .1 A» O hora» — Cia-
ro Mar:ini Coutlnho, Fran-
cisco Loandro Nunes »
Eduardo Araújo Silva.

Do O A* O horm — Pau-
Io Pirei, Armando Teixeira
Frutuoso, Alfredo Paulo de
M o 11 o a Edlsaa Rosas
Cunha.

Devemos manter-nos vigilan-
tes contra o nazi - fascismo

T-T Importantes declarações feitas por um
lider da colônia polonesa dos Estados Unidos

VARSOVIA (Polpress) — O
representante da cotoula polo-:. .i no» :-.'...:.. Unido» e ae-
legado do Conselho do Tmba-
lho polono-nmerlcano ao Con-
;-:.-.-. rio» Sindicatos cm Varto-
via, visitou o campo de cou»
ccnlraçflo de Maldanek.

Kl ¦.!.•;. :•:!. !•.;;•. ;.;•'-, ,-;.-.l vllltet,
deu as suo» impreMt*»»*» i im-
prensa, declarando: "O que vi
deveria ser visto por toda a Na-
çio mericana. Maldanek de-
veria ser visto por todoa t ;•.:-: •
que tem propensão rnra . ,-.
cer a magnitude da crlmlnslida-
de nazLtta; por todos aqueles que
nio puderam ver com os seus

* Deve procurar
seus documentos

Documcnlo* do sr. Waldemar
dos Santos, residente. A rua
Projetada, 1.» Zona, encontram-
se na portaria desio oreão, on-
de devem ser procurados.

A PRhfElTURA h 0 ULTIMO
PLEITO ELEITORAL

A Secrclarla Geral do Edu-
cação o Cultura, por delcrml-
nação do profcasor Raja Gaba-
Klla, prestou uma cticlenlo co-
laboração aos trabalho» eleito-
rals rcceiilemento realizados,
por ocasião do último pleito.
ICm varias escolas municipais
funcionaram sessões do Tribu-
nal Eleitoral, quo roceberam
milhares dc brasileiros, Ávidos
do lovar ãs umas os nomes do
seus candidatos, numa verda-
deira parada clvlco-democrãtl-
ca. Nesses estabelecimentos cs-
colares nada faltou para que o

Até domingo estará
concluída a apuração
no Distrito Federal

O presidente do Tribunal Re-
glonal Eleitoral informou ontem
aos Jornalistas que a apuração
das eleições no Distrito Federal
devora estar terminada até o
próximo domingo, em face das
providencia.» tomadas para a sua
intensificação.

A volta dos ônibus á
Avenida Rio Branco

ATENDIDA, PELA PRE-
FEITURA, UMA PRE-
TENSÃO DAS EMPRESAS

Atendendo ás Justas aspira-
çõeB de vnrlns empresas do ônl-
bus, a Secretaria Geral de Via-
ção e Obras da Prefeitura to-
mou Importante resolução, mo-
dlficando varing linhas, no que
importa a volta, em parte, do
tráfego daqueles veículos pola
Avenida Rio Branco. Depois
das 20 horas, conforme a rc-
solução em apreço da Secreta-
ria de Vlação, os Ônibus das 11-
ilhas 32, 33, 34, 35, 81, 82, 83,
S4, 85 e Arsenal de Marinha
Irão até á Praça Paris, onde
farão ponto, Essa Importante
modificação começou ontem, fl-
cindo om çqnseqtiencia, depois
das 20 liorata, rt.duzldo o mi-
moro de carros da linha 1 em
tráfego ua Avenida.

volo livro fosso exercido por to-
dot os cidadãos. Funcionários
das escolas foram postos A dls-
posição dos presidentes do mesa
clelioral, a fim do quo coope-
rassem com elei para o maior
êxito do pleito. A segurança,
o conforto o a higiene foram
cuidadosa mente observados,
contando aempro a Secretaria
Geral d0 Educação com a con-
tribulção espontânea dos seus
servidores. O Departamento
do Prédios o Aparelliainentos
Escolares, dias antes do pleito,
realizou reparos om diversos
edifícios, melhorando as Insta-
taçOes olcitrlcas em 24 deles e
fazendo Instalações de emer-
gfincla em 3 prédios, além do
pequenos outros serviços. Naa
salas ondo funcionaram sessões
foram colocadas um total do
1.800 lâmpadas e 195 cadel-
ras. Após a realização das elei-
ções, por solicitação do presi-
(lente do Tribunal Eleitoral,
foram postas A disposição do
mesmo, no Palácio Tlradentes,
100 cadeiras pertencentes nos
estabelecimentos do ensino da
municipalidade.

MALETA PERDIDA
lVrilrii.M', siiliinli. último,

no litiiiile LltJltilo Ctii-iltiHu,
Mclor, uma niitltitii riiiitcnilu
tlticuiiiimtiiit o tllnliolro.

Pcilo-no it i|iii!in encontrou,
o fnvor tio oiltrogar A rua
Araújo I.rltan, 1006, rai.it 1,
Meler, uno sorri liritt grntl-(irailu. 1'ara facilitar |<oilo
ttiloftinar nara üD-bOiU e
cliiiiiiar SttliaitllAu Jtucliu.

ORGANIZAÇÃO
DEMOCRÁTICA DA
JUVENTUDE

A Comissão Central desta en-
tldade está convocando todos os
sons membros para uma reunião
hoje, As 20 horas, na sede da
Liga de Defesa Nacional, a fim
de discutirem o relatório refe-
rente nos entendimentos para a
unificação com a Liga Juvenil
Vitória.

íi

próprios olho» o canibalismo foi-
.-:»:.« a mt*rut»ajosa orara do hl»
tlrrl*mo"."O campo de Maldanek é um»
viva llçio — proategulu o sr.
Krycrvkl — uma terrível llçio
política que emlna a não de*-
cantar e conflir um to momento
ilquer; entin» a manter-.» em
gutrd» e vigilante contrt o* rei-
tos putrefatos do fuclamo queainda pulultam no mundo. Irso
é ¦-.»!.¦::,: para aqueles que sa
achavam na ¦¦> •..-.-. i i-:.i da
freniede de combate".

Formado o novo governo
(CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

gulmcnto da participação do
ParUdo Liberal quo ie «credl-
tava seria excluído pela Insls-•¦¦¦ii.-..i na eliminação da» dopu-
raçõci. Do Gasperi lutou de-
nodndamente para niicgurar »
participação dos liberais, com
o quo foi mantida • unidade
do» iels partidos no Comitê de
Libertação Nacional. Dai 19
pasta» cada partido tem trOs »
corresponde o Ministério da
Marinha ao Independente alml-
rnnto Rafaelo Do Courten.

A lista do ministro.» que serA
confirmada esta tardo é a *e-
Bulnte:

Presldcnto do Conselho —
Alcides Do Gasperi.

Vlce-Prosldente: Pletro Nen-
nt, socialista.

Ministro do Interior — GIu-
seppo Romlta, soclallsla; Jus-
tlça — Palml Togllnltl. comu-
nlsta: Tesouro — Eplcarmlo
Cordinn. liberal; Fazenda —
Mauro Scocelmarco, comunista;
Reconslrução — Ugo Lamalfa,
da Ação; Guerra — Manllo
Rroslo, liberal; Aviação —
Mario Cevolotto, democrata;
Marinha — De Courten, Inde-
penileiito Trabalho — Caetano
Rnrbarrechl, socialista; Agri-
cultura — Fausto Gallo, co-
munlsta; Instrução — Enrico
Moll, democrata? Auxilio de
Após-Guerra — Luigi C.nspa-
rotto, democrata; Industria e
Comercio — Giovanni Gronchl,
crl3táo-dpmocrai.a j Transportes
— Ricardo Lombnrdi, da Ação:
Correios — Marlen Scolba,
crlslão-democrata; Som Pasta,
o n carregado da Assembléia
Consultiva — Emlliu Lulsu, da
Ação; Obras Pãbllcns —» a
cargo de um liberal que ainda
não foi escolhido.

VITORIA DA ESQUERDA
ROMA, 10 (U. P.) —Os

liberais, que precipitaram a
queda do governo Parri, sofre-
ram como que, por força da
Ironia, pior derrota com o no-
vo governo. Assim é quo a
nova coalizão eliminou um dos
dois cargo» de vlco-prlmelro
ministros, dos quais um era
anteriormente ocupado pelos li-
berats. Os direitistas perderam
tambem o ex-ministro da Re-
construção, sr. Meucclo Rulnl,
que recusou tomar parte no
novo governo e renunciou o
cargo de secretario do Partido
Trabalhista Democrático.

A formação do novo governoropresenta umn vllorln da eti-
qucrtln, do vez que conseguiu
esta evitar a satisfação da exl-
gôncla direitista de Incluir ve-
llios estadistas com0 Orlando
e Bonoml, bem como a modl-
flcação das atribuições da Vn.
missão do Depuração,

d» ;*-',-¦ : -: -- at .•„•¦.•'.:•:¦.»
f t. !!:»'j. qtl» 

'.«*.:•. B Kl» ' . . a
na urudada d* .-:-.-.¦«• Rio que-
io du**r cetn U*o que «a Sindi-¦¦-•-. :*.¦.-:. *.-• ' .-. MUltO
pcio «rontrràrto: ca i .:.-.:•»:- • do
>¦¦¦¦-: do Ria. e lodot ot binei-
cato» de um rnodo eeral. taerm
• datem faier t*o"!!ír» atniiral
unltirta e de UrUo n- »
que rrao,*endo o» prob!t*t»iaa do
:,- ->".i-. • .: - ros «na* mal» ;-..»•
ia* e fe*w!!ft»4» wtnntii-airíVt. ra».
Uo tortirtbulRiío para a •....'.
do* trandea prebrtm»» de r^-ta
PiUta.

RXPERIftNnA CTI*, PARA
O CONORCSSO SINDICAI,
CARIOCA 

A ex*tti"tencia adquirida
alravr» da rtalliuuio do Prtmrl-
ro Cortsreazo Sindical Ptuminen-
te icri de grande uülldade parao c -.,-..• . dot Sindicato* do
Dltlrito Federal, ora em prep»-
raçip. — prottejue o ;>:¦ -.. >:.¦«•
da Unlio Geral doa Slndicatoa
do !.-.'..-.. do Rio.

Oa ..:-...: 4' .. c»t1«xaa ea-
tio fadidos a realUar uma daa«ua» maiores :.:-... .-.:;-, a Ins-talnçAo deaso Conr^etso, cuia
Imporlancia avuüa, por w tratar
de um» reunião de delKaçO-.-»
alndlcil». que repra*oeniarfto oa
malorfi a mali p.in.-.. ttndl-
caio* do pnls. No decorrer dos
seu* trabalhos o» congrcMlMo*
verlilenrio, por eiperlencla prô-
prl», o Quanto lucr»nm os Sln»
dlcilo* do Eatado do Rio duran-
te «qucles sela dias de ctrelto
contado entre as delcjaçte"»** que1 ie fizeram representar, delega-
ções vlndrt» du mal» dlvenas
:-.•:.'»¦» do Estado, cad» um» tr«-
zendo sua* teses o reivindica-
ções peculiares i reglio e as
condições de vida e de tribalho
de grande* massas proleürlaa.Não há * menor dúvida de
quo a» teses aprovadas no Con-
gresso Sindical Flumitienr*», e
mais as que lorem aprcsentadii
e aprovadas no Congresso quese prepara, encontrarão ótimas
oportunidades com a Instalação
próxima da Câmara Consütutn-

tsmtm mu;
t**yi*«W«Uaa *j'......
ft» *tl«T*r«Ií* (fe i.4ittii4*^**»» tmn*>mm tm m*
t*Ufr*>iw**.-. ,.,*,.« -
**** It^Mi «tr*,**» -
ft* «afitt..,, |..„v.,

¦**»'-*-l 11 »tl*t« ISSífcr*

ia Ft*&iai . ,,,:
t**.i»í!i*i* Áa. %**aítm m tat!*.»*.!*- -.-
5 **Vi**ll*4 

l-l): V»,«a4a-;i» *#.„ .
r*i* aa ptai,»,*, .
tira papi; -.. .- .
SSShf*^ :

«- Ct***i far-iif.
flfl»t 4» (iíí.e. ¦„
úa Kã*. ,tM«*,it,.i-
i »«j-.5»tí* nara

tra»*»*» (atatiio* 4* .
Ctatasitiaao tatttaiscal
i-.it» ritè»«a t^tjf,-,,.-.
rw-i» 4a mas* wtz
l»»a!»»r*ri« L«ni... s
diral af*MtrM»«

Nio oomtm msmrtté Irtaiaai» tm, ,
w*i* tat*.. tj,.
i»<a.» Offltial lpntúa a um m, .amm opa*****, am ft4,* itsrmmm pot amt u*m\*tisad» «to ttmmmmã
«í*»dif*l..0*«B:«»i^«4í#S|S
Dl prtstWi tt-^frittaa*»** irijaar na miafita patuimúiti.*u*m st, m e^ti
fsmriot, t tm >mmmtè» tl",*?'* lls*£Uit?a*-* rmitu
tut* <j> Tratra^Oíftviiri amUm» imu, do »e»4o r»a», nt,rs*4»*, nio »fraa»aras> t-wilut» nau» o fa**tt!»i» # ««.
Icü» da ItataTtmrim-• Aiil». apelo ¦„%:% » j,-»:r«at dirí*«iu» x,-mrfy'
Dttiriia Ytúrrai. tt mma ratUi traúl-tV» tu cit.se
do proltitiUrJi). p»r* t**»
tam at*omtaartrutr » t^taatjatiD*tt>t*era»!t tta awa ttrrs.«fintiuido cad» tat cuti t»;
50* da uf»!4*4Í» icui^aeta
ít-çaria oom qo» a r«raaíwa-rAí 1C<ii5£:«**90 Sitytttat Ctn-nr» *um tr-atimtiio ptaotr 0* «rea:, |latiu* do BiBail * qtj». (*aa laforte Unlio de •».•.::-,:.-» ,
cada ir*:»do e M»*,-!?!*.
*»mo* num tuiotó »«»
mo. atlnttr a grandí mpt.,
çio *!nüitai de ru-j«í:x er* anlri todo» o» irak»:euí.r»»
Brastt numa pcdntn»8Indicai. Nio pol(ir>s»•t» atmgsr a lnt!*!-*eía 41 lfcáerario Otral «Jo» TraíM!
dort» do Rrrtil!. Ot traísta
re» de Santot. do Ceara, it ina» e do Ettado do RS)
rnalltaram o» *--.it C:-.::»-*
Cabe ager» ao Dtstrtte ftir.
dar o oltlmo patro que m i
para ainda da C. O. T.
qu» teri o grand» em-Si
«indica!. con'o!lil»t.cr ei
mocracla em nevv.» !'.\- 1

Si 1 nós traiit.-ii.-i
caJae esta tarela. — »:,:ri::
der «indicai, termínanja
entrevista. Nada ncaalcst
Temos que lutar, e lutar 1
pira conseguir a neita
tenlaçlo tlndlral peraa!» o:
Ictarindo mundial.

O Congrcto Slnclcsl tfo l
trlto Federal nfto é :,-»:»
mai* difíceis. Toda* ai rec
ções estio criados. Baila e --¦
que no Eaiado do Rio. S:-iL-t".
de Campo», de Valent». Vtaa
ras. Barra Mansa, Ba.it rj
Plral. Tcrezopolls, *-tHirxa»S
Matei, Inhomlrlm. TrAa
Ilalva, Sfio Gonçalo. NT.era
u-.r.t - • ds locaL» ainda isil
nfii- e.i.!i... puderam .<e unir 1
criar » sua Unl&o Gcrit. mil
mal» facll será Instalar açaí.
grande Cn:-.::• Sindical. 1
iodos os Sindicatos 'Ao rt
do*, mantendo fáceis t rte-
ligações entre tl.

0//foMá$/cS<
(CONCLUS/lO DA í.» PAG.)
que o comunismo francês rei-
vindica para st a gloria de ser
o contlnuador das mais belas
tradições revolucionárias da
França, em todos os terrenos,
na política, nas artes, na cien-
cia, na literatura. A "Marsc-
lhesa". cantada pela massa
operaria, junto com a "fnter-
nacional", ganha uma vibra-
çâo desconhecida desde os
dias heróicos da Grande Re-
volução. Os comunistas não se
limitam a dizer: "Viva a Fran-
ça livre, forte e feliz!" Eles
converterão as suas palavrasem realidade.

•
JJEPOIS que o Partido sofreu

à influencia do grupo li-
quidactonista Darbé-Cclor nasua direção — com Thorez coutros dirigentes presos e per-seguidos — seus efetivos dimi-nuiram muito. Nas eleições dc1932 obteve apenas 790 000 vo-tos. Em 192ú batia, de novo,
um recorde ascendente:
1.500-000 votos. A Frente Po-
pular havia triunfado mas asituação era difícil: as grevesde braços cruzados dominavama França Inteira. Para os tra-halhadores mais entusiastasagora cra só marchar para osocialismo a passos rápidos.

*
ftfAS não era disso que se

tratava. A Frente Popularse destinava unicamente a li-
quidar o fascismo a fortalecera própria democracia burguc-sa, se b<-m que em bases maisamplas, e a melhorar as condi-
ções de vida da classe traba-lhadora dentro ainda dos qua-dros do capitalismo.

Plnia, então. Thorez: "Nós,
dirigentes do P. C. — estado-viator da classe operaria e nâoaventureiros políticos — deve-mos julgar as coisas como elassão e não como desejaríamos
que fossem.'' E acrescentava
que a política è a arte do vos-sivel.

•
j^OS que pretendiam agarrar

a lua com as mãos, res-
pondla Thorez- "Pedimos quesimples e inodcstamcnte nosajudem a ap.icar o programaadotado, em comum, masTODO o programa."Esse programa, como se sabe,nao foi cumprido por culpadas vacilaçõei dos dirigentesradicais c de alguns socialistastambem do governo. A reaçãomobilizou todas as suus forçascontra a FTenle p0p!,;arp 0.trKsts" se. entregaram a umavei iitame ru sabotagem na

grande industria, o /mel
ndo foi desarmado, t o r«J
fado foi o que tt tíiti o r
Interoüfiçfio criminosa na
;)íirt/i(i rcpub/fcaria t tlttO
Daladler acabando a «t»
de Chambertitin cvi .V«»-l
a França arrastado á "»•:
confra a Alemanha ittiríif.
com os agentes francesa (nn-ismo dominando pf-J
cJiawes, desunindo o povo,.»
cando a C .G T., perseçt*
o Partido e seus dtrigeniei,

*
T30STO na Ilegalidade no I*

** ciar-se a guerra, o Po*'»
Comunista famai; procM
no entanto, ob<taci:li:ar o ;
fesa nacional. O que ele ia
é que a nação eslava sr"-
entregue pelos seus chefe* ni
cionarios ao inim;go. P™!
puido pela policia fa.wM
Daladicr, líawiee Thcrn ti
tava no entanto dentro -
França, lutando pelo povo.
foi quando o mobilv.aram.
que era um meio maír F"-1;
r/c entregá-h aos fia-i''-1
Traidor teria ele se «"«« '
sinistra armadilha. E e*j7«»J
to foi possível burlar a
po (a essa altura vs comum
tas já estavam na -esisten^
a Pétain e aos ocupantet¦¦¦
trangeiros) ele se mW
dentro das fronteiras "-''*
nnís, sempre no seu •»«<'"
combate. Quando o eif.W »
foi imposto velas ,ÇírC»5cias. foi para u União SM *
ca que ele se dirigiu, na*»*
difícil e perigosa das íW*

•
oeWio Mart-j foi o V">'f'
que voltou ao l»J*flj»'*J

o ootieriio de De '¦""lU Jcit
Argel, apoiado «to "**'sJffl
interna e combatulo. c1 P «

pio, pelos ingleses e norte m
rlcanos. Mo tosse esse am
e teria triunfado G-jaui. «
riuroiiíe miíiíos «««i
GauUe pretendeu se opor 

fjfcgresso de Thorez, ««'
lue,sob ™*tnfaJáA
clarado deserti *m ^

O

nâo tinha tambem.Jt
sido vítima ia "f^Jjpl,
ção e condenadi [ ™Mtt)
tatn. o traidor oila fl""'4.

algum? Foi ^Xião^
lançou i ">*-,.e'%rU<' dlider queria- rA!ymtaH
França eterna * . ,(,
do povo se impôs- mu:nt
«joParlftfo ^Jff/Ss,
francesa o1 raaita. « ret
hoje e. mlnístr-j ee{>. „.
é'anos e dele mtto *« J
da espera a atom»
Robespierrc


